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À falta de concordância 


Errar é próprio do homem e, em 
verdade, os homens eram de muitas 
maneiras e em virtude de causas diver- 
sas. Erra-se por ingnorância, por negli- 
Eência, por debilidade mental, por pal- 
xão e, até, por maldade. Quando o erro 
do nosso semelhante nos é revelado 
pela nossa reflexão ou análise, há duas 
maneiras de o corrigir: a maneira ca- 
ritativa, delicada, gentil, que adverte 
e avisa, ao de leve, sem mostrar a 
superioridade orgulhosa na sua desco- 
berta, e a maneira civilizada, que, des- 
cobrindo faltas de concordância, não 
descobre a sua falta de educação, A 
outra maneira procede às avessas : não 
é a correcção fraterna que lhe inte- 
ressa obter, é a injúria que lhe imprrtn 
lançar à cara do infeliz que escorregou 
ou se lhe afigura que escericgou. tie 
parece o sentimento de hostilidade, | 
nestas advertências, o desejo de ames- 
quinhar, senão de vexar, às vezes, pes- 
soas que se não conhecem, que nunca 
fizeram mal a estes senhores repletos 
da sua importância 

O fundo que dita semelhante pro- 
cedimento merece uns minutos de an, 
lise, de ponderação, a ver se é possi- 
vel estabelecer a sua génese e, por 
ventura, indicar-lhe o remédio, E" na- 
tural o prazer de revelar uma falta no 
que diz, no que escreve ou faz o nosso 
semelhante, porque esta revelação mos- 
tra-nos a nossa superioridade, naquele 
ponto, ponto que podia ser de grande 
ou diminuta importância, mas sempre 
superioridade. O contentamento, a sa- 
tisfação não é repreensivel em si; o 
que é repreensivel é a maneira inso- 
lente de a exprimir. Satisfação de val- 
dade, por vezes, ingénua, quando se 
refere a negligências, a lapsos de con- 
cardância gramatical, que tanto podem 
ser culpa de quem escreve como de 
quem fez má revisão, mas que, outras 
vezes, dizem respeito a discordância de 
sentido, desordens entre a palavra e o 
pensamento, ou entre o pensamento e 
a realidade. 

Quem escreve na Imprensa perió- 
dica recebe epistolas de todos os cam- 
pos e em referência a muitas discor- 
dâncias. E" raro, muito raro, que essas 
epístolas, quase sempre anónimas, 
sejam redigidas com boa educação, em 
termos polidos, de cortesia, e não ve- 
nham revestidas de frases mais ou 
menos aciduladas ou impertinentes. 
Dir-se-la que a intenção é menos de 
corrigir que de ofender. Mas ofender 
porquê ? Pessoas que não conhecemos, 
a quem nunca fizemos mal, porque 
motivos nos têm «rancunes ? Quando 
a falta de concordância diz respeito a 
um ponto de crença política ou reli- 
glosa, vá; compreende-se a belisca- 
dura que tocóu a carne viva; mas, 
“quando são coisas indiferentes que não 


geração espontânea, 
Quando, entre pessoas de regular 
educação, alguma cometa uma falta gra- 
matical ou lógica, os circunstantes ou 
se não dão por achada ou rectificam 
em termos de não ferir susceptibilida- 
des, para não cometer, pelo seu lado, 
falta ainda maior, fosse a primeira um 
solecismo. A causa deste procedimento ? 
E' o respeito que temos às pessoas na 
sua presença, Note-se: é o respeito. 
Quando a distância as separa, o res. 
peito não existe e lá vem a má 
criação. 

A força inibitória que el- 
vagem, recoberto no fundo de cada um, 
pelas camadas sedimentares da civill- 


refreia o 


zação, não funciona nestas condições. 
Seria necessário que a educaçã 
fizesse esse milagre: ter prontos os 


frelos automáticos que sustém a vai- 
dade a grosseria, A educação do res- 
peito faz muita falta. Se existisse esta 
forma de educação, quantas faltas de 
concordância se evitariam, entre pre- 
sentes e ausentes! Duas pessoas que 
discordam, na Imprensa ou na simples 
conversação, não tardam em proceder 
como inimigas e passam dos argumen- 
tos às insinuações malévolas e logo às 
njúrias, senão à vias de facto. Somos 
intolerantes e plor que Intolerantes 
carecemos da cortesia, do respeito. 

A correcção fraterna é filha do res- 
peito, da caridade, da civilização. Há 
a maneira de fazer as coisas e desta 
maneira dependa a eficácia da correc- 
ção. Conta-se que Luis XIV teve, tam- 
bém, veleidades de ser poeta e fez 
versos que mostrou a Boileau, à espera 
de receber o aplauso devido à sua musa 
real, Boileau que tinha, naturalmente, 
o respeito que todos tinham ao Rei-Sol, 
tirou-se da dificuldade, com a galante- 
ria de hábil cortesão, e disse : «Vossa 


por 


ANTOINETTE PO, 
(veneno), 


EANNE 
chamaram Poison 


[o 


e entreter, mas também filósojos 
vetius e... Voltaire, Aquela mulher vin 
educação, tdo uprendera por instinto 
ela era admirável que se encantava 


ante-câmara, não havia, 


SON, a quem alguns 


Luis XV e marquesa de Pompadour. na sua 
apenas, 
viudo o dos Correios, com o qual gostava muito de 
marmontel, Hel- 


Majestade faz tudo quanto que: 


fazer versos maus e fá-loss 


Este rei, 
que era a cortesia em pessoa, que 1 

rava, galantemente, o chapeu até a 
um criado de quer: não se deu por 
ofendido, A maneira, no final de con 
tas, é a edu E ela que salva as 
situações. As brigas entre presentes e 
ausentes são filhas da Iritante, mal- 
criada, selvagem, autoritária e vi 

lenta que se emprega. Educação das 
maneiras, ducação do remeito que é 
devido a todos, que se deve à digni- 
dade das pessoas, qualquer que seja a 
sua posição social, é o remédio a r 


ceitar aos povos para haver paz entre 
eles, e um pouco mais de alegria no 


Mundo. Respeito entre filhos e pais, 
mas respeito reciproco, porque é pr 
ciso que o respeito não sómente suba, 
mas que desça também ; respeito entre 
patrões e serviçais ; respeito entre ma 
rido e mulher, respeito entre irmãos, 
entre primos, entre vizinhos ; respeit 
do profe: elos discípulo: espeito 
do mandante de todos os graus pele 
mandados 

A crise da ordem social é, em 
grande parte, uma crise de respeito. 


Duas pessoas que têm falta de concor- 
dância podem ser amigas, mesmo 
quando essa discordância significa opo- 
sição de interesses, se houver bem gra- 
vada na consciência a noção do res- 
peito, A intolerância das facções, dos 
«clans», poderia não ser perturbadora, 
se houvesse a mitigar a sua aridez um 
pouco de cortesia, de bos educação 
que dá o respeito. A posse de si, o 
«sulf-control» são, em parte, a obra 
do respeito pelo nosso semelhante 
Serras e Silva. 


Vinte dias em Inglaterra 


As maravilhas da televisão, 
uma realidade para os ingleses 


Uma visita ao Alexandra - Palace, onde 
está instalada esta secção da BBC 


(Do nosso enviado especial) 


orgulham — e com motivo. Iniciou a 
sua actividade há mais de vinte anos, 
mas só depois da última guerra, a par- 
tir de 1939, entrou, verdadeiramente, 
na-vida) dos povos eurepeus. Em 1923, 


Tangye Lenn, H. ). Dunkertey, « 


o pessoal da B. B. C. limitava-se a 
trinta e uma pessoas, incluido o por- 
teiro, o rapaz de recados e a mulher 
da limpeza, Trabalhava este pessoal para 
50.000 ouvintes, exclusivamente ingle- 
ses, com um período de emissões de 
quatro horas e meia em cada dia. Nos 
fins de 1944, a B, B, C. empregava 
10.000 pessoas e as transmissões para 
o estrangeiro, em 45 idiomas diferen- 
tes, ocupavam o total de 102 horas, 
No Reino Unido 9.436.000 pessoas 
a ouviam e nos dominios e colónias bri- 
tânicas, contavam-se 13 milhões de 
auditores. Em 1945 e nos meses do 
ano corrente, não sabemos se atenuou, 
embora em parte, essa actividade, mas 


Fastos doutros tempos 


ROCHA MARTINS 


Luís XV, a Pompadour e Voltaire 


foi amante de 


ministros 
da do povo, sem 


e de tal maneira 
com a arte, com 


“ literatura, com q filosofia. kra como uma linda ave 


nascida em ninho humilde e guindada, pela beteza, ate 


108 palácios onde voejava à sua vonta 
e cativava. Sabia, admirâvelmente, ca 


ser-se que, entre os indivíduos seus myis queridos e 


entre os seus amigos, havia autênticos 


Na sua ante-câmara, se estavam pretendentes, também 
passavam homens de talento, o que fazia soar a jalso. 
, o cognome que lhe dera Frederico o Grande 


por vezes 
«Rainha de Cotillon», 
Junto dessa mulher, de baixo na. 


vam os aristocratas e alguns a serviam. Teve uma 
se chamava 


camareiras intima, que 


de, deslumbrava 


uptar e pode di- — Chenneviêres. 


revolucionários. Deus 


eu grande boné de 


soldos, o famoso prussiano !y 

«Que profanação!» — dizia ela. O senhor de Chenne- 
vitres mostrara-lhe cartas de Voltaire e o senhor Marmontel 
nha lido uma epístola 


scimento, passa 


Modame de 


Hausset. Provinda da nobreza, naturalmente acossada, 


por alguma grande tempestade mora 
ante-câmara da linda favorita e ser 
fosse uma amiga e não uma criada 


muito bem, que todos quantos servem, desde os cor 


tesãos cobertos de ouro até aos palafr 


muito amigos dos amos, Servir, é diminuir as quali- 
A profissão de criado, se adrega ser 


dades humana 
exercida por uma pessoa inteligente, 
de constante desprazer. A senhora H 


Pompadour. parece ter esquecido o muito que tinha 


de fidalgo, «o colocar-se em semelhan 
Deus, porém, quanto lhe custara a 
que tormentos viera para ali arribar. 


1, encalhara na 
vira-a, como se 
grave. Sabe-se 
anônima, na qual 
eneiros, não são 


deve ser motivo 
qusset, serva da 
te posição Sabe sente, 
abdicação e de 
Depois, embora 


LONDRES, 13 — A B. B.C. é uma| mente, na B. B. C,, 11.000 pessoas, 
das instituições de que os ingleses se | divididas pelos cinco ou seis edifícios, 


O almoço oferecido aos jornalistas portuguosos na sade ds B, B, C., vendo-se 
antro os sasistentos, o embaixador de Portugal, o major-| 
Jacob, Mr. T. F. Johnson, director dos serviços europeus, Mme. Putnam, 


cionários do mesmo organismo 


publicados em livro, e, através deles, ficamos sabendo 


srando correspondência com Voltaire, 
Entre parêntesis: ficou indignada. ouvindo um vende- 
Jor de estampas, gritar 

«Cá está Voltaire, o famoso prussiano! 


Dentro em pouco, não se podia falar de Voltaire, 
liante da Pompadour. Ele fora um seu grande cortesão, 
enquanto vivera em França. O rei recebera uma carta 


«Tancredo», que o notável escritor oferecera à favo- 
rita. O critico anónimo dizia 


Devia ser uma homenagem inspirada pelo respeito e o 
reconhecimento, mas é um insulto; e julgareis como o público. 
se lhe dedicardes atenção. Vereis que esse grande escritor 
aparentemente, que o objectivo de seus louvores não 


| 


Os condena- 
dos à morte 


pelo Tribunal Internacional de Nuremberga 


foram executados, ontem, de ma- 
drugada, no ginásio da prisão, 


mos Goering, o mais categorizado 
dos criminosos de guerra alemães, 


conseguiu evitar a execução, ingerindo 
cianeto de potássio, que lhe deu a morte, 
quase instantâneamente 


mente através das grades da porta 
da sua cela de condenado. Sem que 
o guarda tivesse percebido qualquer 
movimento, Herman Goering in- 
geriu uma pastilha de cianeto 
de potássio e desfé-la com os dentes. 
Para escapar à corda ele empregou 
o mesmo veneno que fot utilizado 
por Heinrich Himmler, 0 «naziy nº 
3. que se suicidou há 17 meses, 
quando foi preso pelas autoridades 
hritanicas. 

Prosseguem agora as investiga- 


Uma nota oficiosa 


do Ministério da Educação Nacional 


esclarecendo a pena de demissão imposta 
a dois professores 


Do Ministério da Educação Naclo- 
nal recebemos a seguinte nota ofi- 
ciosa : 

«Porque se torna necessário escla- 
recer a opinião pública, tendencio- 
samente informada, quanto à pena 
de demissão que, em processso dis- 
ciplinar, foi imposta aos professores 
Bento de Jesus Caraça e Mário de 
Azevedo Gomes, declara este Minis- 
tério: 

1º — Os referidos professores 
assinaram, com outros indivíduos, 
nenhum dos quais é funcionário de- 
pendente do Ministério da Educação 
Nacional, um manifesto relativo a 
admissão de Portugal na Organiza- 
ção das Nações Unidas, que circu- 
lou com violação do disposto nos 
artigos 3.º, 5.º e 8.º do Decreto n.º 
12.008, de 29 de Julho de 1926 (Lei 
de Imprensa) e no artigo 2.º do De- 
creto-lei n.º 22,469, de 11 de Abril 
de 1933 (Organização dos Serviços 
de Censura). 

2.º — Nesse manifesto foi defini 
da uma atitude que contraria a po- 
sição do Estado em matéria de poli- 
tica internacional, procurando, pela 

ção di 


Os judeus de Haifa, em sinal 
de protesto contra a atitude 
da força armada britânica, 
que impediu o desembarque 
dos imigrantes ilegais judeus 
que viajavam a bordo da 
escuna «Palmach», organiza- 
ram uma manifestação que 
percorreu as ruas daquela 
cidade da Palestina, levando 
à frente o grande rabino. An- 
tes que tivesse havido tumul- 
tos, a multidão dispersou, sob 
a vigilância das tropas 


»Vo11008 


NUREMBERGA, 16 — A Co- 
missão 'Quadripartida publicou 
o seguinte comunicado oficial 
textual : 


do Governo que é acusado de ter 
celebrado, com o intuito de ver fa- 
cilitada a admissão de Portugal na 
mesma Organização, «acordos com 
nações estrangeiras, nos quais é dis- 
cutível o acautelamento dos interes- 
ses nacionais», pretendendo com 
aquela admissão «uma situação de 
favor, cujo preco é difícil de ava- 
liara, 
4º — Os factos que ficam referl- 
dos constituem evidente infracção do 
disposto no artigo 2.º do regulamen- 
to disciplinar dos funcionários civis 
do Estado, aprovado pelo Decreto- 
-lei n.º 32.659, de 9 de Fevereiro de 
1943 

5? — A pena de demissão foi aplt- 
cada aos referidos professores me- 
diante processo disciplinar, em que 
se facultou a mais ampla defesa e 
em que ficaram plenamente prova- 
dos itodos os factos constantes da 
notaide culpa. 

6º — Alude ainda o manifesto a 
actos do Goyerno praticados «com 
grave ofensa dos direitos e qa moral 
política»; ao apoio de potências es- 
trangeiras (no caso, a Inglaterra e 
os Estados Unidos), 


Os criminosos de guerra na- 
zis da última guerra, sentencia- 
dos à morte pelo Tribunal 
Militar Internacional em Nu- 
remberga, no dia 1 de Outubro 
de 1946, foram executados, 
hoje, na presença dos membros 
desta Comissão. Foram eles: 
Joachim von Ribbentrop, Alfred 
Rosemberg, Ernst Kaltenbrun- 
ner, Hans Frank, Wilhelm Kei- 
tel, Wilhelm Frick, Julius Strei-, 
cher, Fritz Sauckel, Alfred 
Jodl e Arthur Seyss-Inquart. 

Hermann Wilhelm Goering 
ou-se às 22 horas e 45 
minutos, no dia 15 de Outubro 
de 1946. — UP. 


KEITEL E JODL MORRERAM 
«COMO VERDADEIROS E VA- 
LENTES OFICIAIS PRUSSIA- 
NOS», MANTENDO, ATE AO 
ULTIMO MOMENTO, UM OLHAR 


(Continua na 8.º página) 


mencionamos a informação que nos foi 
dada, segundo a qual trabalham, actual- 


verdadeiros palácios, que a organização 
possui e nos quais instala os seus ser- 
viços, A secção lusitana é importante e 
todos os portugueses conhecem os res- 
pectivos programas, ouvindo o nosso 


ã lo na Organi- 
zas das Nações Unidas, diminuir 
o crédito externo do mesmo Estado, 
no momento em que estava pendente 
o pedido daquela admissão. 

8º —No mesmo manifesto são 
gravemente difamados os membros 


Jodl, nos seus uniforme s, com 
listas vermelhas nas calças, soube- 
ram morrer como verdadeiros e va- 
lentes oficiais prussianos. Até o ul- 
timo momento mantiveram sempre 
a cabeça bem erguida, o queixo 
saido para fora e um olhar arrogan- 
te para todos os que os fixavam, 
Os médicos russos e norte-ameri- 
canos demoraram mais tempo a 
examinar o corpo ge Jodl do que 
qualquer outro. 

Frank, «o carniceiro da Polônia», 
que ultimamente se converteu ao ca- 
tolicismo romano, entrou na forca 
com a face sorridente e dando a apa- 
rência de que morrer feliz na 
sua nova fé, 

Ribbentrop menteve a maior co- 
ragem. Os olhos não se desviavam 
nem para a direita nem para a es- 
querda e parec ar consciente 
que naquela camara de morte, onde 
10 homens tinham de morrer dentro 
das próximas duas horas, todos os 
olhos estavam postos nele, por ser 
o primeiro, — U. P. 


OS DEZ CONDENADOS FORAM 
ENFORCADOS NO ESPAÇO DE 
NOVENTA E QUATRO MINUTOS 


NUREMBERGA ,16. — (Dos cor- 
respondentes especiais da «Reuter» 
e da «United Press») — Hermann 
Wilhelm Goering, que andou sem- 
pre ao lado de Hitler desde o prin- 
cipio do «nazismo», escolheu ou- 
tem à noite a morte do seu «Fuhrery 
e suicidou-se. Duas horas e um quar- 
to antes do momento em que devia 
ser enforcado, — «is vinte e duas ho- 
ras e 45 minutos (hora alemã), da 
noite passada — envenenou-se aos 
olhos do guarda de segurança ame- 
ricano que o observava constante- 


factos que, no entender dos signa- 
tários, «colocam o Governo portu- 
Euês e o regimem que representa 
fora das condições de aceitação no 


(Continua na secção de LISBOA) 


O tricentenário da Padroeira 


O grande Congresso 
Nacional Mariano 


iniciou-se, ontem, na cidade de Evora, 
com a presença do Episcopado 


Iniciou-se, ontem, em Evora, aje Madrinha, Nossa Senhora de Vila 
ultima parte do programa com que o | Viçosa. Vai repetir-se o preito de el- 
Venerando Episcopado português | -rei D. João 1V, nas Côrtes de Lis- 
houve por bem celebrar o terceiro l boa de 1646. E os Bispos de Hortu- 
centenário da Consagração do Reino | gal, como representantes de todo O 
a Nossa Senhora da Conceição. povo Cristão da Terra de Santa Ma- 
O Alentejo, solar da Imaculada lria, voltarão a pagar à Virgem o 
teudo estaveleci.o pelo Restaurador 
em agradecimento à protecção que 
Nossa Senhora sempre dispensou à 
gente portuguesa e ae moau especia! 
nas horas graves e diticeis da Res- 
iauração da Indepenaência, que, so 
por milagre, com tão minguada gen- 
te e tão traca força, o rei de Portu: 
gal logrou realizar. 

E' que embora Nossa Senhora da 
Conceição tenha culto no nosso Pais 
desde os tempos recuados em que D. 
Afonso Henriques veio à tomada ae 
Lisboa e já no arraial venerava a 
Senhora da Conceição da Enterma- 


meral «sir» lam 


Os novos ministros da Turquia e 
as suas credenciais 


» M. Withors e outros altos fun- 


compatriota Fernando Pessa que, às 
suas altas qualidades de locutor, reune 
a distinção e a simpatia pessoais. Apru- 
mado e comunicativo, dotado de graça 
natural, irradia singular poder atractivo, 
que lhe dá, com motivo, ampla popu- 
laridade. Não são, apenas, os portugue- 
ses que o admiram. Nos meios londrl- 
nos, pelo menos, essa simpatia vive — 
forte e profunda 

Um dos serviços da B, B. C. é re- 
servado à televisão. Está instalado no 
Alexandra-Palace, nos arredores de Lon- 
dres, para o Sul. Do centro até lá, a 
viagem é comprida, mais de uma hora 


(Continua na 3.º página) 


O epílogo atroz dum drama histórico [No Alemanha ocupada 


As organizações 


pró- dinamarquesa 
€ social-democrata 


confiscaram as cidades 
de Flenshurgo e Schles- 
wig 


HERFORD, 18, — Os resultados dar 
oleições na zona britanica, incluindo 
principais oldades, até ás 9 horas de hola 
mostravam que continuava á fronta o 
Partido Gristão-Domocrata; mas o partido 
moderado das esquerdas, o Soclal- Dem 


orata, chofiado pelo dr. Kurt Sohum 
oher, venceu em alguns pontos. 
Os comunistas continuam vencidos, 


tanto em votos como em lugares, 
Os domocratas-oristãos obtiver 
nau 


m 
no 


os sociais-demoorai 
tos, obtiveram 2.279 lugar: 
As cidades da fronteira dinamarquesa 
de Flensburg o Schleswlg, as quais têm 
Importantos minorias dinamaraui to 
ram oonfiscadas pela associação pró-di 
namarquesa do Sul do Sohleswiz 6 pel 
organização soclal-demoorata, segundo os 
ultimos resultados das eleições anunoia- 
das. — REUTER. 
ms 0 


Despenhou-se um 
avião militar 
francês 


morrendo os seus cinco 
tripulontes 


PARIS, 16. — Um avião militar 
francês incendiou-se e despenhou-se 
no solo, ontem, próximo de Llão. 

Todos os cinco tripulantes mor 
reram queimados, — YEUTER. 


do Peru, que entregaram, o 
ao Qhefe do Estado 


Os novos ministros da 


Turquia e do Perú 


apreseniaram, ontem, as 
suas credenciais 


ao Chefe do Estado 


sa] ria, ao que parece trazida para o : pegando, gaia a oo de as quase 
Emeoees acampamento do rei português pelos no Palácio de Belém, os novos ministros . 
cruzados ingleses, que o vieram aju- eae [da Turquia c do Pero, respectivamente 0 roblema da energia 
dar na tomada aa cidade, e em srs, Rahmi Apak e Ricardo Vegas Gar- 
cuja pátria, primeiro que em qual- Sus roi go anca ds cavalaria da Guar- 
quer outra se venerou o mistério da O juturo do Mundo e o destino] 4 Nacional Republicana, AS 15 é às 15 


da Europa constituem uma incógni-| foras e 1 


Conceição da Virgem S. S.; embora 


tenha sido em Lisboa que, por de-|ta ansiosa. Paz? Guerra? De mo-| Ueba pra tida O 
voção da Rainha Santa Izabel, mu- | mento — suponho — nem uma coi- s casas militar e civil da Prest- 
lher de D. Diniz, se erigiu, no Con-|sa nem outra; ansiedade, apenas, E 

7 a pri ca- | é, justamente, esta ar e sâbia-| O «t ministro da Turquia disse que 
vento da Trindade, a primeira ca- | é, just te resta, unsitinde, a «na alegria era mator aínda por ser 


mente provocada e mantida, o pro- 


ada, como 5 
cesso escolhido por determinados di-| p 


na capital 


pela em honra da Imac 
mais tarde seria ainda 


ras suas funções num 
herolco renome, emf 


chama 


O à exer 


E Eis Sed 3. çi lítica de)n mente apreciado pelo povo turco, 
que se propagaria e tornaria popular | Tigentes como arma po! L E RIU a 

à culto de Nossa Senhora da Concei. | actuação diplomática. Gerada a dú- | No qual a contribuição portuguesa para 
dpi rs ai ção da Escada, junto ao mosteiro de | vida, estabelecida a desconfiança. | ievcl, sempre suscitou admiração, Afir- 
a 8 S. Domingos, onde D. João 1 foi orar | tão há interêsse, nem conveniência, | mou tambem que dedicaria parte dos 
através de uma hetaira, sempre servia rei e de perto. antes de tómar - | em resolver, a sério e de vez, os pro-| Sets Mmizade, às econômicas, 

U Ê É Vem e ras s o caminho de Alju ) . relações Ni as etonômicas, 
Era como se bebesse néctar por uma bilha de barro ER NtsgEA dy rs ans tEnc barrota, o certo é que, foi em Vila | Dlemas pendentes : há, sim, conve-| “Cher do agradeceu as afir 
enfeitada de diamantes e doutras pedras preciosas. ir vi ão do Al niência em resolvê-los, apenas, em | mações de que se pretendiam reforçar 
p rimeiro templo alevantando | Viçosa, no coração do Alentejo, que, ' aros anda NOITES Dele O 
Deixou uma série de apontamentos, mais tarde | ENUUS PI Peninsula: é ao que pare. | repetimos, se ergueu o primeiro | Parte ou resolvê-los mal. Norteado | (k (atos entre os nossos dois paises + 


templo em honra de Nossa Senhora | PO” uma ideologia politica bem de-) ivo temos 4 mesma intenção, por 


area : ce até em toda a Eur honra as ] ; : 

algumas curiosas particularidades relativas ao galante, | qo do Cm (a O a dm ento | da Conceição, começado a construir, | Ímida, o bloco eslavo pretende criar | que estamos Seguros de que (a, nação 

à córte, aos filósofos, aos políticos, Acerca de Voltaire, | vo; MISTO do Concedo nova ao | segundo as melhores. opiniões, nos | UM ambiente social favorável à sua | Wc, PÃO ogia a o, Pla né 

escreveu, rejerindo-se a uma colega do séquito da | Val, assim, ser teatro de nova con (Continao ue do caen” PO) expansão revolucionária. Ora, essa | vo, Mio nertito” Beit afiada So 
“ompadour : separar SE A va DA Gina), expansão está dependente de varia-| desempenhar um papel muito Impo 

tante na defesa dos princípios de ordem 


dos factores políticos e, muito espe- 


i ómicy | durídica e moral, necessários ao. estabe- 
A minha camarada veio, há alguns dias, toda encantada, ERimene o Edo edad lecimento das côndições le cooperação 
“o meu quarto da cidade, Estivera em casa do senhor de geral. Se este melhorar, por u É 
primeiro caixeiro da Guerra, que mantivera maior equilíbrio entre «a procura e) (Continua na secção de LISBOA) 
a oferta», o fermento revolucionário — 0 < 


que considerava um E Rent a 
não encontrará meio propício onde 


levedar, Ficará limitado ao campu 
político, com as surpresas que ele 
sempre comporta. Pelo contrário, se 
as dificuldades económicas do Mun- 
do se agravarem ainda mais, por 
maior desequilibrio entre a «oferta 
e a procura» e consequente agrava- 
mento de preços, esse fermento en- 
contrará larga matéria-prima onde 
exercer a sua actuação microbiana 
Está, assim, o velho Mundo doente, 
sofrendo dum processo infeccioso, si- k 
biamente dirigido por técnicos espe-| Baixo Egipto, ontem, ao princípio 
cializados. da noite, ao mesmo tempo que houve 
Paz? Guerra? Nem uma coisa | manifestações na capital. 
nem outra. De momento, ansiedade. Os manifestantes foram dispersos 
apenas, mantida por dúvidas, inde-| depois de recontros de menor impor- 
cisões e incertezas, criminosos pon-| tancia com a polícia. 
tos de interrogação a desafiarem a Não há notícia de incidentes im- 
paciência de Deus. portantes. No Cairo houve algumas 
pessoas presas e outras feridas 
REUTER 


e No Egipto 
Manifestações contra 
o Governo 


CAIRO, 16. — Manifestações an 
ti-governamentais se realizaram em 
Alexandria e diversas cidades do 


4º sua biblioteca. 


se falava na dedicatória da tragédia 


(Continua na 2.º página) Francisco, onde se realizarão as sessões do Congresso EGO. 


4! Õ 
atômica 
No seu relatório, a 
comissão de técnicos 


propõe que a fiscalização fique 
a cargo de um organismo in- 
ternacional 


LAKE SUCCESS, 16. — Uma co- 
missão de técnicos, ocupando-se da 
produção de armas atómicas apre- 
sentou um relatório ao Governo nor- 
te-americano que por sua vez o sub- 
meteu à Comissão de Fiscalização da 
Energia Atómica 

O relatório diz 

«O fabrico ilícito de uma única 
bomba atómica por meio de traba- 
lhos de uma dezena de anos não da- 
ria uma vantagem extraordinária 
desde que fossem necessários mais 
10 anos para se produzir a segunda 
bomba atómica. Mas a produção se- 
creta de uma bomba por ano consti- 
tuíria um perigo nitido e a produ- 
ção secreta de cinco ou mais por ano 
seria desastrosa. 

O relatório ocupa-se depois do 
carácter técnico das medidas neces- 
sárias para a fiscalização e conclui 
dizendo que esta fiscalização deve 
ficar a cargo de um organismo inter- 
nacional como foi proposto pelos Es- 
tados-Unidos. 

Advoga-se o sistema de inspec- 
ções, podendo os funcionários encar- 
regados dela viajar sem quaisquer 
restrições e investigar sem qualquer 
interferência importuna, — Reuter 


E: Quinta-feira, 17 de Outubro de 1946 


Fastos doutros tempos 


(Continuação da 1.º página) 


é digno e que pretende desculpar-se aos olhos do publico — da senhora e no do rei, e 

Eis 08 seus termos: «V! desenvolver-se, desde a vossa in: « causa. 

tâmia, as graças e os talentos. Recebi de vós, em todos os ' , 
O rei, que admirava tudo quando dizia respeito 


tempos, testemunhos de uma tondade sempre igual Iv 
Epp o ie nb ao reinado de Luís XIV, lembrando-se que os Boileau 
- os Racine tinham sido acolhidos por ele e que se 


Diário de Braga | 


O presidente do «Rotary Internacional», sr, Richard 
Hedke, foi homenageado, com brilhante festa, no 
Bom Jesus do Monte 


certamente, nunca pode saber 


em que 


vos presto, isso só poderia partir de um coração ingrato à 
Devo Rica iTOsE sulho aU ATA Vadia TO: lhes atribuira uma parte do brilho desse reinado, 
lisonjeava-se que, no 5 wistisse um Voltaire, mas OUTUBRO, 16 — A visita à Csia cidade CASO A AVERIGUAR 
o 3 o eáva-o, não o estimava e não pôde deixar de dizer: | do we Richard O Medke. presidente do 0 
crítico, talvez o censor, a que ele se referi € mary Intarmacionals, fornece ensejo : É Ef 
deduzia De resto, tratei-o tão bem como Luís XIV a Racine e ego MEO 7 tg mo ri Rr Rm PR do DL 
nes a Di-) morador na Rin de Comes da Costa 
3olteau; dei-lhe o cargo de gentilhomem ordinário e pensões; sação Motária, que je, se efeciuca DO] cm s Jerónimo de Real, apresentou te 
O que significam, no fundo, estas frases senão que não é culpa minha se fez tolices e se teve a pretensão de on Jemis cão Monte, e que reuniu DÃO | Comando da Polícia uma queixa contra 
Voltaire, sente que devem achar extraordinário que ele ded! er nomeado camarista, receber uma cruz e cear com um ret, ME gr Maria da Costa e ma flina, Maria Do 
que esta obra a uma mulher que o público considera pouco Não é costume em França; e, como existem outros belos | | mão, tambem. cuanerosos filiados do Ro-| Dobiicamente, sum epoca, a quem 
estimável, mas que o reconhecimento sentido deve servir de espíritos e maiores senhores que na Prússia, era preciso uma | [Maer babe do Moro, 6 do as” | Pultaram com prlavras ofmmsivas da, mo- 
desculpa ?! Porque supor que semelhante homenagem havir esa muito grande para Juntá-los | vidados com fede em terrãa 1 do | "A! pabli 
te encontrar censores, ao passo que se vê aparecer. cada dia ' o esperado” O Bom 
CR nai a aa Depois, contava pelos dedos; Maupertius, Fonte- gi oa AGRESSOR CAPTURADO 
mulheres de desprezível conduta, sem que se lhe prest' elle, La Mothe, Voltaire, Piron, Destouches, Montes O da destaque” que Jhes| | Jor tor agredido Maria da Amunção 
atendo quieu, o cardeal Polignac... Disseram-lhe : aVossa Ma- indi vidumiidades de destaque, (QUA MM peroira “fot, capturilo Eduardo da 5t 
Jestade esquece D'Alembert e Claireau.» «E Crébillon miaram cumprimanto. 160 aim | Pereira, metalúgico. residente na Run de 
6 has nr! ea : ilho», acrescentou alguém. «E La Chaussón. «E Créê- val fauno, tomaram parto | 5 de Outobro 
senhor de Marigny e Colin, intendente da Pom  billon fi 2 MENS É amrávê eras do Fotáros vitlos da capital do 
RR E E ua dai lan ho ia um OR a «ua entrada na sala do Motal ABUSO DE CONFIANÇA 
; carta que ela lhes mostrara, assin: do que o pai. E há ainda o abade Prévost, o abade e que 8 “urso Maru Soler 
como a do célebre médico, Quesney, acharam que v Olivet» «Está bem», interrompeu o rei «desde há vinte Cnivalvos, DAviam Ornamenta: | Pot apresentada, no Comando da tv 
censor era muito mau e pretendia prejudicar o notável e cinco anos, todos eles teriam jantado ou ceado nte, com tfos de flores) licia uma queixa contra José Francisco 
escritor, Conseguiu, realmente, p j ; : oa tidos A : om gro a Dacional, Indenda | Magalhães, Jornaleiro, ds “reguesia de 
Nora d quiu, realmente, porque, afirma a se comigo...» Voltaire tinha, também, a fantasia de ser los pavilhões Estartos Unidos da | Nogueiro. "acusanioo de ter. vendido 16 
nhora de Hausset embaixador e, como não conseguira, até então, o cargo à Itetanha e por outros |) ovelhas que lho tinham Avio "confingas 
Eicilmênte SSPoNs nar obier. VLS js a oruanmenção” rotária | e gasto O respacuivo dinheiro em proveito 
Voltaire ficou, desde esse momento, perdido no espírito Esctoa pose ns mpadour O m quarteto, sxecutou | proprio A Secção de Justiça, val provl 
gar. ido. escuiado do Dê « denelar 
Palinas. Foi, depois, consti- 
aa aaa a E] mesa de honra, jendo ocupallo à EXAMES DE ADMISSÃO A ES- 
. deocia ao ar Manusi Son) OOLA DO MAGISTÉRIO 'PRI- 
Foi ontem homenageado, no Porto Ê Pa” lugares, à gaia, da MÁRIO DE BRAGA 
a " Preca) Machado 
, , ELA cado |: os: cabididatos ageritiada -Sbndistónal 
ii E loc dante: Geral niver de | met “a eae e ams derem 
id 7) R | | N omandante Gera o casa. do Diria, Penis | co, ob 
Lu) ici Fantos Nastos, di O ary tor puto comprovativo da habilitação méni 
o presidente do “Rotary des do P.S. P. visitou [2:25 is | na Rena e 
: ra de O] em de CUrRO) 
3 0 Santarém o Rotário| O prazo para entrega desse documento 
Português, senhora d termina, impreterivelmente, às 12 horas 


que se concliem as provas 
entemente em CHrSO, O que pro 

verificará a 19 do cor 
apresentação do referido 


É k cada: | cisco Nachado Val 
Ontem, descia a Rua de Santa Catarina, em direcção à Batalha, um cilin- | ao “ Cortandante Geral da PS. É coro» | do, fit dr e Pr 
rio do fe Ma 


dro-mecânico que, ao chegar em frente à Tabacaria Africana, devido à humidade | nei Raul Silvão Loureiro, que mo ds | cs esquerda rente 


Assassinado quando as- 
somava á janela da sua 


International,, 


que estã de visita as re do terreno e à falta de pressão começou a recuar. O condutor do cilindro vendo | senvolvimento dos serviços poll Renhora al Richaro | documento, implica a não Adanlesio à 
residência à perigo, travou o velculo com toda a sia perícia e energia conseguindo detê-lo | de psistência deste distrito tem Meco pres vv Intur | eventual mrestação du” provas arale 
ao nosso Faís À quando aquele se aproximava da montra do referido estabelecimento comercial, | Foi recebido pelo Comandante Dis e Reno Marq DISTRIBUIÇÃO DE BACALHAU 
 CONDEIXA, 16.—-O casal do | ficando à distância, apenas, de cincoenta centimetros, como nos mostra a gra- | trital da PS Po capitão Enusto do fm ar e da Legião Portugu 
Miôto, que límita com este concelho, | vura acima. Fol evitado a tempo o acidente é que poderia ter causado graves | SA a a am | Santos da Cunha, poprecent Estão om distribuição na tesouraria 
posto que pertença ao de Montemor- | prejuizos materiais, Durante todo o dia esteve a caldeira acesa para ganhar | pliadas com a instalação do afora am | intagão Municipal de Turismo, ez da Delegação Concelhia. da LGA,. a 
o Velho, foi teatro duma cena de | pressão, mas, naturalmente, só de madrugada será retirada do local a referido | para o, pessçal, memoramento, este de eta pronldento: do RO, do re br Ronda 
sangue, na qual ficou sem a vida (6º | Imcaleulável beneficio para o mesmo e | prot” Mirqice Guedes, Raul Lei mento no mês do Setembro, aos 
ng a máquina, cuja permanência, no local, tem provocado a atenção de numeroso: | Mei Demos Tao O ua | Pr coma retalhistas b 


um chefe de familia, pai dum menor 


ed aros populares. coronel Raul Silvão Loureiro concede » dr, Josó da Conceição Gonçal BOLETIM DIARIO 


além das facilidades possíveis e incits Emilio Rebolro e Antônio 


José Pereira Simões, um velho mento moral, um subsídio importante do RO de Guimarãos, em : 
com ares de valentão e provocador pelo sTundo do Socorro Social», de que | mização. Itwdrigo Pereira Dias antigo nveradrios, oi ) fazem anos, 
T á =? estdente, presidente do ft. O, do Porto, engenhotro | sr, Alice de Macedo Chaves Mourão 
quando está embriagado, muniu-se 7 “ Seguldamente visitou as Instalações | aberto Cudel, dr. Aurólio Proença, | de Vasconcolos, D. Laura de Araúk 
E duma espingarda e, à queima-roupa, | N o do Albergue Distrital de Mendicidade de | (mulhe Erhardt, ete Nos resantos | rolra, D. Maria da Conceição Fonseca l 
desfechou-a por duas vezes contra a ” " Santarem, na Quinto das Font fnhas. a | lugures, « enchendo toda à sal, em vu Oie, Ro Sola de, Oasato, Dranico D 
y ois quilômetros desta cidade, melhora- | multas dezenas de outras pessoas de de unia Alice Simões de Almeida, e os rs, 
Ê o seu compadre e vizinho, Manuel mento este ainda há bem pouco tempo | taque se entre elas, maumerosas senho | rev. Erancisco Botelho, rov. Bernardino 
Ferreira Araújo, quando, este, des- q imlclado e que, por ser uma obra de | ra”, que cecttaram  religlosamento 9) de Aradlo Ribeiro, dr.“ Prancisco Pinhel 
prevenido, assomava à janela da sua assistência social de que Santarém há | lino Nacional Oresutado ia orques | ro de Vonseca Osório. Burico Ribeiro 
e isto só ú . muito necessitava, tem merecido de to- | lo antes de inlolado O ropasto, a do Sameiro e Teodoro Augusto 
recolhera sob as suas telhas a muU- Ee Silvão Loureiro que à montagem do | delicadeza, decorreu num mblonto de Pormácias de serviço — Hojv, estão de 
Na Alura própria e de] serviço permanent turmácias - «Or 


mesmo tem dado, tambem, o melhor do | franca amizade 
Da dado OD RD taM | acordo com as praxos rotárias, efectuou: | fãose, na Praça Municipal; Morgado, ne 


DOENÇA SUBITA— MORTE | !º! gsforco moral e material prometeu | O eentação Individual dos convi: | Cumgio de Vinha, n «Limas, na Rua des 


tiva do Albergue. capitão Brito » Abreu | vas fila a qual o mr Antinos | Oãos AM 
Guimarães, falando em Inglês, sauiou, 


om oie Ártos Pra | 


É e À lher e três filhas do facinora, que 
| à E a SR É lhe foram pedir protecção para se AGRESSÕES 

g À É livrarem dos maus tratos que o Si- 
mões lhes inflígia quando estava al- 


Vítimas de agressões, receberam cura- | Na via pública foi acometida de doen- | à continuação dos seus esforços no sem 


coolizado. tivo no Hospital Geral de Santo Antó- | ca súbita a cigana Ermita Montelro, de | tido de ser muito brevemente Iniciada a B 
» é nio, : São Tiago” de “Compostela, Espanha, a | construção dum pavilhão para ne poder | Presidente do | notary  Internacianalo 
Praticado o crime, do que resul. | “Maria Soares, oparária, da Run da | quai foi conduzida vo Hospital Geral de | Instalar all um malor numero de alher- | azrateceno a honra conferida a Traga E e 
tou a morte quase instantanea do | ousa, tom um terimento! no couro ca- | duto Aniênio. Quando all chegou, fale: | Salas, a quiros melhoromantos Para | Dada lo a primaira, terra, Dor qetê 
raújo, o criminoso recolheu a casa. | beludo. ca pelo que” os clinicas de eátuiço se | amiliação dos seus servicos e, convequen- | tlsiada, depois de pise o áolo mo regderico opin 
8 Deteresa Domingues Oliveira, de 20 | fimititam 4º verificar o óbito, sendo “o | temente, da sua netividada” nssistone! Ra E Dl ratam Cree 
o dia era duplamente festivo 


donde saiu alta madrugada com des- | anos de idade, doméstica, da Rua dos 
A anos q ) cadáver removido para o necrotério do O coronel Raul Silvio Loureiro : 
à impor ie ; tino desconhecido e tendo levado 0 | Vanzeleres, com escoriações nos «ante» | Instituto de Medicina Legal A RR CU xr. Modke o para Os seus amigos 
f (SA q y $ ouro das filhas e alguns milhares | -braços Po da Piedade rFetirando ara “Diabos | UM Mouam oporuinidado da) feliaitar O) - Outono de 1849, 17 de Outubro. Chopin 
z — Maria Luísa Lima, de 22 anos de prositento do Ie 1, na data do seu 01 | está de cama, rodeado de carinhos e de 


escudos em dinheiro. pare ; seguidamente e levando da sum visita | nivacario natalício. IDEAIS aplausos 

; ca tando, serviçal, do Largo da Fontinha, | ACERCA DUM CHEQUE SEM | ns melhores Impressões, —C aniversário natalício. VibraDIo avMiSO | iggrimas, Magro, translúcido, de mãos es- 
k Trê h ns ficaram — Teresa da Costa Araujo Silva, de 4 E pena pia depois de saudado pelo dr. Manuel | guias como fusos, o fulgor do seu olhar 
Ê res home icar anos de Idade, doméstica, da Rua Beln ] t | t aro. usou da palavra o sr Prasr | não se apagou ainda. A febre tinge-lhe as 

GM | anos de tánde, doméstica, da Run Sei | a qias nouciamos que unm «go | Imposto complementar ea NS Pro | MO AM Epa ain fo: 
em estado grave devido |. apresentada uma queixa na Polícia con- ESA lento dO a od rota, | faces dum cor-de-rosa vivo. Tosse, falta- 
 rosé Correia, de le anos de dado, | tra o sr Bugento Marques Perdigão, | A tnião de Grários de Lojistas do | £ do ass colagas | Hlhe o ar. E" madrugada. Gutmann, um 
4 especialmente 08 Dracareu | dos seus Íntimos, ergue o moribundo nos 


a acidente aprendio de gapatéiro, da Rua da Pledade. | Agente comercial. da Rua dos Bra 


ferido no frontal Porto, solicitou, em devido tempo. cos E ap E 


dont O VE DANAÃO, UM Chou mo Noticiomos, de sr; mininso das Fio RB SA QUela 7 Dorado Poa Entes ppa poa dar de beber. Chopin, 

xa SANTA CRUZ DA TRAA 6.77) CHEQUE SEM GOBERTURA! | uciitNidoT fait” in doida | do à darica pegienos Comensants O | omega no ei talco Sold. | 7 Caro amigo 

fa 4 A = | do nor um individuo. abusivamgnte, é do “ CA b coroa O sr. dr. Mantel Montalro, O sr. engo cabeçi é) 7 

-se grave desastre, sa Re ei e ESA (ta ppa qual se apod negociando pelo que | 16! não entregaram, como lhes cumpria: | nheiro Santos Bastos, muda os bracarn- a cabeça, Htscat-lho. Extava Digria: 
Na casa tgricola da família Nas- | galhtes, residente PO Pr asa contra | Já Moresentou a resnectiva queixa na Po declara: | ves o os vimaranenses representantos do) No trespnese de Beethoyen, o céu tro- 

cimento Ferreira, rebentou a cal-| o priaaau atndicas acusando-o de | VIM Sasionai ade Sa OPS e ne |) vetou, despediu falscas, acendeu-se q 

delra dum alambique, ficando três | lhe ter entregue, pm isenta Pr ! he gdEsaR Toy gos, A N 


Lindos tolegram 


” NAS Tom há . 
! k no, que di In ganizaçõ o do u d 
; MULHER COLHIDA PO! vantados nutos de transgressão contra Figueira da Foz, que 4 um convite 
om um pé esmagado UM PINHEIRO y pp a e plo À m anteceder uma 
Ontem, quando , Da Casa do Distrito do Porto, em Lis- | seja inferior a ese, 5000800, sem que agradecer, como | alvorada por certo triste, mas suave, com 


PALHAÇA, 16. 

A S ? k iheu à enfermaria 16, do Hospital | boa, recebemos um gentil ofício, ngra- | préviamente se averígue sobre a sua ê eia 
o sr. José Costa, ninador, Ra de) e de entônio, Masta Martins | decendo à colaboração que prestimos à | tuação econômica e culpa aus lhes e orteão sentido de gorgelos tum jval- 
37 anos, desta localidade, con a | otim, de 17 anos de (dade, Jornaleira | sua, Interessante iniciativa da TI Visita | nossa ser atribuida ie ter dado a primaza na sua vi elo rítmico de perfumes. 
uns bois que puxavam um carro car- | de Amorim, Póvoa” de, Varzim, com um | à Capital do Império dos Casals Norte- rem a terra portuguesa, Faz votos nelas pros | A música de Chopin é mais sensitiva 

nhos. Acusando a recepção, «O Comércio peridades do Rotary Clube e pelas fell | do que cerebral. Aceita-se. Sente-se, Pe- 


ilizar- ra” | ferimento no couro cabeludo e fracturas , 2. 
regado de areia, ao utilizar-se do tra- | ferimento to Couto cibeade if fiictaias | do Portos “afirma a sua simpatia pela) Bombeiros Voluntários | ciais pescais do presidente 0 Me à nerra-nos. Tem valsas repassadas duma 


vão descuidou-se, indo uma das rodas E Inhet benemérito Instituição regionalista, que 
Mr. Richard C, Hedke cumprimenta o presidente do Rotário Clube do Porto | ão veiculo colhê-lo num pé que ficou "Mata al per tm EBC tanto tem folto Já nos campos da cul de Gondomar RODO pa MORADA ae ieradii "gh | ternura tão funda e duma fantasta tão 
do magado. O sinistrado foi socorrido QUEDA DESASTROSA tura e da solidariedade multahesimente. alegancia e lhaneza. Ma-| vaga, tão doce, tão rica — que não é pre- 
Por iniciativa da direcção dos Bom- mifesta o seu reconhecimento pela ma-| ciso preparação musical para as sentir, 


ata do presidente | que o rei de Inglaterra costuma brindar 
ao o neira camo foi recebido, e Girse contento 
Hedkê, no nosso País, reuniram-se, on” | Também se associou à reunião, com o s 
Hed o miraternização, os membros do | brilho da sua palavra, o sr. Rodrigo Fer- Incênd 
Hotiry Clube do Porto, tendo assistido. | reira Dia 
dados de honra e de repre- 


ÉS remo + be 'oluntário, Gondomar, rea- E 
Fol socorrido no Hospital Geral de peiros Voluntários do too mabado | Por, na sua tercobra visita À Portuga |O seu Nocturno, em dó menor é a, tra- 


Sagto Antônio, em, consequência, de, ter Interesses do Porto lumatesta ae homenagem hs senhoras fer encontrado oportunidade de admirar | dução dramática do seu amor obcecante 
ceição Pereira, de 13 anos de idade, do = que prestaram a sua cooperação na bar: | UM Adios mara Municipal, na | PO” George Sand. Mas é no Prelúdio, op. 
Bairro do Nicol = ter 7 raca instalada na romaria do Rosário. | &º saudações à Câmara Municipal. na Joe, 

áirro (do ANicola Toon Uh deiriri Partiu, ontem, para Lisboa, onde ma mesma oeasiÃo | Poor do sr, dr. Machado Owen, à guar: | 2% mn” 15 que Chopin se nos apresenta 


pelo sr. dr. A. Pimentel. 
o 


além de con: 

ae de cas entidades oficiais, outras |) — = VILA REAL, 16, — Hoje, de ma-| no couro cabeludo o , 

inarvidualidades de representaçie ns mms | drugada, manifestou-se incêndio no)? SET tratará de assuntos de Interesse | nomear Promover | PiçÃo, militar ha beso. do, er. cortei | irágico. mas um trágico sem afinidades 
CICLISMO DESASTROSO para a cidade, o sr. prof, dr, Luís) um cortejo do of tavor da | O araras Iudoreda à acção | Srakespearcanas. Não. E' a tragédia in- 


tomaram parte cer. 
ca de cem pessoas, presidiu o ar Lin 
do Nascimento, residente do clubo desta 
Citade, tendo à direita miss Richard C. 
Hedke, engenheiro Ernesto Bastos, con 


Ao Jantar, no q Cnté Trasmontano, no Largo da Es- 
7 corporação, Inlolati' eta destinada & a] terlor que, pela sua bu 
tação e de que é proprietário o sr. de Pina, presidente da Camara Mu-| conclusão do quartel e aquisição de ma- | 49, R- 1. com 0,000 clubos espalhados por Dm subtiloza, raros com- 
o, =— Recolheu à S de Observações do 7 todo o mundo, e dir que após sua | preendem. P; d 
estes dias a nova edição do || Francisco de Sousa. O fogo fo! rApi-| goi esral de ande antônio Sonsuia! | nicipal do Porto, RR RREO E PA O | perita ca o an AA qu interroga 
criadas (O novas colecitidadis. Faia com | Sae interroga — para, nó fim. so extin- 


damente debelado por alguns Vvizl-| Domingos Ollveira, de 44 anos de Idade, 
amizado de Portúgal e termiia morna 


Vai ser posta a venda por 


on América, e MY e 

ques dos” Estados Unidos da, Anics, e DI Guig de Trobolhos Prá- || nhos e pelas duas” corporações de | exucador, (do. Ligas “de” Fregim “de 
a a àr. Manuel Monteiro, Richard € , d Fí bombeiros locais, que compareceram Aquém, Gata, o gut tras fractura de E pão tOdoa As, Mentiicras dj gue tem Chopin, que foi um grande patriota 
Querda, dra a foquelra de 4d costelas, escorlações várias pelo corpo e o alvo e, especialmente, as felicitações e 

Hedko, senhora do VOO madame B ticos de Física com prontidão, no lugar do sinistro. | Gm terimento sa. cabeca, por ter dado Donativos recebidos. | ps seu sesseestrio: Ainda tao da par | unoede e Parte da conspiração malograda 
Oliveira, dr Can a Unidos da Amé- | E melo DP; N Prudent Os prejuízos, que são inslgnifican- | uma queda da bicicleta ue montava, avro, Dara agradecer contra a opressão russa na Polônia, pe) 
tos CU ge Marques Guedes np rot. Nunes Erudente 5), o CrObertoa Nato: E Dando colheu Maria Réna dar SORUs, dO ontem feitas: n“Guimarhes e dos tua debilidade), imprimiu à Potaca em lá 
Fico e senhora de Mara edicão da ER SALÃO GORE TVOR EA 39 anos de Idade, doméstica, do Lugar de | IT ranenises, o er; A. Emilio Ribolro Guima- | bemol um grande vigor e um tom mar- 


Espinhaço, Avintes, que ficou ferida no 


florida e com caprichos de- vhes, e por Olúmo, lovantouse para | cia multo expressivo. 
M 


sais, io E Sa 

coração, via-se, ao fundo, entra as ban Livraria Figueirinhas i : í E Ha a 9 irrar De. brindes” o srs, 

deoiras dor clubes existentes em sessenta | E, Yes 13 TO SHOT O, Igreja matriz destruída gp DES ra Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 190,389565 | Cr O dO Ota ria George Sand dominou a sua vida e 

e dela valsas, O, prato do fundador do Eau! ToRde oo! lo fogo Cebbm no Horpital Garal de santo An: | Em sufrágio da alma de Matilde Larose Rocha Guimarães, para ê Braga, fgura austora mas afável apressou a sua morte, Esta mulher per 

! + dr. Paul FÊ, O ERES O O e o re o. e ar a tados c a adeco a vinda do sr E: | 
a leio A reunião o presidente lo- | “msm epa O apto pelo fog tóni A ip pobres protegidos pelo nosso jornal Era à tatoo cativa. Agradeceu a vinda o ér | versa, que enteitiçou Liszt e correu Vene- 
Anónima, para os nossos pobres "e “ explicando a preferência pela aplicação | 24 nos braços de Musset, levou Chopin 


CAMINHA, 16--Hoje, de ma- 


drugada, manifestou-se violento | | Apresentou queixa na Polícia 9 sy. Ado- 
Mino Pinto de Agular, industrial, da Rua A transportar ... 


. 
incêndio na igreja matriz da vizi-| q, Costa Cabral. conira uma pésson que 
nha freguesia de Venade, deste con- | indica acusandoa de ter praticado um 


cal sr. Lino do Nascimento, que se refe- 
riu À actividade do Rotary Clube do Por- 
to. Aludiu à sun acção beneficente, aos 
prêmios atribuídos a estudantes e aflr- 
mou: «Durante o Natal costumamos dis- 


comem da conhecida frase do Evangelho. de que | para Palma de Malorca, onde vivi 
ce e 190459565 | nas últimos sarão os primeiros. EE diz — ' eia» 
o presidenta da RP, em ciquecer 1 | cariz de Valdemoss, "Foram felizas? 
amem | Si17L INISSÃO patornal e Sem desmentir qu o. Chopin era muito diferente de Sand. 
os pais mais querem nos filhos mais | À ruptura, inevitável, teve lugar em 1846 


tribuir alimentos, cobertores e dinheiro, télho. crime gravo. 
a an GrOnt dado . X novos, intelou Braga a sua visita | Três anos depol 

«ois mil oltocentos e cinquenta famílias e | nana O fogo destruiu, totalmente, à + Europa, em Braga q sto cer CD 
lots mi] altos a E) FURTOS — QUEIXAS Do Ar Eita | tista, acompanhado pelo príncipe Czarto- 


Já foram contempladas sets mil crianças 
Com enxovals, berços, apólices de seguro, 
cobertores, etn. 

No final do discurso do sr. Lino Nas- 
eclmento, procedeu-se no descerramento 
do retrato do sr. Richard Hedke 


Viscondaa de Viarionta da Slivelra, | 208, CHOEMES. de Uiriaco Cardoso. de que ao subir para so Ptre-Lachaise O con 
s monte ú ; o OM 08 e no subir par PA RA N -Lachaise E 
p Vistondasta de Viamanto da Siueio, | "rgnoram-so as causas do horrível | d, Aniao, Cardoso, de que ao eúbi, pasa dtenaeo Co imaranenses + hrind. DOAS | co eme aero o canta, Wonka del 
Magalhães Abreu e Melo, D. Joana A. | sinistro que emocinou, profunda- | com brilhante qual dá o valor de TOR ORIANEA oração do sr, di; Ma | punhado da terra da, Polónia ne re 

a o Go y 'olónia, última ho- 


templo do qual restam, apenas, as a organização rotária mais recente. n 
ANIVERSARIOS paredes calcinadas, sendo os prejuí- aa Da, Polea, (om pr05,0, DI RI DE Vl A EA Rm o 0 RO ra 
, professora oficial, da Rua aaudações nos rotários brasileiros DR aa dera ver ia RA BOPANO A 
e pr O e mem 


Após a apresentação dos rotários pre- | Former Sumaento Colsaho a A 
ã n ni zevedo, te, ovo daquela localidade. | 4º el o 
E EO area nouina O Rota JARRUOãO Ge TA Eus el id RR Doogeno, Loves da Conceição Fur], PARA PARIS = Dartiu para, Paris p autorizações bela Cabitanta do borto des E ie A poe | menagem da pátria. E, curioso, o túmulo 
ez a saudaçi o astro Neves, D, Alda Monteiro de Bar- nandes. da Travessa da Senhora da Con | 0 modico-otafimologista desta cidade, sr | ta cidade, DeCFROU, 7 que, revestida | q, 3 

do Porto, contestando ser, com satisfação, | ros Cabral, tropeladas por uma |litdos a ataam do bolso “do | dt. Carlos de Souto Morais ne, durante lobos de admissão são ay se | Sp Xesbelonal Irilho, deve ficar regis.) do Kenlal poeta do ritmo fol aberto junto 

que, Via no memo Pais (6) preside E Os senhores ; inhet: o e inha dopendurado no estado: | n sua estadia na capital de França, fará | guintes: não ter mais de nO Rat | Aa em gar de, relevo na história, lo] dum outro : aquele em que dormia o de 
engíbiilzado, mr, Richard Hedke agru- | 1a Voartira Machado de Púlva de Fa. caminheta leciménto em. quo Lrabalha UMA cargos: | UMA COMUnIdação A) MoniadadaMapumas | Badar 4 fromuantar Um roontros ie tim | = Qi a abriu 0 «Livro | FRdeito sono um grande amigo : Vincenzo 
= a e he foi “Iria Leite Brandão, António colau de ra contendo 1.420800, me Mao la UCãO RON mi [or T YE 0 Fry Bellini, o autor di ond 

deçeu o acolhimento aue he fot die” | Aimeido, dr. Custódio Leite Pereira dé) — ABRANTES, 14. — Esta manhã, | -,i0s Maria da fonsaca, du Trave | AMASTEGIMENTO, PUBLIOO (q (Com ma SU NAUTICO no nronmo, do Er E E OO OT E 

= qr do , Artu xo! erretra É a E é qdo S. inlz, contra uma pessoa que jo-| grande contentamento publico começou CsLOcado dh ATO na equi | votos dl a 

vas de simpatia € cara Predio pao | Jordão, José Augusto Lopes de Lemos, uma caminheta carregada de pi-lgica acusando de lhe ter furtado um | hoje, & distribuição do contingento” du de ayollo de quatros do Clube Nau: | Ce faco da festa, fot levada a | Morte os reuntu, por tim, pledosamente, 

biinhou, com palavras de satisfação, mer NASCIMENTOS mentão, pertencente a Pia Dar de sapatos, no valor do 204800, Docalhai, rg do quis de Setembro, | o qa ali tomar parte Mbmas ré À ejoão uma «quetos que ra + naquelas casas eternas, descritas pelo 

E ava, In Macieira, residente em Alferrarede pela população da cidade, ES, vi importancia entregue ao srs. «di coveiro de Hamlet, 

O Ng a oe OBJECTOS ACHADOS a AO A olstanão a falta do | SESSÃO SOLENE DE MOMENAGEM-= | do” Owen, presidente “da Câmara. para Ciça 


peixa é é anda muito deficiente 0 abas | Ronlizouse, ha das na casa d6 Povo da | cer aplicada em fins beneficentes, 


61: aniversário. O Porto causou-lhe n me: No passado dia 9, nasceu uma mentra, | € conduzida por José Pauleta, quan- 


rhor das Impressões, tanto mais que, sendo = E E ã ê aeruo por ) 
a Go Um recordar | Alta, da er” D. Maria, Amélia de Moga- | do atravessava à povoação do Pêgo, | xa Poliela, secção administrativa, ex) tocimanto da cano freruosta de Santa Marta da Dortuzelo, |". Na “organização Gn festa. tlveram Fernando de Araújo Lima. 
Ro da sua tania através da arquitectura | tdes Seabra de, Patva Brandão e do +”. | no sitio do Senhor dos Aflitos, sur- | tão devositndos niguns oblectos achados | MOCIDADE, PORTUGUESA q xo Con | nrg, comendador Antonio Parente Dipairo] abalo da A o DORA DOrQUE = meme 
dos nossos edificios. Com brilho literário | Brindao. A giu-lhe em. sentido contrário um au | na via publica « que se entreram a quem | tro Especial de Vela da Ala local desta | fox de Mesquita q A qual prosl Meira | foram mmulão fedoltatlos, 06 ses. JOS6)  Crut, ; 
dor amação, historiou a actividade pos | Srandão. o a 11, nasceu uma me-| tomóvel. Ao pretender desviar-se | "ar pertencorihça a solar organização nacional da Juventude, vas | sr dr Nowuolma da Costa. delegado go | orquim Gonçalves do Oliveira, do R O. ube Fenianos Portuenses 
tarista, afirmando que em sessenta e dota pose pamins o 4 Um chapeu proprio para homem; um | iniclarse, dentro em Dreve, mais um ft, x, q eldRdo. Indoado Ea do a Feia Ribeiro, secretário 

p s | do u Braga Renliza-se, no próximo domingo, pe. 


nina filha da sr.* D. Marta José Ferreira | dele, a caminheta atropelou três mu- | envelone contendo duas senhas de desoa- | ano de actividade, tanto para os fIlIados | fomonaseados. 


países existem seis mil clubes com três | Atecindaina e do sr. Manuel T EA 
mil filindos e que o sol, na sua trajecto. o: o sr. Manuel Torres de | Wores que iam na estrada, e foram | cho, passadas em nome de Barbosa Fi imseritos como para aqueles que se F, É É o 
Tas SUA Papo, pelo “mença;s um | Mandonça: Alexandrino, pele a aRtanCIA hos Murendo. é Antonto. des Santos: uma | muiraram IBONAVOr TOM dIVArsOs. «centros | re “Costa O, Veado ul der pata EXPOSIÇÃO MISSIONÁRIA las 15 e 30, uma «matinées dançante para 
clube, CASAMENTOS proj ni 8 e R chavo; um tampão de deposito de Kasoll | de inscrição geral dentro do prazo re) que saltenta 8 muitos: Dennhicios FRANCISCANA Os sócios e pessoas ds suas familias. 
Em representação do Municíolo. o =” Na paso (dominço ro cad Corraia As tina são so da pda na uma Eai de nano; uma mala com | zulamentar. DIVMLAdOS. UMUCIA frORUCRIA PEIOS ado GO, 
dr. Carlos Costa disse ser sempre com 3 a 10.5 Oliveira, de 29 anos, solteira, filha | iuntro chaves. Os futuros velejadores recebero, de | mendador Parento Ribeiro u José de Me: Pelo salho nobre da Igreja do Carmo] Dee 
] a O VleIBa do Porte | Pinto, 'esnego da Sé do Porto, presidiu, | Ga Joanina da Silva Barata, que 50- | ,p AC!AdOS em Vila Nova de Gata, uma | princinio, algumas noções teóricas. topre | aúlta, No final. foram desterrad Se Mes | 4 contemplar a maravilha da carida 
Den a ' no cap sa do y ' E rogo | ! cipio, ste A sCerrados os ro a ha da caridade 
arem-se reuniões com pessoas de | o eapeia da Casa do Cabo, no casamen a S chava de registo de automovel M M=88 | n arte de velejar. em aulas que serão mi- | tratos dos homenageados «mo  ficadam | Prégada pela Exposição Missionária alt 


vA real 
tio elevada representacão sociai e de to- 
dos os ramos de actividade — pessoas 
que constituem, sem dúvida, apreciável 
núcleo de homens bons da cidade, 
Pora entregar uma mensagem do Ro 


Silveira Sampaio e Melo e Lemos, filha 

dos srs, condes de Letria, com o sr, Carlos 

Maria de Azeredo Pinto Melo e Lima. 
Foram padrinhos da nolva, sua mãe 


freu graves ferimentos na cabeça, | “ai, y 
' o nistradas de acordo com os horarios a patentes no salão da Casa do Povo, Ao | instalada, tem desfilado. já, urande É 
pernas e fractura da coluna verte-), Achados, em Matosinhos, um Dar dt | estabelecer; sexulraoa Instrução Dra, | açto assistiram multas dezenas To pao | número de pessoas, 
bral; Jacinta de Almeida, de 13 anos, on alone) - tica, pas águas do int porto, pá o Eua maquela troguenta o arvidoros —) Ro prósiiio fomingo ala dedicado 
i cis s - aque Já foram concedidas as necessárias niversalmento hs Missões — 6.0 Ultimo 
filha de Francisca Marques Coxi PRISÕES ala em que a exposição esta aberta ao 


nho, ferida na cabeça e pernas, e PI O Rs Pa | DiDÍICO. lembramos a todos os bracaren- VILEGIATURAS DOS 


e seu tio. sr. eng: Francisco Homem da 


tary Clube de São Paulo, 0 9%. Franci-co 
A ento Troarevisou interessante | Silveira Vaz de Meneses de Sampato e ia nara: de E E 08] - Pela PSP. foram presos: AR E pri pa re AL 
dircurso. impregnado: de afectuostdade, | Melo c do noivo, sua ava materna bp e é Re ar fer doa ca], Agostinho Soares de Moura Couto, de Pres, A Es sem SO deslocarem al A Igraia do  Cario ASSINANTES DE 
que traduzia à amizado de frmãos que se | D. Maria Emilia Brandão Aguiar de sada com José Correia, ferida 49 anos de idade, comerciante, da Rua | Contribuição Industrial) EIN =IINO |ssninen ao salão nobre da irmandade O £omercio do P 
estimam é se querem cada voz, malt, Fer | 7a o sei po ar. Carlos Maria da Az beça e nos braços. Todos são resi | Formosa, por determinação do Comando para all admirarem o belo espectáculo. Aoaros Hori » 
votos onra. que prossen este intercâm- | Pinto Melo é Lim dentes no Pêgo e a primeira deu en | da PSP. O seu automóvel SS-10-55 ti- : ue q seus olhos se ofereço. srrili 
lo entre, Totários do Porto e do Brasil EM VIAGEM o HossHtsl du Salvador, desta | Cou apreendido junto da 1 Esquadra, asé Grupos B e C para o Conservatório de Musica qu pRánES franciscano, que residem | de “Lanhoso “sta, Udo “roça, à Póvoa 
rec nensa O spita ' ulterior resolução. unto À Igreja do ONTMO, terão a rentl. ; . Augusto Veloso Fera 
tm abraco e com a oferta duma flmula | Ao Porto regressou, da Granja, com | cidade, ficando internada, As outras) | — Joho de Jesus, de 49 anos de idade, ano de 1947 oO ú 6 4 tera” de mostrar O eRposição 4 Monic | relra; para Santa Comba da Vilaniçaro 
do seu clube. sua esposa, sr. Henriqueta Madalena | | iheram as suas casas. trolha, da Travessa do Bontim, para ave- Sorvico para, hola dm J000 em Exames eles que a desejem ver Sr Américo Moreira da Silva; para 

Coelho e Pereira Pinto de Oliveira, o sr. ks (BUS Rs iguaçdes do ductos dum -VOlUNIACOnRA= Nas Secções de Finanças do 1.º, | le ndminão, ISolfeloi-=De Adriano San o próximo domingo. a expos! | phora Aparecida, o sr. Alvaro Pacheco de 

os a dofo Tavoi tará patente ao público, sendo a entr it Sin Para Lousada, o sr. dr. Mes- 


* O sr. Francisco Machado Valente, que 
44 representou o Clube de São Paulo em 
Londres e em Paris, saudou. em Inglês, 


eng. Inácio Pinto de Oliveira. 2º e 8.º Bairros, desta cidade, e con- 


= também regretiou do Gronja vo] Um sexagenário inge- 20 | coiso de Vila Nova de Gaia” encon-| - Escola Gomerolal do Mousinho | meio portio do lado esanerao guita Mimentel; de Castelo Novo para 


da Silveira Louriçal do Campo, o sr. Antônio Nunes 


o presidente do "Rotnry Internatfonal». Porto, com sua esposa, sr.* D. Maria Hen- anos de idade, da Travessa da Parceria, 
sem e e fo! | riqueta Pinto de Oliveira de Mesquita, . H A “| tra-se em reclamação, a partir do Ribeiro dy n 
a O rr eIta DIAS Feus filhos, 0%. João Wandanneider de | FiU, por aposta, meio | 4 Emilia Gone dad mae se terem | dia 17 até ao dia o Inclasivê,. do |! | de visa de exames da 2º apoca para PURTONDE UNA, para Braga, o sr a. Poitanto enih, 
tendo” falado. ainda, em nome do Clube | Mesquita. : envolvido em desordem, agredindo-se é: dimento Jlíguido | "Uitfalm tin m O proprietário João da Alisa dRaagos 
gro TVO Loureiro. “eo sua esposa, sr» D; Etelvina ae) Vitro de aguardente e ) corrente mês, o rendimento Sliquido | "Ai" ig oras” oogratin comerciat- | ra PLOPRlStÁrIO Too da Costa se 
a IRES Carvalho Coelho Mendes Pinheiro, regres- de ag a presumível que foi fixado para base | fe, ext. — 206. u08 Ma, Mm mad | do Lopes RC CT DA O q 
s o e mM 


— Maria Olga, de 28 anos de Idade, fe 
sou de São Pedro do Sul, ao Porto 0sr.| faleceu pouco depois | aoméstica an fun da Estação, e Elisa | do lançamento da contribuição in-) “4, 08 do, NE op a PRA O, PA 


Acedendo à «lmporícão» do presidente 
da Costa Neves, de 48 anos de idade, do- | dqustrial do ano de 1947, aos contri- pr) at TORRE “ tea Martins Queirós. carregador da' C, P. 


do Rotary Clube dn Porto, n sr. Carlos 


eng. Carlos Corrêa Mendes Pinhetro. 


raio, Jusiteou ra motiva Poa a o — De São Pedro do Sul regressou ao 
Conto Dr ao Ena Uma ver, Porto o xr “Agostinho, icon Peres, À nepoiiai Er Pere E E E O a ad aoclsdade) int. "= arm tro, Bm, tt: — tia, om das Guidas, freguesia da Seo. | Ara de. Felgueiras, a cre Br 
E do í anónimas e comant or a A, salos a e ovas insnmine Cr umos | Isménia: Atmeid eder: da] 
sr Jogo C Guimartes o, com | companhia de vários amigos, a be-) EMBATE DE VEICULOS —PAS: |com capital inferior a 000LO00800, | 15,18 OTA Mrtiéica comercio e Gas “averigano "US Unsitos é ama | go ui, o cr “Jogo orrálas* do araato | 
E «ua família, o sr. António Dias Martins. Dea er ARS os! SAGEIRO FERIDO às agremiadas nos organismos cor- | (16, 1%. Sup. Int — 44 fot am E QRRASÃO DE ia 
0 vordo-livros ee do do BS anos Lagoriu,| Na EM do. BHO Róquo MkRtameisa! | Pers idos ORAL ae dora a At O Oca 
g De Paris, onte foi colher etementos | q trago, por motivo de aposta, | O Carro elécttico n. 186, da linha 10, tri” nação económica, sem qualquer lt-| rg Contra Agostinho Tomaz Alves nu 
para a próxima apresentação da sua co- go, pt posta, | indo pelo guarda-frelo n.º 896, José |mite de capital, com excepção do) ——— > mom<- her, Candida Fernandes, da fregu 


leão de Inverno, regressou, ontem, «| melo Nitro de aguardente, vindo a y E E! FAS de Panotas queixonse no G 
ção de Joaquim Coutinho, da Rua de São Vicen- | rendimento dos contribuintes das se: Grémio da Lavoura Políoia  AntóMio Gomes Eita A na 


esta cidade a conhecida modista de cha-| falecer, pouco depois, no melo de | te, 71, foi embater com um dos lados da 7, 
eus, sr* D, Maria Isabel. troz sofrimento, teminheta D-B, da Guarda Nacional Re- | Sulntes classes . F Palo de Merelim, acusando-os de terom . 
a cia a E estara as Ato ALGODÃO EM RAMA — Impor- de Matosinhos agreaido sua fiha, Custódia Torres, del | paro de” Sousa Rosário Santos, Silva; de 


sem mestre 


faria” Rosário Santos Silva; de 


8: edição actualizada a ETÁRIA E ds xano-sa contusa por tod 
» scaldado com água Do embate resultou ficar com tadores de — y aoNo TÃO, Moreira; de Tadim, o sr. Valen 
E esta a obra que deve adquirir Casa dos Filhos dos EI direita esfacclada, que ia agarrada a um | CONSERVAS DE PEIXE — Ex-) para todos os possuidores ae vncas) — OVELHAS COLHIDAS POR | cipó Roms aa “de prmesinde “o ao 
se deseja aprender em sia pró, Soldados fervente varão da plataforma, o masageiro David | “portadores e fabricantes — — fielteiras do concelho de Matosinhos, a UMA CAMINHETA ncAiio sda ig 
03 de Santa Eulália, Gondomar, o qual foi) As reclamações lavradas em pa- | is serh nor seguintes: dias: 5. Mames | A caminheia M N7280. conduzioa pr AS CENTO! 


SENHORA DA LAPA, 16. — Com | conquzido ao Hospital Geral de Santo E 
a ferver, escaldou-se grave-| dO ae derals: de. socorrido, re. | pel selado devem ser assinadas pelo) de de Infesta e Leça de Balio, dia 21; OO SA a dna ER = Mn IS dO RO RPEMA dee dia mam 
colheu à Sala de Observações. interessado, ou a seu rogo dado pe- Guitões, Cusialas, Senhora da, Hera e a Rua de S. Vitor atropelou duas tia da sr D. Clara da Conceição de 

ç - À Matosinhos. dia eca da Palmeira eo me tiveram, de cor abatidas | Barros Xavier da Fonseca c Cost 
rante Notário quando não souber! Sic; do Bispo e Perafita, dia 23, O shi coincimamo A anus] ar. Josá: Harmano, Cotta e” netacdo do 


escrever. Lavra, dia ZA. ritades policiais, engenheiro Armando Xavter da Fonseca, . 


é todos os conhecimentos indis- 
pensáveis a um quarca-l vros 
Um vol, 480 pág. Esc. 50500 


Em todas as livrarias do Pais 


Realiza-se, nos próximos dias 19 e 20 |, 
do torrente, pelas 21 horas. se o tempo | água 
dopsemiti. nos jardins deste Instituição. | mente num braço, um filho do sr. 

nene asa Ambus os veículos ficaram com lgel- 


à Rua de Oliveira Monteiro, B87, um A 
e ue devido “ao mau | Manuel Possidónio da Silva, desta] ,as avarias, pondo-se em fuga o guarda- 


não realizou, no dia 12 findo. localidade. -frelo. 


k da sr* D, Maria do Carmo Azeredo da 


arraial 


| 8 


am 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


EGOÍSMO, MONOPÓLIO, 
AGRESSÃO 


Jaime 


ciaram que alguns dos justiçados de 
Nuremberga haviam escrito suas 


memórias. Não se sabe se o facto é entre outras declarações feitos aos jornalistas 


exacto ou não, Talvez o conheça- 


mos, em breve. Todavia, se qualquer | QUE O entrevistaram afirmou lamentar 


deles tiver feito profundo exame de 
consciência, antes de morrer, deve 
haver confessado a si próprio que 
o egoísmo, o monopólio, a agressão 
foram as sucessivas determinantes 


Egoísmo pessoal, de classe, de na- 


ção. Monopólio, em benefício pró- PARIS, 16 — James F. Byrnes, 
prio ou colectivo, de direitos e Estados Unidos, e chefe da delegação norte-americana à Conferência de Paris 
liberdades que são essenciais á per-| recebeu hoje os jornalistas tendo declarado que, positivamente, não sente que as 
sonalidade e ás sociedades humanas. | relações internacionais tenham sido prejudicadas por essa Conferência. 
Referindo-se à declaração da Jugoslávia de que não assinará o Tratado de 
Paz com a Itália, da forma como está actualmente redigido, Byrnes disse que 
à deser compreendia perfeitamente o desapontamento do povo jugoslavo mas que espe- 
monopólios, Eis a série crescente de | cava que o Governo do Jugoslávia reconsiderasse feed ini assinar Enratédo 
culpas e crimes que arrastaram, | Bymes disse esperar que se chegue a pleno acordo e manifestou optimismo 
inelutávelmente, ás forcas de Nu-| quanto aos trabalhos do Conselho dos quatro ministros dos Negócios Estrangeiros 
remberga. para a redacção definitiva dos cinco tratados de paz 
Peclarou que em muitos problemas importantes se obteve uma maloria 
de dois terços de voto o que pode considerar-se como reoresentando a opinião 


Agressão contra individuos, catego- 
rias sociais e países que se opuse- 
ram a desenfreados egoísmos e 


ACTIVO E PASSIVO 


Finalizou a Conferência da Paz, 
em Pa Pelos representantes dos 
«quatro grandes» foram pronuncia- 
dos solenes discursôs de encerra- 
mento. Todos eles, mais ou menos, 
acentuaram a nota da confiança e 
da esperança, no porvir. Na situa- 
ção actual do Mundo, a paz geral 
depende do entendimento, no fim de 


mundial. 


ções tiveram voto nos tratados de paz. 


mantes como os antigos países Inimigos 


contas, das três grandes potências, Afirmou lamentar que a Imprensa livre não existisse em todo o mundo e 
os Estados Unidos, a Grã-Bretanha | que todos os povos não pudessem ler e considerar as opiniões dos outros povos 


e a Rússia. Enquanto os três homens | que foram manifestadas na Conferência 


que representam estes três pode- Já Dassaram os tempos em que um punhado de homens concluia acordos 
rosos países conversarem, dialoga- | de paz à porta fechada sem que o mundo conhecesse coisa alguma das suas deci- 
rem, argumentarem, embora, por|sões enquanto os tratados não entravam em vigor. 
vezes, com demasiada veemência, Disse discordar da opinião manifestada em alguns meios de que seria 
melhor concluir o Tratado de Paz com a Alemanha antes de firmar os tratados 
com os cinco satélites das potências do «Eixos 

Recordou que os Estados Unidos tentaram, sem êxito, apressar a discus- 
são sobre a Alemanha durante as reuniões dos quatro ministros dos Negócios 
dade mundial exageraram, ás vezes, | Estrangeiros no Verão passado. Se foi então impossivel, seria muito menos pos- 


tudo caminhará, sofrivelmente. Ac: 

bar-se-á pela compreensão e pelo 
compromisso. Durante a Conferên- 
cia da Paz, as agências de publ 


propositadament: o seu passivo, |sivel neste momento. 


deixândo no olvido o seu activo. Manifestou dúvidas em que os ministros dos Negócios Estrangeiros pudes- 
sem discutir o caso da Alemanha antes de 15 de Novembro. 

Byrnes concluiu dizendo que contava estar à sua secretária, em Wash 
aton, amanhã de manhã e que falaria pela rádio ao povo americano na sexta- 


Fazendo o balanço justo e imparcial, 
forçado é convir que, se muito se 
discutiu e altercou, também bas- 
tante se realizou, no sentido da paci-| feira à noite. — REUTER. 


ficação universal. Es 
Gee 


A revisão do tratado anglo-egípcio 


APELO DE TRUMAN 


Ao levantar a fiscalização Je 


que a Imprensa livre não exista em 
todo o Mundo e anunciou que fala- 
que o conduziram ao cadafalso. ria pela rádio hoje à noite 


Era dificil para ele acreditar que qualquer dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros não se sujeitasse a esta expressão da vontade mundial 

Afiemou considerar que a iniciativa dos Estados Unidos pedindo que se 
reunisse a Conferência estava plenamente justificada visto que as pequenas na- 


Byrnes citou os acordos sobre reparações como exemplo da utilidade da 
Conferância, Teria sido dificil para os ministros dos Negócios Estrangeiros — 
disse ele — fixar os números relativos às reparações sem ouvir tanto os recla- 


Noficiário estrangeiro 
By 


chefe da delegação norte-americana 


" . 
pap rgençã à Conferência de Paris, 


ministro dos Negócios Estrangeiros dc 


preços, em determinados artigos de 
consumo necessários e indispensá- 
veis a todas as populações, o presi- 
dente Truman pronunciou palavras 
dignas de menção e registo. Verbe- 
rou, indignadamente, o procedi- 
mento de certo grupo social que, 
«hoje como no passado, só pensa 
em milhões de dólares, em vez de 


m 


lítica de agressividade, contra 


indivíduos, classes e nações. * LONDRES, 16 (Do comespondante diplomático da'eReutera) — Soube-se 
que foram tomadas pera a próxima terça-feira disposições provisórias para a pri- 
meira entrevista entre Ismail Sidky Pasha, Primeiro-Ministro egípcio, que parte 
esta tarde por via aérea do Cairo para conversações cruciais sobre a revisão do 
tratado. anglo-egípcio. e O minitiro dos (Negócios Estrangeiros. britânico, Emest 
Bevin. Espera-se que Sidky chegue amanhã, à tande, a Pool, em Dorset, visto 
Bevin tencionar permanecer em Londres até 27 de Outubro, data em que tenciona 
partir para Nova lorca no «Aquitânia», especialmente fretado para esse fim, 


Os b andos (erga qq irrita Onion la 
-Ministro egípcio. 


Meios bem informados admitem a possibilidade de, depois do primeiro 
estudo de toda a situação, Bevin e Sidky poderão adiar as conversações até à 
próxima semana. Soube-se, de fonte fidedigna, que irão encontrar-se com Sidky 
em Londres, seu filho e seu genço, que estão de visita 

Observadores bem informados crêm que a vinda a Londres de delegados 
do partido sudanês da independência faz crer que, durante as negociações anglo- 
egípcias, no Cairo e Alexandria, o seu ponto de vista não foi suficientemente 


Ignotus, | 


— | — 
NA GRÉCIA 


armados 


preparam-se para 
a campanha do 
Próximo inverno ? 


ATENAS, 16. — Um comunicado 
oficial anunciava hoje que bandos 
armados no Norte da Grécia trans- 


exposto. 


Dardanelos. 


gado e mesmo lenha, tudo roubado | — REUTER. 


s aldei ê q e 
nas aldeias que têm atacado nos ul: UMA TENTATIVA DE SABO- 


timos dias. Esta informação oficial 
acrescenta que um bando armado) TAGEM NO At ut 


comunistas conseguiu levar 800 cabe- 
CAIRO, 16. — Notícias não con- 


ças de gado duma aldeia a menos de 
16 quilómetros do porto de Volo, |, CARO 6 as não fide- 
dignos, dizem que uma ameaça de 


O bando também se apoderou de 
provocar a explosão do avião em que 


refens mas estes foram libertados 
pero PE Men de um comba- | frmail Sidky Pasha, primeiro-minis- 
Declarava-se, hoje, que em recen. | fo, egíncio devia seguir, hoje, para a 
tes lutas entre filiados dos partidos | Prá Bretanha, deu origem a ma al- 
das direitas e dos partidos das es-| VOWO SS DO tir em hidro- 
querdas, na aldeia de Nanvakow, | q uião, PPT UPA E Pe 
no Sul da Grécia, um bando das di- | ido, em gar de duvido terrestre, 
reitas, comandado por um antigo | /º! tomada por se julgar ai uia 
oficial do exército chamado Katsa- | [9 Modificar à rota e o local da par- 
reas, matou 45 individuos das es- q K 
querdas, incluindo mulheres e crian- 


PED 
ças, — REUTER. Em Hália 


FOI LIBERTADO O AVIADOR 
GREGO APRISIONADO PELAS 
AUTORIDADES JUGOSLAVAS 


ATENAS, 16. — O ministro dos Es- 
trangeiros, interino, Stephancpoulos, de- 
clarou que as autoridades jugoslavas t- 
nham libertado o alferes aviador Jorge 
Tanganakis, de 23 anos de Idade, da avia- 
cão grega, que foi detido depois do seu 
«Spitfire» ter sido forçado a aterrar, pela 
artilharia anti-aérea em território ju- 
goslavo, a cinco quilómetros ao Norte de 
Tdomenl, — REUTER. 


A ex-raínha Maria José, 
da Itália, vai ser mãe 
LUGANO, 16. — A ex-raínha Maria 


general E 
José, esposa do ex-re! Humberto de Itá- 
da, ue espera uma carta veis SO ho wer 


margens do lago Lugano, afim de a 


criança nascer em território italiano, se- + ” 
gundo se informa nesta cidade. ROMA, 16. — Foi, oficialmente, 


vodiã semana passada, a ecrainha vis | anunciado, que o general Dwight Ei- 

ou seu irmão, o rei Leopoldo, que Joga- | senhower, chefe do Estado-Maior do 
tu u kh E ' 

ERR a do ATIRE) Exército norte-americano, chegou às 

primeiras horas da manhã de hoje a 


E 
A JUGOSLAV A Trieste em visita de inspecção às 

tropas dos Estados-Unidos na pro- 
VAI APRESENTAR TODO O PRO- víncia de Venezia Giulia, — Reuter. 


BLEMA DE TRIESTE A ORGANI- cm 
ZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS | Nos Estados Unidos 


LONDRES, 6 — O Marechal Tit 


a ao aa Ea O incidente com o 


americano, que a Jugoslávia apresenta 
ria todo o probtema de Trleste à Orga- 
nização das Nações Unidas, 


e 
Esta notteta foi dada hoje pela ráaio 
de Belgrado, que «Msse que o Marechal [1]] r 
Tito confirmou assim as declarações fet 
tas repetidamente, na Conferência aa 


Pas, de Paris, pelo Vice-Primetro Minis 
tro ta Jugostávia, Eduardo Kardels, que 


declare que a Jugosávia não assinarta soviético 


O tratado com a Tala, que contem as 

etauentas sobre o território livre de 

Trieste — n ' WASHINGTON, 16, — O Depar- 
—-—— —— | tamento de Estado americano enviou 


ERN ESTO ROMA uma nota a Nikolai Novikov, embai- 


xador soviético em Washington, na 
Dá consulta no próximo sábado, 


qual lamenta a demora a que foi 
19 das 14 1/2 em diante. Consultório | obrigado ao chegar ao aeródromo de 
Praça Almeida Garret, 25-1.º. — Te- | La Guardia, vindo de Paris, no dia 


lefone, 6396. 183888 4 de Outubro. — REUTER. 


Em visita de ins- 
pecção às tropas 
americanas, 
estacionadas em 
Veneza Giulia, 


chegou a Trieste o 
e 


À primeira entrevista entre 


Ismail Pasha e Ernest Bevin, 


“Jespectivamente Primeiro Ministro do Egipto 
e Ministro dos Estrangeiros da Grã-Bretanha 


Bevin tem toda a próxima semana ocupada. Alem das conferências anglo- 
-egipcias, espera-se que fale na próxima segunda-feira, no debate, sobre negó- 
cios estrangeiros, na Câmara dos Comuns, no qual será discutido o futuro dos 


Segundo meios bem informados, não é provavel que seja tomada entes 


portam para os seus quarteis de In- | desta data qualquer decisão sobre se a Grã-Bretanha deve enviar novos forneci- 
verno, nas montanhas, provisões, | mentos de armas à Grécia para serem utilizados contra as guerrilhas esquerdistas. 


IA Conferência das 


espirituais que levam ú reolizor-se na próxima terça-feira 


Paris. A 


Nações Unidas 


Molotov explicou as ra- 

zões que o levaram a 

recusar a oferta do Go- 
verno britânico, 


que pôs á sua disposi- 
ção um cruzador pa 
a viagem Paris-Sou- 


thampton 


SOUTHAMPTON, 16 — Molotov, Minta 
tro dos Negócios Estrangeiros da Nussta, 
anarel Wishinsky e outros delegados 
soviéticos à Conferencia das Nações Unt- 
das chegurem hoje, vindos de Parts, e 
embercaram no paquete «Quesn Elisa 
beth», que parte para, Nova lorca. 

Os delegados soviéticos chegaram ao 
atroporto próximo de Southampton e 
seguiram de untomover para o cais, 

A bordo do «Queen Elisabeth Moto- 
tov concedeu uma aurta entrevista ao 
representante da «Reuter, referindo-se à 
oferta do Governo britânico de colocar 
à sua disposição o cruzador «Dido, para 
que pudesse fazer a viagem rapidamente 
da França até Southampton. Molotov 
disse : «Não nude aceltar a amável oferta 
porque tinhamos muito trabalho a con- 
clutr a noite passada. Espero que à 
nossa atitude não seja mal interpretada 
porque nos estamos tmensamente reco- 
nhecidos ao Governo britânico pelas 
espontaneidades com que pós ao nosso 
dispor uma “unidade da marinha reats. 
— REUTER 


«SIR» PERCY BATES, 


UMA DAS MAIS MARCANTES 
FIGURAS DA MARINHA MER- 
CANTE BRITÂNICA, 


faleceu, ontem, subi- 
tamente, na capital 
inglesa 


LONDRES, 16. — No dia em que devia 
embarcar no célebre paquete britânico 


«Queen Elisabeth», na sua primeira vi: 


gem de tempo de paz para Nova Iorca, 
«sir» Percy Bates, presidente do Con- 
selho de Administração da «Cunard Whi- 
te Star Limited» e Uma das mafores f 
puras da Marinha Mercante britânica, fa- 
leceu, subitamente. 

Tinha 67 anos de idade e era presiden- 
te do Conselho de Administração dessa 
companhia desde que se realizou a fusão 
da «Cunardy e da «White Star Linesy, 
em 1934. 

Advogava calorosamente a construção 
de grandes paquetes de passageiros para 
que a bandeira da companhia flutuasse em 
todas as rotas do Atlântico, Bates sucum- 
biu a uma síncope cardíaca quando es- 
tava a trabalhar no seu escritório, on- 
tem, à noite, estudando os retoques fl- 
nais dum plano da construção de um 
paquete de 85.000 toneladas. — REUTER. 


condenados á morte pelo tribunal de Nuremberga 


E 
MITO execução dos che.|'!: 
Ei relatório ao presidente Truman que es- 


AS ULTIMAS PALAVRAS PROFE- O CADAVER DE GOERING FOI] iniciado em qualquer altura do próximo 


O Comereis às Porto Quinta-feira, 17 de Outubro de 1946 3 


CEEE SS CO SER 
Saiu mais um romance de MARY LOVE 


que vai ser mais um clamoroso êxito e que se intitula 


QUANDO O SOL RAIAR... 


Com este é de 39, o número de romances publicados desta famosa 


-americana no Tribunal Internacional 


escritora, muitos deles em 2.º e 3.º edição, prova de que o público 
amador deste género de literatura, os aprecia como merecem. Cada 
volume 12500. Remessas pelo correio a reembolso, Á venda em todas 
as livrarias e muitas tabacarias de Lisboa, província, llhos e África. 


GUIMARÃES & C.”, EDITORES — Rua da Misericórdia, Lisboa 


tavam em organização processos contra 
outros criminosos de guerra anazism, 
incluindo «um número importante de 
industriais e financeiros, ministros e 
altos funcionários e militaristass 
O juiz Jackson considera as execu- 
ções de Nuremberga o epilogo do « 
meiro. processo “criminal . internacional 
da História», acrescentando : aProcede- 
-Se à uma análise cuidadosa da senten- 
ça do Tribunal para determinar se a 
absolvição de Schacht e von Papen po- A A 
dem ter quaisquer consequências quan- 
to à acusação dos industriais e finan= In e Is em f | erra 
ceiros e bem assim daqueles que utili- 
zaram o trabalho forcado de cidadãos 
de outros países» 
O juiz Jackson disse ainde que resta 
estabelecer o método para os futuros 
julgamentos. — REUTER 


4 LN ZA 
fes “nazis 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


ções afim de se descobrir quem pro- ção, na Grã-Bretanha, de qualquer tilme 
dessas execuções, 


porcionou o veneno 4 Goering. 
Eno a O jornal pubica uma dessas cartas 
Enquanto o cadáver de Goeriny | que é do arcebispo de Cantuária dr 
foi transportado para à morgue, 08) Fisher Este protesta não só contra à 
outros IU chefes «nazis», conaenados | Exibição de quaquer <ilme mas, tam- 
- E ra a publicação de fotografias 
como ele à morte por enforcamen- | 4a execução, assim cosmo dus eedE jereá 
to, gvançaram sucessivamente par | dos condenados. Pede que se tomem me. 
o ginásio da prisão, cujas paredes | didas para que nem hos cinemas nem 
sujas eram iluminadas por IU Jocos | gos, 1ºTNais apareçam semelhantes ima- 
deslumbrantes. Os 10 condenados) O Arcebispo conciul: «As contas 
Joram enjorcados um após outro nu ses TRE Avala com a Humanidade 
- Sr od a 34 minutos. | estão Hquídadas ; com todos Os Eeus pe- 
spaço de uma hora e MÂnULOS: | cados e.e3 comparecem agora perante. o 
Era uma hora e 11 minutos (hora | Tribunal de Deus. Devemos a eles é à 
local), quando Ribbentrop, o pri: | nós próprios que a sua morie não seja 


Pts broca) m lugar considerada como um espectáculo para 
eiro ater enforcado em big de O entreter o publica REtreR 


(CONTINUAÇÃO DA 1. PAGINA) 


de automóvel. Visitamos essa secção 20.000 aparelhos de televisão. 
num dia dos mais enevoados, quando] Durante o conflito, os trabalhos 
à chuva caia, lá do alto, não forte, mas | afrouxaram ou interromperam-se, mat 
persistente. Foi pena que o horizonte | recomeçaram, já, com todo o vigor « 
estivesse embaciado, porque, pela sua | dentro de pouco tempo, devem ser lan 
localização, o Alexandra -Palace, vasto | cados no mercado receptores para est 
edifício, de arquitectura tão singela | nova conquista da T. S. F. ao preço 
quanto imponente, domina um pano- | de 50 libras, o que os-torna acessíveis 
rama curioso, tendo aos pés a cidade, | Internamente, fazem-se filmes para os 
com o casario amontoado, nas áreas] programas de televisão, com artistas 


WASHINGTON ESTA PARTICU- 

LARMENTE INTERESSADA EM 

QUE A ACUSAÇÃO CONTRA OS 

INDUSTRIAIS E POLITICOS 

ALEMÃES SEJA FEITA COM 
VIGOR 


NUREMBERGA, 16 — Q sub-secre- 
tário da Guerra dos Estados Unidos, 
Patterson, que conferenciou hoje nesta 
cidade com várias autoridades sobre o 
julgamento dos industriais e altas fi- 
guras políticas alemães, declarou aos 
correspondentes da Imprensa, «que 


Goering, atravessou o ginásio, extre- 

mamente pálido, mas aprumado. | AS FOTOGRAFIAS DAS EXECU- 
Eram duas horas e 45 minutos) ÇÕES VAO SER EXAMINADAS 

quando chegou a vez de Seyss-In-| PELO CONSELHO DE FISCALI. 

quart, que antes de morrer gritou; ZAÇÃO ALIADO 

vEu creio na Alemanha. 


Os dez homens que seguiram FRANCFORT, 16. — O totógrato da 
q q secção noticiosa do Exército americano 


apmen rei nata nie o Sho unico a assistir às execuções dos | Washington está particularmente inte- 
r, efes nazis, segundo informou a rádio | r, 3: ste jul- 

como mártires. Nenhum deles se | 48 Franetort ER EO sm 

mostrou sucumbido. Nenhum deles | supmetisno inatas que ee, tirar serão | fADENÃO, Sei o O e orcioná 

n bido. submetidas ao Conselho Aliado de Fis-)  Declarou ainda que os funcionários 

fez qualquer apélo. Todos tiveram G| caiização em Berlim que decidirá se do Departamento de Guerra estão muito 

faculdade de dizer uma ultima pa-| qualquer deias pode ser publicada, —| imeressados com este julgamento que 


s KEUTER. 
nro: — afirmou Patterson —- deverá ser 


RIDAS PELOS CONDENADOS | EXPOSTO NA PRISAO, PARA VE-| mês. — UP. 


RIFICAÇÃO P 
S) ERUICA UMA ADVERTÊNCIA DO GO- 
NUREMBERGA, 16. — O corpo) VERNO MILITAR AMERICANO 
de Hermann Goering esteve exposto) A ASSOCIAÇÃO DOS ADVO- 
no prisão esta madrugada das 3 ho- GADOS ALEMÃES 
TES OE 9/e/45, pára verticação DObli-| LONDRES, Je. —:0. Governo Militar 


que q Alemanha volte novamente a| é da sua morte, — U. P. americano na Alemanha informou OS 
advogados alemães que «não se val tole- 


deRCDUNIA DADA dinidiadã e pondo) rar qualquer descriminação contra os 
estabelecer uma aliança entre o Les-| «SE HOUVE SENTENÇA DE MOR-| iivoiios"alenes que defenderam 08 E Re ENE 
tee o Oeste e que a paz reine no) TE EXECUTADA COM MAIS | acusados no julgamento Je Nuremberga», | Uma filmagem para a televisão : No seu lugar, o operador assenta a máquina para 
meu pais. BRANDURA FOI A DOS CRIME | disse a Rádio de Francfort o grupo de gentis raparigas quo realizam harmoniosos c interessantes bailados 


Ernst Kaltenbrunner, antigo cue-| NOSOS NAZIS» — DECLARA O mta e sido ces motieha vinda 
fe da Policia de Segurança e adjun-| DR. JACOB LEISTNER, PRIN- | de Colónia de q Associação dos Advoga- | habitacionais, debruadas pelas chaminês 
to de Hitler antes de ser enforcado CIPAL ACUSADOR dos dessa cidade ter pedido a expulsão | fumegantes dos centros fabris. Por qui- 
insistiu que estava inocente dos cri E dos advogados que fomaram parte M& | lômetros, a cidade prolonga-se, a per- 
mes de que o acusaram e pelos quais ao RT, 16. a O dr. Ja- | gados alemães. — REUTER. der se postas ' 
o condenaram. Co) istner, principal acusador ão. evidentes os progressos da nova 
Julius Streicher, carrasco n.º 1] publico de Nuremberga e uma das| OS JULGAMENTOS QUE SE VÃO | « maravilhosa ciência que é a televisão, 
dos judeus, gritou bem alto: «Heil| testemunhas que pelo povo alemão | SEGUIR ESTÃO A CARGO DO BRI-| conquanto esteja, por enquanto, limi- 
Hitler. Agora vou ter com Deus. | assistiram às execuções, esta madru- | GADEIRO-GENERAL AMERICANO | tada a circulos restrictos. Falta divul- 
Resta-me a consolação de que Os) gada, no ginásio do Palácio de Jus- TELFORD TAYLLOR gá-la e colocá-la ao alcance de todos, | a tarefa, E' neste ambiente, a contri- 
holchevistas também. te enforcarão | tiça Ren pembergsi declarou: NUREMBERGA, 16. — O secre- | Pt era ea Riinirá tá e be- | buir para o triunfo de uma das mais 
carrasco, demitro de algum tempo. E a ouve sentença de morte tário adjunto da Guerra norte-ame- nel icler la sua utilização. neste | notáveis descobertas da o que se 
Eles tomarão à sua conta os ingleses executada com mais brandura foi a | cano, Howard C. Peterson, anun- | Sºctor que o engenho do homem, a sua | movimenta mumeroso pessoal, desde os 
e americanos». oa En ososE nazis, cujos crimes | cioy hoje que se segulriam agora os | Permanente curiosidade em busca do | simples empregados ou edlifices, até 
Alfred Jodl, chefe do Estado darana Mão gran les». Esta informação | fuicamentos. dos industriais nazis, | 9Uº parece inacessível, mais se peen- | aos técnicos e engenheiros  dlsseram» 
Maior alemão, de 1942 a 1945, per- | £oi difundida hoje pelo serviço noti- | Dojíticos. chefes das «SS» e outros | tua. De fecto, a projecção em reduzido | -nos, procura-se conseguir, en dta 
lilou-se g disse: «Comovidamenie te | cioso americano na Alemanha. CEI ER «écran» ligado a um aparelho receptor, | breve, que os serviços de televisão se 
saudo minha Alemanha!» O dr. Leistner declarou que, sob) * Disse que os funcionários de) também de dimensões proporcionadas, | estendam para além de Londres, num 
Wilhelm Frick, antigo «protec-) o ponto de vista profissional, a exe- | washington estavam especialmente | Sbriga a pensar e a compreender quan- | raio de 60 milhas, o que servirá extensa 
tor» da Boémia e da Morávia e mi, curdo dos dez chefes nazis foi sem | gesejosos que os julgamentos que se| !os esforços foram precisos, quantas | região Quando os teremos nós, na 
nistro do Interior, desde 1958 a 1943, uvida muito humana e levada a seguem sejam feitos com o mesmo | Pesquizas, canseiras e vigilias houve | nossa terra 
gritou: «Viva a Alemanha eterna». | cabo no mais curto tempo possível. | ceírito de agressão que caracteri- | necessidade de efectuar e de sofrer, (A asletêniciacedoiali é; tambériituma 
Fritz Saukel, antigo chefe da) Ocupandose do suicidio de | ou os primeiros julgamentos, para chegar-se a conclusões satisfató- | joslidade na B. B C Referimo-nos, 
Frente do Trabalho «nazi», desde | Goering, declarou que na sua longa Peterson discutiu os planos para | fis embora susceptíveis de melhoria. | evidentemente, à assistência ao respec- 
1942 até ao colapso da Alemanha é | carreira de juiz encarregado de in-| cstes julgamentos, hoje, com o bri-y Na Inglaterra, a televisão é uma rea- | tivo pescoal, que possuí magníficas can- 
antigo governador da Turingia, dis.) vestigações criminais conhecera inu-| gadeiro-general Telford Tayllor, que) lidade. Tivemos ensejo de verificar | tinas, onde come por praço moderado, 
: «Que Deu, Alemanha | meros casos de ocultação de artigos | te; e) ju Roqideniente, sen- m curiosa e variada, 
n cal de tra a Carine ig 


TO ou EU 


Ribbentrop, antigo ministro dos 
Negócios Estrangeiros do Reich, an- 
tes de ser enforcado disse em voz 
alta; «Deus sulve e proteja q Ale- 
manha. O meu ultimo desejo é de 


próprios. Assistimos a uma dessas fil- 
magens, uma peça de costumes regio- 
nais, num verdadeiro estúdio, e pode- 
mos ver que, na proporção do segui. 
mento das cenas, estas eram imediata- 
mente filmadas por um aparelho pró- 
prio, cuidadosamente vigiado por duas 
empregadas, tornando-se, assim, rápida 


eram — acres le - sistin ge es, e - 
soldados norte-americanos, mas não | vitáveisp, — REI ' A SORTE DOS TRES REUS à projecção de aa Ca de acon- | conhecidas. Na séde da B. B. C. em 
aos judeus americanos». ABSOLVIDOS tecimentos de actualidade, etc. Com | clão sôbriamente decorado, tendo à 
Wilhelm Keitel, antigo chefe do Lo JA EM ORGANIZAÇÃO 05 LONDRES, 19 — O ministro dos es. | 2companhamento musical ou comentá- vista alguns trofeus interessantes, os 
alto comando alemão, antes de subir a VESSOS CONTRA OUTROS | ,argeiros, sr. Bevin “respondendo à uma | fio verbal. Assim, num futuro próximo, | jornalistas portugueses almoçaram, “com 
para a forca, disse: «Eu chamo o au- RIMINOSOS DE GUERRA pergunta que lhe foi feita nos Comuns, | cada qual poderá, na tranquilidade do | 55 altos directores da corporação, su- 
perormente dirigida pelo general lan 


xílio de Deus Todo Poderoso e rogo- NAzIS velo, que deixaria às autoridades do%) lar, em sala aconchegada, ouvir e ver 

lhe para que tenha comiseração WASHINGTON, 16 — O juiz Ro-|Papen e Fritcch deviam comparecer, | featro e cinema, tomar contacto com | jacob, antigo chefe do estador-maior 
do povo alemão. Mais de dois mi-| Lat Jackson, chefe da acusação mortes | DITA serem Julgados, peragta os tribu-) os casos do dia, sem necessidade de) q, Churchill, durante a guerra, e com 
lhões de soldados alemães morreram ) sação norte- | nais alemães, — U. E, deslocar-se. E” como que um conto de | 4 secistência do noseo embaixador, sr. 
fadas, mas, afinal, a pura realidade. | Gque de Palmella. Foram algumas 
horas de agradável e carinhoso convi- 


pelo seu país antes de mim. Vou ago- 
vio, culminado por significativas infor- 


ra juntar-me aos meus filhos que tão 0 1) tranh d A técnica do assunto, não a explicamos, 
; am. pel caso es o ão pois também não a compreendemos 
mações da amizade entre ingleses e 


LUIS MARTINS. 


POSSAS ca mea 7a 2 a ES 


Alfred Rosenberg, alto sacerdote o caso. Aqui, as conclusões é que têm 
lamos ao microfone, para Portugal, e 
de instalações completas e modemissi- 
a chuva caia a torrentes e o temporal 
externa e ideológica, disse que con- a do 
segundo um relato do enviado Portugal e fala o nosso idioma tão bem 
estar e a grandeza da futura Ale- 
início da guerra, já existiam, em Lon- 
GAO LIBERAL INGLES AS chefe «nazi» a ser executado foi Seiss | Goéring : tomasse o veneno precisamente duas 
«Manchester ' Guardian» que protestou | te-americano da prisão de Nurem-|em cima do cobertor sobre o qual| condenados à morte. Resta agora 


heroicamente se bateram pela sua x cs 
Pátria. Tudo Pela Alemanha! Viva d d através da complicada maquinaria que 
a Alemanhas». suicidio de nos foi mostrada, Não interessa, para | Citi ces. Depois, estivemos na sala 
E de emissões da secção peninsular, fá- 
da teoria da «raça soberana», que valor. 
foi ministro dos territórios ocupados Esta secção da B. B. C. bene! gastamos, assim, distraídos e enleva- 
da Europa Oriental e chefe do De- e E dos, o resto do dia, enquanto cá fora 
partamento «nazi» para a política mas. A secção portuguesa é dirigida 
9 | sor M. Hills, um inglês que nasceu em Ecoitava a cidade, Mas, no sub-sólo 
tinuava a crer no nacional socialis- : DE edificio; não: demos: par nad: 
mo e que este representaria o bem como qualquer de nós. Foi ele quem 
“é 5 nos informou de que, em 1939, no 
menta. =REONBR IT especial da “United Press 
UMA ORITICA SEVERA DUM OR-| NUREMBERGA, 16. — O último; seguinte descrição do suicídio de 
EXECUÇÕES DE NUREMBERGA | Inquart. Seguidamente o coronel Bur-|  — Ele deixou três notas metidas | horas e 15 minutos antes de começa- N I 
ui Pe ões dos chefes «nazis» 
LONDRES, 4 — O orão nberot| OM Andrus, governador militar nor-| dentro de um envelope, que estava | rem as execuções a ndia 
contra as sentenças de morte do Tribu- | erga, is 3 horas da manhã de hoje, | Goêring estava caído. Junto dele es-| saber se foi a sr* Emmy Goêring 
nal de Nuremberga, diz, no dia em que | disse para os jornalistas tava uma minúscula caixa de latão,)ou o advogado de defesa Stahmer 


recrudesceram as lu- 


elas foram executadas, o seguinte ; — Está tudo terminado e os se-| que deve ser o recipiente onde esta-| quem forneceu a ampola de cianeto i y 

asfER Pora esta sentença dê alguma se | nhoras podem agora ir descansar. | va guardada a ampola do cianeto de) de potássio. Existe também a cir-) tas entre hindús e 
ram mais do que nós, as execuções de Instalaram-nos em quartos] potássio. Verifica-se que quase todos | cunstância de, pelo menos, outros 25 mussulmanos 
Nuremberga dificimente poderão pro-| guardados por forças armadas | os chefes «nazis» estavam equipados | alemães terem tido ocasião de falar A 

duzir qualquer coisa de bom. americanas, justamente por detrás) com tubos de cianeto de potássio| com Goéring desde que ele entrou| Em Noakhali morreram, 


O nacionalismo alimenta-se com a b 94 
morte dos patriotas. Não há motivos | do quarto do tribunal n.º 57, onde 09 | quando foram presos ou depois de| para o presídio de Nuremberga. To- devid lt 
para supêr que os alemães estarão sem: | crejes «nazis» condenados G morte jestarem no presídio. Ribbentrop,| dos os visitantes eram vigiados pê- evido aos tumultos, 
pre conversidos de que foi feita justiça | tiveram q sua última conversa com | quando foi preso, tinha um dos re-| los guardas americanos, mas os mêé- ' 
Sm Nuremberga, verificando, que muitos Ins suas espôsas e advogados. Foitos | feridos tubos de latão escondido no) dicos alemães, os barbeiros e prisio-)mais de 4.000 pessoas 
nifestaram descontentes, dito que não podíamos abandonar | corpo, Goêring tinha também um)neiros de guerra lidaram também) (cm, 45 — Os cfireulos respon- 
Segundo o libelo de Nuremberga, | aquelas instalações, mas que podia-| outro tubo quando deu entrada na|com Goéring ou serviram-lhe mes-| io tectos às autoridades militares 
nao, Ri it o] e Lira mos escrever as nossas reportagens. | prisão de Nuremberga e que estava | mo refeições. ' britânicas, dizem que se estão a registar 
França, nenhuma que não possa scr) | Apesar dos jornalistas terem pe-| escondido numa lata, que continha «A sentinela americana que esta- | tumultos. em grande escala, entro mus 
acusada de alguns desses crimes. dido que fósse concedida autoriza-| pó de café. Himmler, que tinha tam-| va postada à porta da cela de Goê- CE PTP PD te 
A Grã-Bretanha e a América do Nor- | ção para telegrafarem imediatamen-, bém um tubo de cianeto de potássio, | ring afirma categôricamente que) Casirma-se que é bastante elevado o 


Toslima. A Russia, mesmo com intenção | fe QS suas reportagens de maneira a | conseguiu suicidar-se o ano passado, ) não viu ele levar a mão à boca. Afir-| número de mortos & teridos, de ambos o 
defensiva, lançou uma guerra de agres- | poderem apanhar ainda as últimas) no momento em que foi descoberto) ma que ele estava deitado na cama | lados O a eaendhoa. 
são contra a Finlandia, em 1939 —| edições dos matutinos ingleses e rUs-| pelos soldados ingleses e ia ser pre-| com as mãos sobre q roupa. À sen-[ is dé Calcutá dizem que os 
REUTER, sos, a referida autorização foi reti-)so. E' possível que Goêring tivesse | tinela viu repentinamente o. corpo | recentes tumultos registados nesta cl 

da e só foi dada quando já era de-lum outro tubo daquele terrível ve-| de Goóring contrair-se e ouviu que| dade e durante os quais houve mais 
OS MEDICOS E CIRURGIÕES DAS | masiado tarde para os jornais em|neno e tenha conseguido escondêo) a garganta do preso fazia um ruido O ota AURA A tata 
8 Sic QUE REALIZARAM EXPE- | questão as publicarem. Os jornalis-| em qualquer parte da cela, sem que | estranho. Chamou imediatamente O | Nogkhaii 


RIENCIAS EM SERES HUMANOS, | ;os tré H i i Noticias de origem Indiana dizem que 
's horas depois de terem sido | conseguíssemos vê-lo. cabo da guarda e ambos entraram Notícias de origem a dizem q! 

e Fo A, o . = 10.000 bitant hindus foram obrigado: 

SERÃO OS PRIMEIROS A COMPA-| completadas as execuções dos 10) — «Himmler trazia a ampola de cia-| de roldão dentro da cela. O cabo da) 10000 habitantes hindus foram obrigados 


RECER PERANTE O TRIBUNAL | chefes anazis», continuavam ainda |neto de potássio dentro da boca,| guarda foi chamar imediatamente O | Comes Sos generos" alimentos que Mhes 
incomunicáveis. , Pflucker, médico alemão que es- proibidos pela sua religião. 

NUREMBERGA, 16. — Anuncia-se | !!comunicáve | num dos lados da boca rente ao qu dr. Pflucl em a q e o Saia 
que os médicos e cirurgiões das «SS») | Os jornalistas souberam do suici-| xo. Ribbentrop tinha o veneno es-| tava a trabalhar na prisão e o « EO! Piondente doc ante de Dentaia 
que realizaram experiências sobre | dio de Goéring quando estavam reu-| condido entre as pernas. O tubo do| lão que se encontrava ali próximo |V mac a To aistrito de Noakhalt é que 

m são rimeiros na- | tidos na sua «prisão». O relógio aca-| veneno é mais pequeno que a bala | naquele momento, Está provado que lar não se respelt a leí. Disse que o 

SO OCRET a i i d últi vezes que a senho-| novo Governo indiano enviou para alt 
zis a ser chamados aos tribunais) ba de bater as 12 badaladas da| de uma espingarda. Dado o sinal de | das duas últimas vezes q! ho noto cooerno dia on ie 
para serem julgados pelos seus cri- | meia-noite quando a porta da nossa | alarme um médico compareceu ime-| ra Goêring visitou o marido uma cha- | fartas mera dd manterem à or» 
mes de guerra. «prisão» se abriu e por ela enfiou o | diatamente na cela de Goêring e ou-| pa de vidro os separava e Gi era | dem, a todo o cust UP. 

Espera-se que esses julgamentos coronel Andrus, que extremamente | viu ainda este chefe «nazi» fazer um raid impossível ela EM - — 5 
principiem em meados dé Novembro. | Pálido nos disse estranho barulho com a sua gargan-| dado qualquer coisa ao seu espôso.| Wão realizar-se as elei- 
ESUP, 


— Tenho notícias para vocês, mas| ta, que o médico da prisão julga ter | Desde que Goêring foi condenado à Ê. io 
devo adverti-los que a transmissão, sido o estertor. Um exame feito ao| morte por enforcamento, is 14 ho- cões na Roménia 
UM COMUNICADO OFICIAL DA| das mesmas não poderão ser por en-| que restava dentro da cela de Goê-| ras e 55 minutos do dia 1 do corren- BUCARESTE, 16 — Fol oficialmeny 
REPARTIÇÃO DE SEGURANÇA, | quanto autorizadas por ordem do|ring revelou que havia um pequeno| te, pelo Tribunal Internacional de | anunciado. hoje, que as eleições romenas 
ACERCA DO SUICIDIO DE Conselho de Fiscalização Aliado. envelope aberto no cimo e sobrescri-| Nuremberga ficou sujeito à lei de E ra Dinho neriam entar 
GOERING Fez uma pequena pausa e segui-| tado a lápis: «H. Goêring». Conti-| que poderiaapenas ter contacto com A TE TBaL Qunde AOS fes TANGE 
NUREMBERGA, 16. — Um co-| de todos nós: 


damente disse, perante o assombro | nha três notas escritas a lápis, uma | os oficiais e funcionários da prisão, | Vaaro” pela primeira vez na história 
das quais parece ser uma mensagem | assim como com os trabalhadores da politica desce país, — Reuter. 

municado oficial da Repartição de)  —Goéring suicidou-se às 22,45 | de Goêring ao comandante da prisão.| mesma. O capelão era icano, - 

Segurança do Palácio de Justiça de | desta noite. «E" ostente sintomático que Goê-| mas muitos dos trabalhadores eram | (Mais informes do ESTRA: 
Nuremberga, diz: «Uma comissão O coronel Andrus fez depois alring não sabendo quando ia morrer alemães» — U.P. 
de oficiais procede a investigações 
acerca do suicídio de Goering. Os 
resultados do inquérito serão sub- 
metidos à Comissão Inter-Aliada de 
Fiscalização. O presidente da Comis- 
são de Inquérito é um oficial estra- 
nho ao pessoal da prisão, perten- 
cendo ao 3.º Exército, Até às 10 ho- Bs 


ras e 9 minutos não tinha sido feita 
qualquer prisão relacionada com o 


caso — e nenhuma prisão está pre-) A árvore morreu 


vistas. — REUTER. y 
PROTESTOS, EM LONDRES, con: mas Ferd'nand 
RA A POSSIVEL EXIBIÇÃO DE RnMistis Q 
FILMES SOBRE AS EXECUÇÕES utilizou-a 


LONDRES, 16. — Comentando a de- 
claração do Primeiro Ministro, Attiee, 4 
ontem, na Camara dos Comuns, de que 

não haveria um filme cinematogr: 

das execuções de Nuremberga, o Times 

revelou, hoje, que a redacção recebera 

um grande numero de cartas protes- 

tando antecipadamente contra a exibi- 


4 Quinta-feira, 17 de Outubro de 1946 


GS GENRO 
Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 


DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA II 
HOJE:— As 21,30 
ULTIMA REPRESENTAÇÃO 


da peça em 3 actos, de Henri Bernstein, tradução 


do Dr. Norberto Lopes 
Palmira Bastos, Alves da Cunha, Luis Filipe, Samwel Dinis, Manuel 
FREI LUIZ DE SOUSA 
SAMWEL DINIS e LUÍS FILIPE 


Correia, António Palma, Paiva Raiposo, Padro Lemos, Josó Cardoso, 
Augusto Figueirddo e Henrique Santos 
AMANHA — Às 21,30 
Nos principais papeis 
Sábado: Às 16 horas — TARDE CLÁSSICA 


Interpretada por 
2 célebro drama em 3 actos e | quadro, de ALMEIDA GARRETT, 
PALMIRA BASTOS, ALVES DA CUNHA, MARIA BARROSO, 
Primeira representação no Porto da peça de Calderon de La Barca, 
tradução em verso de Gustavo de Matos Sequeira, 


O ALCAIDE DE ZALAMEA A NESSA Conta 


DESPORTOS 


EXEMPLOS 


O assunto, sendo velho, tem sempre novidade, porque os factos obrigam-no 
a manter-se na ondem do dia. Rejerimo-nos aos árbitros de futebol, cuja tarefa 
continua a ser dificultada pelos motivos de todos conhecidos. 

Não pretendemos estabelecer qualquer conironto que amesquinhe, mas, 
isentos de tal intuito, julgamos oportuno referir o que vimos, em recente viagem 
a Inglaterra, nos três encontros a que assistimos. Em todos eles, o juiz de campo 
— ninguem é infalivel — teve falhas, algumas importantes. Em média assistiam, a 
cada jogo, 20.000 pessoas e, perante tais deslises, os protestos foram mínimos, se é 
que existiram. Simples exclomações, logo reprimidas, E tudo continuou em ordem, 
como se nada tivesse ocorrido. Evidentemente, o exemplo é de notar, tanto mais 
que, a representar a autoridade estavam presentes seis polícias — não mais ! 

Bem sabemos que o temperamento da nossa gente é diferente, muito mais 
impulsivo e facil de inflamar. Mas, em boa verdade, tudo se baseia na noção, per- 
feita, da ideia desportiva, numa demonstração de civismo muito para considerar... 


te 


— ee — 


FUTEBOL ANDEBOL 


Reunião Importante na Associação 
— A direcção está suspensa — 
O «Torneio Início» não prossegue 


Na terça-feira, a pedido da direcção 
Avintes-Valadares an A EP, reuniram, na sua sede, 
os directores 'dos clubes filiados, afim 
Há justificada espectativa do encon-| go tomarêm conhecimento duma Impor- 
tro de domingo que se efectua no cam- | tante” deliberação da Direcção Geral 
Do «Joaquim Lopes, em Avintes, entre | dos Desportos. Compareceram repre- 
o erupo local é o Valadares, que nº | sentantes dos seguintes clubes: Vila- 
ultimo Jogo consegutu empatar com o | novense, Leixões, Vigorosa, Marinho, 
Oliveira do Douro. Fotainhas, Sport, Desportivo e Ferro- 
O encontro inicia-se às 18 horas, Jo- | viários, 

cando às 13. as xescrvas dos dois clu-) Pela direcção fol-lhes dado conhe- 
des cimento de um despacho do Director 
Geral dos Desportos, segundo o qual 
e aqui ae rectífica uma notícia últi- 
CAMPEONATO DO PORTO mamento publicada !) «está suspensa a 
DA KI DIVISÃO actividade da direcção da A. H. P. e 
ai ser nomeada uma Comissão, Admi- 
nistrativa com funções de sindicância 

Desportivo de Portugal-C.U.F. Ros Rus Dos S! 
Falaram vários dolegados que, por 
A contar para o campeonato regional | au vez, forneceram alguns escláreci- 
da 3a Divisão. jogam, no domingo. Pe- | mentos, Pela matéria tratada vê-se que 
las 15 horas, no campo da Belavista, es- | a sindicância se prendo com a visita 
tes dois agrupamentos. do grupo auiço Aarau Porque a comis- 
às 43 horas. jogam as reservas sindicante vai ser nomeada pelo 

á G 


isto pelo Ministro 


46 o 
E pe 63 | ao SUSto À visita do, Erupo aulço, po- 
. 'omar-D. Torres Novas, 6-2 | demos informar que toda a documen- 
SME ES tação geterente 1iÀ. HP. está devi- 
NOVAS, 7 — No desafio on- | damente em ordem, com os documen- 
ONES, NOVAS, 37, NO eo, op | SRD PS APR: 
Almonda Parque» entre o Sporting de O | Os clubes qualificados para as meias 
mar o 0 Desportivo desta vila sntu vem | imais do «Torneio Inicio» pediram À 
vador o Sporting, mor girecção que solicitasse do delegado da 
des É . G, dos Desportos a continuação da 
O Desportivo apresentou & Federação | prova, “sendo Fegaa individualidade a 


| CAMPEONATO DO PORTO 
] DA II DIVISÃO 


um protesto. —O. proceder aos sorteios, marcação de jo- 

Rail om, 6 de Arbiiros. "Estranhamos tai 

ARI acto, pols isso é Jegalmente Impossivel. 

ess À iAsgociação suspendeu. toda 2 sua 

actividade, pólo que a prova não pode 

O Sporting Clube de Braga roseguir Je à Vida do andebol 'por- 
protestou O Jogo de domingo | | Buena tica paralisada. 


Segundo ertos de arbitragem, o Spor Os árbitros reunem hoje 
tuna Clube de Braga, protestou o jogo 


= domingo. com o Vitoria de Guima-| Como Já informamos, reunem, hoje, 
TR o os árbitros portuenses, na sede da À. 
H. P. afim de tratarem da organiz 


A recelta bruta do jogo Sporting O. | cão di sun corporação. Os organiz 
"à dores da reunião ped É di 
de Braga-Vitória de Guimarães, | Go Todos os seus colegas, para se poder 
fol de Esc. 40.600800 resolver algo de útil 


sas TE eee 


ei do Jogo Spoi cu 
de ao Braga Núria de “culmardes toi] OQUEI EM PATINS 


de dosonsão E 
U E T E B (o) L A equipa do Paço de Arcos, foi 
BASQ convidada a ir à Bélgica 
O Fluvial e o Vasco, foram os pose TR RE] Portuguesa a Patina. 
« Jornada do tornelo | rem fot recebido da sua congénere da 
dores da otra de Noronha» | Belzica um convito para deslocar áque 
da taça «Jaime do 2 le Dais O grupo campeão nacional de 
oquel em patins — que é, como se sabe, 
O Fluvial, iniciou ontem à noite no | o Paco de Arcos = com 6 fim de tomar 
seu campo um lmnelo de homenagem ao | parte num torneio reservado aos grupos 
Bu antigo e valoroso praticante Jaime | campeões de. vários. paises 
DO UNA dus duraDio 16 amos, defrkdeu | “Os dirigantos Povtiiaists e O consul 
S Pavilhão averdebrancos como atleta, | da Belgica estão empenhados em tomar 
estando afastado da modalidade, mol!) im facto a deslocação da emulpa referi. 
yada por uma ainda recente lesão, da assentando nas condições mais Ido- 
Abe jogos de ontem assistiu um nume- | neas mara a viagem, 
ro razovel de público que maior seria ade 


&e não fosse o tempo incerto, quo se 
Fluvial-F. €. Porto, 38-22 TIRO AOS POMBOS 


vaníficou duranto o dia, 
(ão Intervato 144) 


Os Campeonatos Internacionais 
Jogo agradável de segulr muito em do Estoril 
dora o Porto tivesse jogado mal. o O, EVORA 
Digna de nota é à actuação do Flu- 4 
e Una É A erennto exibição | | Começou, ontem, a disputa, no Stand 
ASR SE ÃO | jo “Goulão, em continvação dos Cam 
Arbitrou o sr. Manuel Machado é os | peonatos Internacionais de Tiro aos Pom- 
Ea eae bos, a Prova Casno, que teve de ser 
VAL O ogo, Alvaro, Neca, | Suspensa à 5.º volta, ainda com 32 atira- 
Adriano. Herculano, Toninho e Daniel, | dores limpos, por motivo da chuva. 
P. O DO PORTO — Pires, Campos, Aproveitando o interregno forçado 
Fernando, Jorge, Hipólito, Luís, Alexan | atiradores portugueses ofereceram 
Gana dos os concorrentes e respectivi 
sas, um lanche que decorreu em am- 
blente da r cordealidade, 
/ a-Guifões, 46-21 epois o sr. dr. Armando Vilar, em. 
Vasco da Gama-G! nome do clube organizador, dos cam- 
(AO intervalo 31-15) peonatos. entregou tma taça ao barão 
de La Rochefordiere, como figura ma!s 
Luta movimentada e interessante. | representativa dos atiradores franceses 
quilo o vasco da Game, tez alarde duma | Os campeonatos prosseguem hoje, 
ópiima e: 
O Guifões, possuindo equipa valorosa, nr 


peca contudo por tentar longe de mais fa 
mea paca O Vaca empre PEDESTRIANISMO 
gandoso mais à ido to | Disputa-se, no domingo, a I Légua 


segundo melo-tampo descançar um tanto, de Valbom, para «populares; 
arbitragem sem reparos de Zoferino para enopulares 
silva, Organizada pelos Azes Valhoen: 


dai O :amadeu, mota | Clube. disputa-so no domingo, à « 
Pima. Abílio, Alexandre, Ran, Manuel | os dom quiibOm Dara clubes  «popula- 
Guilhérme e Dyil Pe s pi o se- 


GUIFÕES — Barão, Constantino, Ne- R. Dr. Joaquim Manuel da Costa, 

ves. Candido e Figueiredo. Bo cireixo, Marginal, Junqueira, Rº da 
: Escola Dramatica e R. Dr. Jo a- 

Os campeonatos distritais, devem | núel ga Costa A mia e frio Mar 

estar concluídos em Fevereiro R. Dr. Joaquim Manuel da Costa, esqui- 

na da R. Alexandre Herculano. 

AF. P. B. determinou que os cam-| A partida é às Is horas. 
psonatos  distrit quer de séniores, | Premios: — 4 tacas para as primeiras 
Quer de juniores, têm de estar termina- | 4 equipas e medalhas até ao 10.0 class 
dos até ao segundo domingo de Feve- do havendo ainda premios indivi- 
reiro, com a obrigatoriedade da Inscri- | duais 
cão no campeonato de juniores para 08) Na sede do clube organizador à Rua 
a da Divisão de Honrã Alexandre Herculano, encontra-se aberta 


2 jNsgricão. sendo encerrada a mesma, 
' inado | 1 hora antes da partida. O custo é dê 
O campo do Lima vai ser iluminad 3800 mara individuais e “de 20800, para 
: - | cada equipa composta por 4 corredor 
A direcção do clube «alvi-negros es A distribulcão dos 
Z a s premios da prova, 

Raia iluminar o seu campo de basque- | ractya-se ne final, na sede do clube. 

Este melhoramento, vem contribuir 

a que à modalidade tome ainda malor A «I Volta a Ovar» 

cremento, na nossa região. 


No intuito de ampliar a expansão ds 
modalidade, O Clube «Os Amigos de 


VOLEIBOL Ovar» realiza no dia 3 de Novembro pe- 
las 11 horas, a 1 Volta a Ovar para clu- 

bes e atletas não filiados sendo disputa- 

O Leixões, no 1.º jogo de passagem, | dos os seguintes valiosos prémios: 5 ta- 


ças para equipas, 10 medalhas para igual 
ganhou ao Centro Universitário | rumero de concorrentes "chegados a 


w uomerrto do Boris 


A'S 4 DA TARDE e 9 e 30 DA NOITE Telef. 1748 


Tel. 2458 ” 
CONSTANCE BENNETT e GEORGE RIGAUD Y 
2º SEMANA DE EXIBIÇÃO NO EMOCIONANTE FILME DE ENORME ÊXITO 


do interessante til tuguê 
a OD em ro Epmd NOS SUBTERRANEOS DE PARIS 
T re Ss di a Ss Ss e ma D e u s A aventura de duas mulh.res em luta com a Gestapo durante a ocupação da França 
Um espectáculo palpitante de interesse 
Realizado e interpretado por BARBARA VI GINIA Brog ama SONORO FILM k 
” E aponta a . CUT ESC ST O SS ESTES CTIS ET EM ED TO 
com JOÃO PERRY, MARIA CLEMENTINA, LINDA ROSA, 


3.4E, sLKZ É AEE DATOS AD TR A EE SPO DETRAN SSD 
ALFREDO RUAS. ELVIRA VELEZ, etc. HOJE COLISEU DO PORTO Amanhã, de tarde e à noite 
Sensacional Estreia da su- 
| Rea ear A per-produção, em tecnico- 
6 


A história dum grande amôr que sobrevive a todas as v.cissitudes da vida! 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES elefone 5-1- Jor, da «FOX» 


Produção Invicta Filmes Independente 
da divertida comédia portuguesa A FEIRA DA VIDA 


Programa IBÉRIA FILME 
“CARIRI 


EE a Uma deliciosa comédia de grande luxo, que fsz nr todo o público o Ladrão, precisa-se | Rad , Ea 
Ft es E 4 A A, Fateach à Dn n Um filme premiado pela Academia de Hollywood, 
vom lindissima música e adoráveis can 

« >| Os amores de Catarina da Rússia | = | mim ssuma iisicases || uma obrapeima com as mais belos can 

o i . ” de VIRGILIO TEIXEIRA, TATÃO, BsUNILDE JUDICE ções do ano, desempenhado por Dana 

<—L com Taltulah Bankhead, William Eythe, Chor.es Coburn, Anne Boxter, E e PEDAU NAVANRO, Realização de Jorge Andrews — Jeanne Crain — Dick 

(fo Vincent Price e Mischa Auer = E ridaÓsrio para a CINEDITORA Haymes e Vivian Blaine 

ES A Uma história maliciosamente bela, contada pelo espírito nos JO-NAL PARAMOUNT Novo JORNAL PARAMOUNT 

= < subtil de LUBITSCH., se ; 
dr José Caeiro da Mata, ministro da 


Uma alvertidissima comedia 


ais 9,50 Educação Nacional; prof. dr. Gustavo 
Cordeiro Ramos, presidente do Instituto 


CINE FOZ Os Marinheiros são assim Cordeiro, Ramos. presidente do Tumítuto 


a, SEMAR ÇA EGGERTH, IUDY 


| CARLOS ALBERTO O Caminho da Glór GARLAND e VAN H FL 


e o filme policial VERDUGO DE St MESMO instrução; governador civil de Evora; 


comandante da IV Região Militar; dr 


F. 30 DOMINGO: O empolkante ilime sobre o terror nazi | João de Almeida, director geral das Be- 
Raiciás EDUCAÇÃO PARA A MORTE e C RUA DOS VALENTES | las Artes; presidente da Junta de Pro- 


Tel. 4540 — u'sa e 9 4/8 APURADOS PORRA é SE VIÇO. com BUCHA e ssTica 


- AR e | vincia do Alto Alentejo: presidente da 
f ra intra | Tel. 173 As By Um grandioso e empolgante filme d| Camara Municipal de Evora; presidente 
= e-plonagem com franchote Tone e Veronica Lak distrital da União Nacional de Evora; 

JULIO DEN: 74 NIR A hora antes do amanhecer | | jrcsidenio da Camara Municipal de Via 

HOJE, às 21,80 — Telef, 9559 cE AL «o lilme colorido Coçodoro de Maridos sericórdia de E ; presidente do Con- 

y E-asao E aelho de Administração da Fundação da 

Apresenta em ESTREIA desde o dia 16 [od] N E Sabedos A matavilha da. Walt snay CAIXINHA DE Casa de Bragança: dr. João Couto, di- 


ng O LIBENTADOR zector do Museu da Arte Antiga; dr. 


+ = | Mário Chicó, director do Museu Rej 
Felefone, 4850 Magn fica sessão beneticente com a engraçadissima | nal de Evora; dr. Francisco de Barahona 
comédia portuguesa Fragoso e Mira, comendador Antônio 
Coelho de Vilas Bo 


Odéon A VIZINHA DO LADO [Ci 


CICLISMO 


A última prova do «Campeonato 
Popular» realiza-se no domingo, 
entre o Porto-Penafiel-Porto 


hoje, 


Belo drama de amor, 
que inspirou a Puccini uma 
das suas mais encantadoras óperas 


com os intérpretes MARIE DENIS 

No percurso Porto-Penafiel-Porto, rea- e LOUIS JOURDAN 
liza-se, no domingo, com partida às 8: b 
da Avenida dos Combatentes da Gran- Distribuição: Lisboa Filme 
de Guerra, a ultima prova do «Campeo- Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
nato Popularn. ê 

Conftme já anunciamos a classítica- | do jedibicio do parar haçreus, 
ção actual dos concorrentes é a seguin- 

1º, Amálio Maia (Pupilos do Porto), era 

2 pontos; 2º, Amandio Cardoso (C. F. 


Sdbado, Domingo e 2a Fei cos dias em que se exibe o | WAIAIA 
Sábado, Domingo e 2a Feir s exi As 8 horas: missas nas igrejas do 
Às 9 1/2 célebre filme de espionagem «Casablanca» Carmo e de São Mamede, a primeira 
be — | para comunhão das Filhas de Maria da 
Acção Católica Feminina e doutras asso- 
ciações femíninas e n segunda para A 


e ” o 
comunhão doutros congressistas. A's 10 
PI e horas : pontítical solenissimo, peio rito 
joanino. na basílica metropolitana, ou 


iebrando o Cardeal Patriarca e prégi 
do o Arcebispo de Evora. A's 16 hor: 


e 
sessão inaugural do congresso na lgreja 
de São Francisco. Proferirá o discurso 


inaugura! o Arcebispo de Evora. Serão 


Operário). 25; 3º, Moisés de Oliveira - Ê oradores, na ia 

Maia (U. Nogueirense), 23; 4.º António (CON PINA a ' PTE prof. de Manuel Lopes de Almélda, lei 
Pinto da Silva Oliveira (C. F. Operário) : s | te da Universidade de Coimbra, e o rev. 
2s; 5º, Virgilio da Silva Monforte, 22 fins da primeira dinastia, em tem-| gótico, de márinore, e o não menos | migue, de Oliveira, O poema é do rev. 


notável frontal de linhagem borda- | ar. José Maria Sardo. A parte musical 


Foi para ali que D. Nuno A do-a ouro, que são pertença sua, | é constituida por credo, numeros orfed- 
nicos clássicos e hino do congresso, A 


res Pereira, depois de o Mestre de | como, também, algumas das mais) 1 essi 

7 ” À 3 E o artística na igreja d 
Aviz lhe ter feito doação da vila que | belas preciosidades em que é TICR | São Eranitiça iverigo rca na lfrela de 
víria a ser berço da Casa de Bra-| a arquidiocese de Evora, Tudo quan- | dr. Aivaro da Costa Pimpão, professor 


ra, 8; 12º, Joaquim Pereira, 7; 13.º, An- ' 4 Y Ss Univers! « 
gelino Antunes Bezerra; 6; 14%, Augusto | coronel Joviano Lopes, esteve junto giorioso Puccin! compôs tão linda ópera. | gança, levou à imagem de Nossa Se-) to há de maravilhoso no tesouro da | cx Uriversidade de, Coimbra. * sohra 


Faria, 6; 15º, Manuel Joaquim da Silva. | do Grémio dos Retalhistas de Mer- Esse Montmartre irrequieto e sonha- | nhora que a devoção de D. João IV | velha e gloriosa Sé Catedral do bis-| Deciamará versos nesta sessão E q 

7 a É ç » l s s: ovem 
Cio Mundumbento Lopes, 6: Al: Antó” | cearia e da Comissão Reguladora do | dor do século XIX, assa diante dot | instiiuiria Padroeira do Reino, E] po D. Durando e foi possível dis- | actriz Mariana Rex Colaço Robles Mon- 
4 » ArASo + 3; 8 | Comércio de Bacalhau, a interessar-| Nos ETA O ainda que o templo, várias vezes des-| pensar dos actos do culto e, princi- | teiro 


Antônio Ruivo, 3; 20%, António Lopes de paca suas grandezas, a sua vida e as suas | áinó o ! 
de Sá, 1. -se pela distribuição de bacalhau ao | emoções. A bela «Mimi» mais que a | truído, tenha sofrido variadas reedi- | palmente, do soleníssimo pontifical, 


Teams | Público consumidor da capital do) simples poroaa, ro alma desse | ficações, é crença geral que a ima-| que, amanhã, será celebrado pelo o os o E) 
Nora balico. À aum ingenvidade o a sua ter: | gor da Imaculada é à mesma para | cardeal patriarca, está patente na | NOTICIÓTIO 


K ERES a Silva aco nr *y E 
nuel Sousa Moreira Maia, 18; 8º, Fei a 
nando Moreira de Sá (Pupilos do Po d hefe do disirií 
o aÃ Deve Gai, € à acção do chele do disirito 
9; 10º, Artur de Almeida Colaço (Fran- 
celos F. Clube), 8; 11º, Francisco Viel-) O governador civil do Porto, sr. 


po de D. Fernando 1. 


Insecticida Keating Néêsse sentido, visitou, na compa-| e arrenatado, “são, realmente, sentimen- | ali levada pelo Condestável e da | admirável exposição de arte sacra 
ania do sub-delegado do Goveraa| tos que se quadram à juventude des: | qual Frei Agostinho de Santa Maria, | da igreja de Santo Antão. 
O terror dos parasitas junto do Grémio dos Retalhistas de | preocupada c galante daquele tempo | 5 postico e esforçado autor do San- Cerca das 14 e 30, chegou a Evora, Ny 
Embalagem de origem Mercearia, o Frigorífico do Baci-| huvo testins. “que vive com arrebatar | tuário Mariano, piedosamente conta. | Sua Eminência o ar. Cardeal Patriarca) + Outubro, 18. — Bão Lucas, Evam- 
Não se vende a peso lhau, instalado em Massarelos, onte | mento numa miséria doirada, que, por| Tão grande é o respeito e veneração | dade Soguciro. bispo” de Relenôpoie, é | E a Piana redo. Prefá- 


ênoi i foi recebido pelo sr. dr. Alberto | Vezes, a taz sofrer. «Colline», tilósoto, | com que todos tratam esta sagrada ima- | cónegos da Sé Patriarcal, António de k 
Agência: Rua dos Fanqueiros, BI Sião R «Marcel», pintor, «Schaunard», musico, | gem, que parece que nenhum se atreve | Campas e D. Jofo de Castro (Nova Goa).|  Paramentos de côr vermelha. 
105-1.º — LISBOA é dera da | Sempanheicos de Rudoito, dão-nos, sem | examinar nada do que a ela pertence. | A* entrada da cidade aguardavam o emi- pqp 
Parece que, desde a passada | duvida, ideia exacta da camaradagem € | Sem duvida nascerá este respeitoso temor | nente purpurado os Arcebispos e Bispos IGREJA DE CEDOFEITA — Começa, 
quinta-feira, foram distribuidos para | da amizade que não conhecem limites a | do que se refere sucedora e 0 que atir- | de Portugal presentes em Evora e 0s| hoje nesta igreja, às 21 e 15 da noite, o 
o Norte cêrca de 660.000 quilos de | ue não se poupam aos sacrificios mais | mava um tesoureiro muito velho e que | srs. dr. José Luis Mira, governador civil | tríduo para a festa da Senhora do Ro- 
so heroicos. Há neste filme uma riqueza de havia muitos anos servia a Nossa Senhora | do distrito; dr. Luis Vieira da Silva, | sário, que se efectua no próximo do- 
bacalhau. J - | pormenores que surpreende. Toda a vida | naquele templo; e fo! que vindo um Bis- | oresidente da Camara Municipal de | mingo. 
Para abastecimento do Norte, são a O o a eia po de Elvas a visitar Nossa Senhora qui- | Evora, acompanhado de toda a verea- — u— 
esperados, em breve, importantes | Nclo fielmente reproduzida, Valoriza | zera esto, com curiosidade, saber se a | cão; Eeneral comandante da 4º Região E fi 
matéria da Santa Imagem era de pedra | Milliar ; E = 
catregamêntos a bordo dos vapores | diva de Et, dirt Dome?) paia jo, Sn, nâo poa) ia amd da Súnia e rrofm] Tricentenário da Pa 
«Alferraredey e «Gil Eanes». rosamente pela orquestra do Conserva | examinara no pescoço, e que imediata- | Camara Municipal de “Via droei de Port 
tório de Paris, mente saira logo sangue e so lhe fizera | Celestino David, secretário COSIra Naa Oni 
QUESTAO DAS CAR a De uma maneira geral a interpreta- | uma nódoa que ainda no tempo presenté gr et dá ic é 


genro | O sr. coronel Joviano Lopés, g Tae ERES r,. pel da EA alo a é ainda | Dros da à: tica, etc. di )NCAMENT 

d roi viam otável actuação. de p ; pola ONE roca bar TOS Cu ai 

D. Deolinda de Oliveira Maia e | Vernador civil do distrito do Porto, | “Boémia, é um time que agrada, en- | hoje existente em Vila Viçosa, diz | dos presentos, Sosoeircas e dmprimentos | do à necincidencia de sec celebrado. LO 
Melo e sr. Francisco Soares Melo, à | esteve, ontem, na sede da Delegação | canta e enternece, que a pessoa que fizera a experiên- | que conduziu "o sr. D. Manuel Gonçal- | tenário da proclamação de Nossa Se- 


Rua dos Dois Amigos, 260, em Leça | da Intendência Geral dos Abaste-|  Completam o programa, que se re-) 4 ves Cerejeira à igreja de Santo Antão. | nhora da Conceição como Padroeira de 
, 260, Hj E dar com | Pete. hoje, à noite, os excelentes docu- | cia ficara cega. Aqui, o sr. Cardeal Patru Portugal. o Ent t T 

da Palmeira, faleceu o sr. António | cimentos, afim de conferenciar com | mentários «A vida rural em terras da| Frei Francisco Brandão, o erudi- ofta DE PrNdOS, EA ETeÃ O de | DS da O TED SO pç 

Se 


oanláro' Carcópeico, eudo Agrari |O ar. TOS Nr NOTA indios ant is io continuador da Monarquia Lis ) fiação, ab, Pepêleo Pica do) Pre gi Mar FORGE "e 
a, hoje, pelas Oras, para y — ê dy » Acto continuo, ficou patente ao | consagração do seu jovem concelho. 
pai tana, escreve também ácêrca de Nos- | Sum a E. assim, naqueles três primeiros dias 


ai bre assuntos do abastecimento á ci-|. 8: JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 6 a 1 à« de No: 
Aneis Porequisa a cargo da casa dade do Porto, especialmente o das | 3º dá noite, o filme português «Três dias | sa Senhora da Conceição de Vila Vi- igreja paroquial, terão lugar várias 
selmo Lages, Sucr., na Foz do + sem Deus». «Três dias sem Deus» conta- | cosa: A recepção na Camara Municipal ónias liturgicas que terminarão, em 
Douro. carnes. -nos uma curiosa história de amor, bato d uição reconhe- todos os dias, com sermão proferido 
COLISEU — Hoje, às 16 horas e 21 e matiaia, na ERAM gr 5 De novo se organizou o cortejo, afim | Pelo pároco de Azeitão, rev. Manuel 
E MA |30 ultimas exibições do filme português, | ceu .o Senhor Rei D. João IV ao amp da do r Caetano, que foi o primeiro prior desta 

AS TABELAS OFICIAIS E U iraditimas exibições do (me portusula: | da Conceição da Virgem, e assim o re- | de conduzir Sua Eminência e os Bispos | Cactano, p 

NOTA DO GOVERNO CIVIL Para S compensou com aquele Decreto e assen- | &0s Paços do Concelho, onde se realizou | PITÓquia. | 

1ornal Paramount. o ei Sama [pb de E ar | No dia 20, depois de vários actos re- 
Custódio Marques da Silva, casad, tra AmanhO, do tarde e à nolte, es | O pe ae apiaios de sua Coroa que | Cardeal Patriarca. ladeado pelos “ars. | lígiosos na paroquial. haverá, 
IVA: CARRO Con Do Governo Civil do Porto rece-| Eca da vidio. Produção colorida 4A | insiiuiram a companhia naval do Bra- | Arcebispo Primaz de Braga. Arcebispo PN E TOR smp a 


a sr: D. Joaquina de Jesis Fonseca e Feira da Vida», 
ai d Israel M sd -| bemos a seguinte nota : Está cona- | il escolheram também por protécivia aj de Evora, Arcebispo-Bispo de Avelro 
pai do sr. Israel Marques da Silva, em a seg! TRINDADE é OLIMPIA — Está cons: | RL GCUUNAM EMO AÇÃO eae RAE | Arcebispo Bitoo dh Leoegao AVEIO 8 | incorporão, além do povo. as autorida- 


pregado da casa C ê y ” o o com v 
isa Coats & Clark. O sau: «Mais uma vez se esclarece 0] tituindo grande êxito a comédia «Os | Mesma Virgem da € dartos bandois | Bispos de Coimbra. Porto "Beja, Faro, | des elvis e militares do concelho. A mes- 


Custódio Marques da Silva 
MAFAMUDE, 16 — Fale: o sr 


doso extinto era funcionário da Asso- i ão| amores de Catarina da Russia, com ma, percorrendo ns princi 
ciação Fúnebre Viianovense de Socios | Público que os preços de venda não | Tati o nes ada E ytRe | ram e insigntas, não foi de es- | Bragança, Vila Real. Viseu, auxiilar da | esta "pila, Emtacrons penis Pais artérias 
Mútuo. podem exceder os quantitativos fi-| Charles Cobum, Anhe Baxter Vincent | PAntar que com a ajuda dela vissemos | Guarda « Helenópoie no Largo do Município, onde haverá a 
cardis, família enlutada os nossos pé- | xados nas tabelas ofíciais, Por isso, | Price e Mischa Auer, «Os amores de Cu- | N9 ano de lot restituído o Estado do Bra-) Usos da palavra, em primeiro lugar. | sojeno cerimónia da consagração do cons 
Eri y qualquer pessoa deverá solicitar a latina da Russias, repete-se, hoje, às 4 alo AGR it rr celho ao Coração de Maria. 
raso da Peralgdealiza-se, hoje. às 17 ho- | intervenção dos agentes da Polícia | º AS uisimnoynirindades e «Olimpia | D. João IV estabeleceu q feudo | im nim a, ande de Ercea: smudou 9) - Neste acto, o rev, Manuel Caetano 
, ncia [ u hi os a y — Hoje, à a Loo e sa | idade Evora, saudou 0]. Ho do 
jo extinto, Rua do no ca aos | de cincoenta cruzados, ouro, a Nossa | ar, Cardeal Patriarca e 08 preiados pre: | mirg Tso Capelão do C, E. P. — profe- 


tirá Um sermão de carfcter histórico- 
a capual do. Alentejo sentia por fer | Soigtoão, concernente à cerimónia. resll- 


centro dos seus muros os mais altos 


Marquês de Sá da Bandeira, 236, de Segurança Publica, que darão as[de e 9 e 30 da noite, o filme «Nos sube K 
paroquial de Mafamude ide Pb card terraneos de Paris, com Constance Bon: | Senhora da Conceição de Vila Vi- | sentes, dizendo do prazer e alegria qua 
R A mete 6 Goorgo, Eiçaud vosa, 
ERTO — Hoje, 9 q 
ER |. 15.40 caminho da glórias com Yuay | . Durante a guerra da Restaura: | representantes da Igreja em Portugal sa r 
Garland, Marta Eggerth e Van Hetiin, é | ÇÃO, que se prolongou de 1640 a 1668,] Respondeu-lhe o sr. Cardeal Patr! Festividade ao Sagrado Cora- 


«Apurados para Igo muitas vezes as vitórias alcançadas | ca, que agradeceu, em seu nome e de ção de Jesus, na Vila da Feira 


|| TEATROS || |.siitiças: srs: 2 ogro: | pois armas portunas foram ate | ir o peço orgia, da o 

º sa €A vizinha à ' 

do lado», No programa «As ilhas creous | Duídas à Virgem de Vila Viçosa. | Camara. VILA DA FEIRA, 16. — Promovida pela 
= E 


Francisoo Luis de Seixas 


VALONGO, 16. 
— Hoje, pelas 5, 
horas, faleceu, na 
Sua residência, ao 
Largo do Cente-) 
nário, desta vila 


las de Cabo Verdes. Assim, a batalha do Ameixial ou do Disse da profunda emoção que lhe | respectiva associação, renliza-se, no pró- 


e Bsbadar domingo" Ac adeurda teles: - fa na alma ao infelar-se o TI Congresso | xímo domingo, dia 20, a festa 
«CAR ANOATO há eu ra, | Canal, travada em Extremoz a 8 de | Rc ano na velha capri do | Coração de Sega 2 DESAÇÃO Dre 


CENTRAL — Hoje, hs 9 0 30 da not. | Junho de 1663. Assim, a batalha de | Atentejo, que, através longos séculos de | ria já principlou, havendo todes ce dias, 


de Valongo, o sr. | 

Prantisca Ru Rr Rs te, «A hora antes do amanhecer» e «Ca- | Montes Claros, ferida a 17 de Junho | históri tem sido verdadeiramente a | às 18 horas, ladaínha, cânticos, sermão é 

Seixas, coman. gadora do Ep adio 4 de 1665. E ad Tia pa Nao 4 ando Samtiásierio Sacramento, No sá- 
. e - — Sábado, «Caixinha de surpresas» e ã ea m. palavras vibrantes, frizou que to- | bado, haverá reunião de confessores, 

dante interino aU A Senhora da Conceição da lin-| gos os preindos de Portugal vinham | O programa da festa € o seguinte: às 


E | ctibertadors, 
-H FOZ — Hoje, às 9,30, n engraçadisa» | da vila ducal anda deste modo presa | fubilosamente a Evora e Vila Viçosa | 7 horas, missa rezada, comunhão geral e 


E E à 
ma comédia «Os marinheiros são assim» | não apenas à tradição mas à própria aii can g tricontanido, da Padroeira, pre dé O, misss cantada, sermão e 
Fe úVerdnga dia: dl ReROs à isto — disse — os obrigou o seu brio | exposição do Santíssimo Sacramento; à 
RIVOLI história da Pátria. Consagrando-a, qe “cristãos e de” portugueses. Como | 16 haras, adoração. Indainns” “mentos 8 


— Domingo, «Educação para a mo; ú 
PARQUE DO TERÇO Hoje” no Bi | neste ano centenário da sua Consa- | cristãos, não podiam deixar de se asso- | procissão, em que sé encorporâm se ear 


dos Bombeiros 
Voluntários de 
Válongo. 


O funeral rea- 
liza-se amanhã «lsrael», pega om três actos 30, eloão Ratãos, gração à Imaculada Mãe de Deus, | ciar a esta homenagem à Mãe de Cristo, | ças da Cruzada, associações e confrarias. 
O aa y de Henry Bernstein TIO o Portugal Fidelíssimo paga, num | que é, também, um acto próprio d Como a festa coincide com o «Dia 
É + pelas ; arzidubio Doliidu ido Port tributo que é ainda preito de sentida | Portugueses. pois Portuga! tem sido, | Universal das Missões», desloca-se a esta 
oras, saíndo o Francisço Luis sisracl» é peça obrigatória no repor- RSA OU h GO E A la iii do | Neris sempre, a Tera de Santa Maria. | vila o zav. Vernoch!, brofessor do Semf. 


ofender NOVA rca homenagem, expressão magnifica de | Nós gabemos como Ela tem sido Mãe | nário das Missões, de Cucujães, que fará. 
Novembro estreia-se, no ; rinho! inda utilmamente salvando | uma prelecção mission r 

agradecimento dos portugue: je-| narinhosa e a! e, prelecção missionária, ilustrada com 
liseu do Porto a grande companhia de | “8Tadecimento dos portugueses Aque-| JiTTItAa à nd e a | projecções, no galão do feat ada com 


tório das companhias de declamação que 


féretro do qua: de Seixas 
nos visitam, de vez em quando — últi- 


tel dos Bombei- 


) ament insistência, digamos. ; i É à 
ros Voluntârios de Valongo pata o | mente, com mais iwênca, aigamos. | Gta ai fts fe que fol sempre sua Brolecioça é | 5, Peito PejeBçõe “no 
cemitério desta v' Amélia Roy Colaço e Robles Monteiro, Ae PARATI Cipa pt S a á O sai A Sabia ÍV dd i 

pote deu-nos, ontem, este original de Henry | Ejintes rar or Isso mesmo, o ano centená- lemos aqui pedir à Santíssima Vir- Ê 
E t 7 nda», «Di Sot j : 
Joaquin; Conde de Pinho | Bernstein, Está teito, desde há muito, O | raio, «La Rosa del Agatranso aLAs Gaio | flo da Padroeira encerra-se com PRE E PIVA PP pp Mocidade Portuguesa 


comentário a esta tese, de certo modo - s dy a y 

OLIVEIRA DE AZEME; discutível, pelo choque de opiniões e re- “EI Huesped Seviliano» «La Ca- | chave de ouro com as comemorações | fustiça. na ordem, no direito e na), Na Delegação Provincial do Douro Li- 

Fal IS, 16. — | igiões e ainda pelo conflito de raças, Or- a AR aÃ, «Da Dogares: que ontem se iniciaram em Evora, | abundancia; pedir-Lhe que os povos foral da Mocidade Portuguesa, realiza-se 

Conde de Pinho der qa Ponauim | pulhora, É contada 6 a orgs | carado» eMaruxas, «Ei Cantar dei” Ar. | casital do Alentejo, a Sabndo e do-) tvi (NGS o as nur | Rossa “do eui-delsgado “regional da “Aja 

rercianto EP am 68 a £O- | nizar o incidente, mas não deixou de con- | Tleror. «La Dolorosa». «Los Clavelosy. | Mingo se concluirão nas grandiosas | «cj coração para atestar à Imaculada | dO Porto, sr. major Antônio da silva 

m à sr D. Ma-| tradizer-se a si mesmo. Ta A friegam, Sta Generala», «Ei duo de | e solenes festividades de Vila Viçosa, | Conceição que querem ver Poriugal | Pinheiro 

ria José Soares de Pinho, pai das| Ontem, Palmira Bastos, sempre se- Maj tricana» «La Verbena de la Palo- continuar a ser um grande e altivo 

sra D. Maria Conde de Pinho La | nhoril, recebeu uma das grandes ova- | Roga sUa Pevolioca (Do nosso enviado especial) | Prêgão da glória, da Padroeira 

Salete e D. Edwiges Conde de Pinho | Sões escutadas em plateias portuenser, ) 5 Uma prolongada salva de palmas co- 

Olivei d A IO | quando, em diálogo fremente, no segun- 4 roou as uitimas palavras do sr. Cardeal 
eira e dos srs, Joaquim Conde | do acto, revela ao filho a sua origem, Evora, 16. — Evora está a viver, | Patriarca. ] 

de Pinho Junior, Cesário Conde de | Justificada a atitude do público, menos -se de uma organt- | desde ontem, horas do mais intenso Em seguida, S. E. e todos os preia 


Pinho, ó É : | numeroso do que poderia esperar-se. A com elementos de ão.) dos deram recepção às pessoas 
nho e Ea Maria Conde de Pi- artista viveu, com paixão, esse momento movimento, da mais alta animação. sentes. e as ba 
ernando Conde de Pi- | dramático, emprestando-lhe toda a sua se. Desde ontem que à linda capital do A' noite, no glnásio do liceu de 

nho e sogro das sr.” D. Emília Bran- | vibração e inconfundível talento, no pa- Companhia de Circo Alentejo, uma das mais belas cida- | Evora, realizou a sun anunciada conte. 
dão Guerra Conde de Pinho, D. Ma- | Pel de duquesa de Crecy, mão torturada des de Portugal, página iluminada | rência sobre «Nossa Senhora na pintura 
ria Fernanda Li i o e carinhosa. Alves da Cunha foi sdmi | Na segunda qui 1 quinhentista», o Ilustre crítico de arte 

a anda Lima Pires Conde de | rável de dicção, expressões e atitudes | próximo. “o es uinzena de Novembro | da História Pátria, como já se es-| dy dr Joaquim da Costa Lima 

Pinho e D. Ana Rezende Conde de | na cena culminante do terceiro acto, à | uma Erando compania Ho tire Tesrá | creveu algures, não cessam de che- | “Fez a apresentação do conterente o 
Pinho e dos srs. João António de | vincar os seus dotes consumados de marqueza apresentada pelo empresário | Gar peregrinos, vindos de todos Os | st: dr. Celestino David. 
Oliveira e Abílio Henri L tre da cena portuguesa, na personagem | D. Luís Corzana Za sila, assistiram Os pre. 
ques La Sa-| qa Halévy. Luís Filipe (Gastão de Crécy) recantos do País, Andam cheias de des locais é pelsoas 


lete. ... 
ê à ressalvou, pela naturalidade e verdade romeiros, caminhantes de Ni : j 8 
O funeral realiza-se, amanhã, | com que representou no geiundo e ters Morreu; “ontem, (o notor Siiviatra 0] nisoras ao aRErTeR Ae PAR | apa nie Lcaté guria (da fjnociedade feto 

uinta- Celro Aetos, R dispensável exuberância de hora, zem 

quinta-feira, 17. pelas 17 horas, na | gestos verificada no primeiro. Mais natu- Alegrim cidade, Por toda a parte, ressoam| po todos os actos do Congresso, re- 


igreja paroqui: 
greja paroquial desta localidade. FUN anca lu SI ER ESA Desapareceu, ontem, ceitado pela | Santicos em honra da Virgem Pa-| veste-se de especial esplendor o sole- 

BRAGA, 18. — Na residência de » DEN den de enuilíbrio sempre que | Norte: uma das mais facetas figuras do | droeira, Milhares de vozes encheram, | nissimo pontífical de rito joanino que, 
avô, sr. "Carlos Lobo, empregado supes | pisou” o palco. O papel cafú-iha bem, As | featio DOFUEUêS, Silvestre Alegrim, Na- | em ritmo de glória e graça, as pla: | hole, é celebado pelo, cardeal-paisiarca, 
For da Viação Auto-Motora, faleceu o | demais figuras, secundárias, deram co ante cómico, esfuslante de ale- érmi Alentej pares Foatpd ram SiutamaRo mual peaga, 
menino Antó á bs amy Eria, com atitudes próprias, vida. | nuras intérminas do lentejo e|arcebispo de Evora. Deve, porém, reves- 
Era filho da so rios Lobo de Meneses. | tribulção capaz sem responsabilidades. | vel «Timpanas, sucumbiu” ope ividd: | trasbordaram, de modo a soar, em | tir indescritivel esplendor a peregrina- 
ga Costa Lobo é do sr. Sebasiião “Atantos | vimas une abastante biress e um eráspa- | ntermidade, ads 68 anos de Idade, dei: | toda a terra de Portugal, um hosana | São à Vila Viçosa, onde o cardeal Cere-|T7 EM PERATURA 
Meneses, funcionário dos Serviços Mu: | -sey.. que rasparam a nossa sensibilidade. | rir q tás de si saudosa recordaçã tim a Nossa Senhor Do piari E  A 
rip ser. que rap sens | dmiráveis or seus, «tipos», aos. quais | sem Lm à Nossa Senhora, Por toda ortugal, fará a consagração de Portu- 

a parte, andam écos vivos, vibran- | gal à Padroeira. LISBOA PORTO 


Deslises facilmente evitáveis. : 1 
ESA Encenação “de, Nor Colaço, e mobios | auesera dotado. o VASO é a graça do) E PES Si re Padegeltas, E 


: Monteiro, em ordem. O cenário do pr! V E 
LISBOA, 16 — Falecer; ' 5 bi inha de antigos tempos, é 5 E Por especial concessão do Santo Pi 
qe SERA 1 daticeram, desta, cida: )melro aci: não teve caráter, Pareceus | sete posgubs so? (omict, Quando o) até os combóios, que, de ordinário) are EcRaie asso so GaSdarcon:) Máxima . no ua 
da Silva, de 53 anos, advogado, natural | salão de Um clube. De resto, todos lu- | LOM Punhado de nutenticos valores do | têm um movimento que pode dizer- | gresso de Evora, em todas as igrejas da » . p í 
do Funchal. e pal do t ves) EE j Palco, entre os quais soube Impór-se | -se quase insignificante, não cessam | cidade, poderá ser celebrada uma missa, 
xuosos. Pelo seu cunho inconfundível TP a mas só uma, votiva da Imaculada Con- | Marés | Preamar,. 7-50 20-50 


nuel Carregal Correia O nosso camarada Norberto Lopes tra- de d jar 1 
Núel Carrega s Ê s PAi le despejar peregrinos, de todos Os | ceíção. Em Vila Viçosa, porém, todas os 
co Antunes dos Sant duriu, Certos estamos de que não lhe | mentos!” enlutada, os nossos senti- | jdos vindos, E' com dificuldade que, | sacerdotes” que aisssreia "missa mo dos | OM 17 4 Baixamar. 0:40 13:30 


anos. proprietario em Torres Novas, abem culpas no calão a que nos refe- RSS 
sado, com à ar? D. Teresa, Ferrolr penhor: q hoje, dia inicial das grandes come- | mingo poderão celebrar a da Imaculada | Quarto minguante à q 
rinção, Os funerais realizam-se ama- — Hoje, às 21 horas e mcla, «Israstn morações, se consegue alojamento | Conceição de Nossa Senhora. Lua nova à 24 


nha auinta-feira, É " r 
reparo th a amanha, abfnsenta-se a cáo nas pensões e nos hoteis da cidade. Na procissão das velas e vigília, em 


de Almeida Garrett, 
q e | 17 co Gousao. No sábado, às Lá Noras, Desde ontem, também, que estão em | Vila Viçosa, por cada “freguesia do Con- : 
e q a Ica!- y ) tinente r visitas do Império de 1 
Po rfânde Cultinrah, com à peca, «Alca! Evora quase todos os prelados de | tinente e por visitas do Império de Tempo provável 


Tapetes Persas ||s.s5o siemens] se MURALINE | | fortuco que, enão à gremio o car [inicia para hoje 


Sã. com o rota O sr. D. António Manuel Pereira Ri- 
Rua de Cedofeita, 227 


Uma finta que se Evora, assistiram à inauguração da | aro "venerando. bispo do Funchal, na) ZONA NORTE — Céu forrado, 
exposição de arte sacra, na igreja | impossibilidade de comparecer em Vila vento Sudoeste fresco, óndulação 


prepara em 10 minutos de Santo Antão, na Preça do Ge-| Viçosa, telegrafou ao arcebispo de Evo- Sudacria mode Radar 


va 
JULIO DENIS 


ra, pedindo-lhe que o represente nas ce- 


por 2-1 méta e vários prémios particulares, iam, fil fi ô 
 — e | (BOÉMIAM, filme em francês seca em ]() horas | raido. : 
e ó imônias e, também, coloque, junto do ZONA CENTRO — Céu forrado, 
Entro o Leixões. vencedor da 1.º DI «Boémia», filme que teve, ontem, a € dura anos O histórico templo fundado pelo | iitar da Padroeira, cinquenta velas que ã 
piso, 2 0 centro Univeraitaro, o vitimo ESTUDANTES sua troiano Clmera auto Denis 6] DEPOSITÁRIOS: cardeal arcebispo, o Infante D. Hen- | atirme a presença em espirito, nos pés | vento Sudoeste fresco, ondulação Su- 
clamitioado. da” Divisão Ga" hovra, úlegu: E iáRao compara iliiros E sem duvida, uma das boas produções rique, em 1557, conforme o risco de |de Nossa Senhora, das cinquenta fre- | doeste moderada. 

1 vencendo o Leixões. por e artigos escolares na saídas dos estudios franceses, Realiza- A fa | Migual da Arróda, Endament guesias da Ilha da Madeira, sua diocese. ZONA SUL — Céu forrado, vento 
o ao O seca O LIVRARIA E PAPELARIA ção feliz de Marcel Herbler, «Boémia» Mário ( t A o a Pipe RE Sudoeste fresco, ondulação Sudoeste 
MA URAD. 116 O ID, O qo Sport - FIGUEIRINHAS dá-nos, numa sequência admirável da osta ey À. | mentado, guarda, entre as suas pa-) Estão Já inscritos no Congresso e pe- | TUESIDS : 

a contento das duas enuipas. dc = — Rua do Alm; — " vivi ne tg rá —— > 
dem Praca do libertado mas 8 Ba do Amado 40 | inciso de ycaláado otite | Roa do Alado, 30-1.º 82.º-- PORTO | Ssieo: Mão só O célere quadro de | regrneção mais qo cuts mil pero 
a 1 Mb dat Santo Agostinho, da autoria del , comissão de honra do Congresso é | (Intormação do Sorviou Meteorológico 


O segundo jogo efeciua-se na sexta- 
feira: no mesmo campo, pelas 16 horas. 


TELEFONE 4985 — POR teressante entêdo do famoso romance de 4 
Oo TELEF, 2571 Vieira Lusitano, o notável frontal | constituída pelas seguintes figuras: prof. do Exército) 


Henri Murger, sobre 0 qual o imortal e 


& Comercio do Porto Quinta-feira, 17 de Outubro de 1946 5 


LÁ [9 Câmara Municipal x 
Diário de Lisboa | NoTicÁRIO ESTRANGEIRO 
—» 


: Do 
Professores de ensino 

articular E M EF RAN A tou ia: queremos EB penhuina 
co con avo) Na INGLATERRA g dao ads 2 jude nt, Do 


a ceder ao estudo condições de 1 sirvam a causa da religião e se guiem 
Os novos mnistros ho e de remunerações dos rofastaras A s . benta fpatáa! mecumsiaates Jeligiosas «o 
Route Leia A normalização da vida Foi condenado == =U 


da Turquia e do Perú x:::,.3.77,3%,.5%0,15,2%:3: económica britânica far-j Enio LizRe, CONDENADO É 
-Se-á dentro de pi] morte MORTE PELO TRIBUNAL DE ZA- 


Uma nota oficiosa 


(Continuação da 1.º página) 


seio da Organização das Nações Uni- é Jorke Ferreira 


a sd oe dd ae Aogntinuação; Da Ms PABIoa) Prof. dr GBMEdIvES ONAREs O an dl 
são seguinte: Se Portugal não fosse ; : E pacítica e de réspolto muto entre as gts) d º : see | grado anunciou, hoje, que o Parlamento 
admitido na nova Organização inter. | ERR o O Srs Pereirc um OU dois anos um antigo espião iz fioorásia nro fender o aveia aê 


nacional, isso seria devido a vícios 


Colições uso | Peso alnsutut de Scense Econom- 
fundamentais da actual situação po- 


se desenvol: | que Apliquées, organismo universitário 


francês subvencionado pela Fundação | — gnuncia o chanceler do tesouro 


morte pelo Tribunal de Zagreb, na mes- 
ma ocaslão em que o arcebispo Stepinac, 


da Gestapo 


tro da Educação Nacional Ernest Bevin. secretário dos Estrangel- 


como, sob o amparo dá p LONDRES, 16 — O chanceler da|“o da mesma forma para a «Ges- 


lítica; se o fosse, aquela admissão fransáo aubvenal Primaz Católico Romano. da” Jugoslávia, 
1 j á nistrO dO Dé Ee ato! e dirigido pelos professores E 3 Ta BRano u 
far-se-ia por um preço dificil de Ê O o ogia corua | da Faculdade de Direito de Paris, Afta- =. |., PARIS, 16, — Moises Lopatka, de | (0! condenado q, Jt, fhos de prisão por 
avaliar — digamos. claramente ES á ntando O pr lion, Perroux e Lhome, foi convidado e a reconversão da in-|53 anos. alfaiate, antigo espião da | CL suretário do arcebispo. — 
com o sacrifício da honra e da segu- ara uniteraio À tuto "o prot” de Goncalves. Pereira, e da Essa, «Gestapo», cujas denúncias de ju-) REUTER 
rança nacional. ] “a Ê ; ; : Ev iNere dds Ure rabos | catedrático da Universidade Técnica dústrio britânica dades se juga que originaram ml) yM MOVIMENTO, NA INGLA- 
Estes esclarecimentos deixam bem y Ê Merólco esforço | director do Instituto Superior de Ch tas mortes nas câmaras de gás ale- TERRA, A FAVOR DA LIBER- 
pes no se mes no castigo z à É TE Bias” ESONGmICNE 6, Fine guerra para a poz mãs piada Encie ontem, TAÇÃO E ONSENHOR | 
aplicado de acto do Governo aten- 2a é É EA elo Tri aris. ms 
tatório função 2 ie ONA losês  Tragon L. patka era um imigrante judeu STEPINAT: 
eabiea em DRE e a Ra RENAS Nua E » DARREN gore tai contar natistoto Ot et-rbi de Itá realizar-se-á com ra- | nc, a Polónia e diz-se ter serv LONDRES, 16 — O cardeal Grittn, 
Er; ES a ERRA 4 E x A por ter sabido unter a gal! da pi | i a r ni je | arcebispo de estminster, sugeriu hoje, 
por actos de indisciplina completa- E nd So x alia |pidez surpreendente | RA Gl rain Que em todas as paróquias católicas: nã 
mente o e » à. x é a U jo seu sado, do 051 “sa antes erra rr: d- | Grã: tanha, se as! s 
estranhos âquela. -- O Minis : é na digna do seu passad most EM.VISITA;/A REGIÃO DO DOURO Grã-Bretanha, se assinassem petições a 


; Inelonar Dara Wma renlido : ones Reuter ros, para apresentar nos termos mais 
=—u— À É A di E SE E que é promessa dum brilhante porvir REGUA, 18. De visita à nossa | tesouraria, Hugh Dalton, discursando | tapo» feute gorosos possíveis, no Governo jugos- 
o R RE: 5; O sr general Carmona, repontendo. | ragião, esteve, hoje, na Régua, na | esta noite no jantar dos banqueiros e dia avo, o pedido de Imediata !lbertação do 
Ra : ) É | uise ag del Humberto, | comerciantes da cidade de Londres, na| ÀS actividades da nova | arcebispo Alovsius stepinatz, Primaz da 
e e j Ouvi com multa satisfação as pa Casa do Douro, o ex-rei umberto, Jugoslávia — REUTI 
; : Re À lavras qe divigistes à obra de exbantão | de Itália, que era acompanhado dos | «Mansion House», disse que dentro de quinto coluna francesa uia 
Lo ; cristã e olvilizadora levada acabo pela | seu PRI dr. Costa | um ou dois anos, a Inglaterra teria su | Q 5 
eu a isa e clvilizadora, le | seus ajudantes e dos sr, dr. ; EDDA BERNADOTTE 
abrica : Fade” ar sentimentos morais e religiosos | Lima, director dos Instituto do Vi- | prido as suas piores faltas — viverem) pags, 16, — “Tinham sido presos, 1 
«os laços de cultura que ligam Porut | nho do Porto, e Ricardo Spratley, | vestuário, carvão, aço e, segundo espe- | ars esta noite, vinte e oito individuos 
E E ; EA NUR Ea Yale 0 Perl provêm historicamente dá | O ex-soberano foi recebido pela | tava, habitações. «Mas, poderão preocu- | nela policia francesa, para serem inter) CUNHADA DO REI GUSTAVO | 
matou a tiro o guarda- E a OP procurar ce fundamentos Na salina | direcção daquele organismo e ficou) par-nos a balança do nosso comércio | TS om ecigo mor «Partido Socialista DASSUBDIAs 
- E Vai ” o a a aque tem felizmente unido os nossos dois | muito bem: impressionado com o que | ultramarino e o monte das nossas re-| Unitário», que se afirma ser um nucleo | 
“livros, suicidando-se E gar E dalses A grando crise que o Mundo [all viu. Depois desta visita, retirou | servas em cambiais estrangeiros e 0) de um vovo movimento nazt. faleceu, ontem, em 
5 Y É ç atravessa como rastiltado da guerra i e ú rigo dar uma depressão comer-| A polícia também encerrou a tipo- 
ea ; : mpbe atadas as nações de boa vontade) Para a Quinta de Santa Júlia, na | perigo de se dar uma depressã grata "onde z ter sido impres: 
pouco depois | ss E tqias de nes e pi AD a | Cl Se astquer pari“ do mundo.) ari. pe fi frias impresa) Estocolmo 
CERTAIN RS Ren SR E Ler É rápido Frégremso às, Cond paz.) do sr. D. Manuel de Serpa Pimentel, | Temos que acumular agora reservas, | hatente Europeu» ESTOCOLMO, 16. — Na sua re- 
as e s Para tal objectivo é ja uma. contribi 


mesmo à custa de restrições delibera- Continuou hoje a procurar-se desco- | sidência, nesta capital, faleceu esta 


ocorreu uma cena de tiros que emoci e do Elo moral Me Vitor 4º dolo “amistosa | Onde ficou hospedado, — C, e cia, na 
a eionous ão m te valor indole amistosa das, continuas, e, por vezes, severas, | briT os membros da nova «quinta colu-| manhã, vitimada por hemorragia ce- 


profundamente, os habitantes do bairro 4 ê ê Ed i das relações existentes entre Portugal DS o meme aa DU Pare 


do! Santo Ama Um inavidão de more | FAQ ] ARE js A APRE ST 28 das” importações. Por outro lado, essas | 1a Jiancesa» ao mesmo, tempo, que & | rebral, a princesa Edda Bernadotte 
o Gonçalves, de 41 anos de idade, » ; odio Igualmente. po! nossa parta, nos anima reservas têm que ser alimentadas «| berga, ocupavam o lugar de maior des- | Munck de Pilkila, cunhada do rei 
porteiro da casa J. B. Cardoso, Ltd. com % de As tornãr ainda mais estreitas. Para q a a f o E 
fábrica «' escritórios à entrada da Calçada : S : ; ele Tim não Tarada Vi ERA nem. O mantidas por meio de firme expansão | faque na Imprensa, — REUTER Gustavo da Suécia. — REUTER. 
e Santo Amaro, matou a tiro o guard E meu apolo. nem. colaboração. leal do jo comércio de exportação — y- 
dicas da mesma [dbrios er eee E Es E | Ever Portais r di de e agora que  ENFORGOU-SE O DIRECTOR DOS| y sai 
bas Santos, acabando, Pouco depois, sum E ER aO omeçamo : gora q GRANDES ARMAZENS «AU orreu, na Bélgica, 
a própria vida, também a tiros de pistola. a ; Sm - A demonstrar o nosso poder de resistên- BON MARCHÉ» . É E 
À forma como o tresioucado acto foi Tomou posse Cotações de 16 de Outubro cia o principe Vittorio 
Esarda-tivros “de” quase rito torava o | Pa : a comissão organizadora da PRAÇAS rr AR ua ES O futuro à nossa frente pode e deve | PARIS, 16. — O director dos Grande E I 
idade, casado e com uma filhinha de al- Exposição Antoniana Londres (chega) v9850 100850 | st! de abundôncia, e façamos tudo o) fbimazens ponislenses gnu Bon Marchés, mmanuel, 
Eus meses, causou a maior impressão, | Em cima, o pessoal da Companhia dos Telefones procedendo ao esgotamento das q que pudermos para que O seja» Fada Rh quado infolma a! agência fran ONDE DE TURIM, PRIMO 
A fábrica, como todos os dias, abriu | águas, no Largo do Chiado. Em baixô, os bombeiros trabalhando na Rua xa Camara Municipal tomou posse no | Nova forca (ch) 4869 24894 pu O e idsbia. britô- | ida, segundo informa a agência francesa | CONDE DE T E 
e E A do Telhal, onde as canalizações rebentaram dia à, a comissão encaregada de oren | Suécia (0h) 68878 08046] | iara para à paz realizar-se-á | vida no, seu quarto, mas morreu pouco DO EX-REI DA ITALIA 
co antes soaram dois tiros disparado pelo a add poe Do nata qo ANDA Lot et OBRIGA rapidez o: facilidade sticgraeiidens | deroly des fusentcido ne hoipital parat) | FRRUXELAS, 16. — Morra, estu 
porteiro, empregado há pouco mais de constitue um dos numeros do programa ia (cho), 18258 (07 a campanha de exportação britá-] VG «áu Bon Marchés foi Impilcado, re- | Manhã, em Bruxelas, num hospital, 


e 
Um ano na' casa, que alúcinado, e em- : AE e dotenado do | Madrid - 2820,5 gl) ç cipe Vittorio E 
punhando Uma pistola, galgara a escada em ora em IS [14] AoA Tio oa on toe A cet Aga n806 ae nica: tinham ultrapassado todos os cál-| centemente, mo escândalo dio raciona: | O principe Vittorio Emmanuel, conde 
'e serviço na direcção dos escritórios. O F F zar no proximo ano. Fazem par culos, disse Dalton tava a fazer conduzia à prisão, hoje, 5 s, pri 


guarda-livros, que estava sentado à secre- Pai eu 8204 520,» -rei Victor Emmanuel de Itália. — 


ária, v i mesma comissto os srs, dr. J0ão . A Grã-Bretanha tem que ser reso- | quintasteira, o director geral daquele im- 
cinnda, fugia para” a "sorção de cissalác dr. Jaime Lopes Dias, eng, RIAA rissã 856,8] |, contra a inflacção e — continuou | portante esiabelecimento. por conivência | REUTER 
É - no. dos Santos. é D. julieta aue | Dinamarca . 48975 68025 Toni tradi- | na falcatrua que envolve vários milhões EEE E 
Dalton — a City de Londres — tradi- | qu rancos. — U. 


gem. mas fot atingido. in d o S|$ 4 uaiizadora da exposição. A posse 
ao NÃo ficou por aqui, contudo, o gesto provocou UNA AÇÕES | ii mito a tobisão eee) AGIO lona nie consepvadora f comecarão A 
Elicídio "Barbas Santos entrava para o tiva das comemorações centenarias, ar. habituar-se ao. actual Governo. traba- 


Coma viga a eeinpiito anired | tendo prejudicado os serviços a gibra, guro o 485900 472600] ia rlúnico. —- ReuTER 
de popa die Soon sement | tejetónicos e o transito de veículos | Uma conferência da louro cara) aus sis) Foj enforcado o au- 


do pela Polícia e por populares, subiu & 5 H i Platina (grama) 38400 78500 
sr.' Embaixatriz de 
Rua da Cruz de Alcantara, onde aba- tor de um duplo 
FER 


ladeira da calcada, e ao desembocar na | | + Prata fina (gr) sm 875 
eu um indivi- nglaterra y 
A razão do acto é ainda desconhecida. | -se inungaçoes que puseram em assassinato encontra-se num estado 


Rua de Luís de Camões, fez justiça por OQ dia de ontem, na capital, foi — 
suas próprias mãos, prostrando-se com | go veraadeiro Inverno, registando- | teu um muro que c: LTD 
duo que teve de recolher ao hospi-) Na próxima quama-teira a conhecida CANDIDO DIAS, k 
t a s. a p. â o) escritora Ann ridje dl "Malley, r . 
gupondo-te, nh entanto, ter sido Insira: | risco de vias. algumas crianças. De-] tal, etc, etc. As águas da chuva, | babar de Inglaterra). fealizará. no | Notas & moedas estrangeiras uso, Praia | “LONDRES, 16. — Nevil George Cieveiy) deplorável, na cadeia de 


A Turquia e a Russia 
UMA ADVERTÊNCIA CLARA DO 
MINISTRO DO INTERIOR 
DA TURQUIA 

ANKARA, 16. — O ministro do 
Interior da Turquia, Shukru Sok- 
mensuer, num discurso que proferiu 
em Erzurum, junto à fronteira da 
Rússia, durante uma visita de ins- 
pecção às províncias orientais, disse 


O arcebispn Stepinac, 


CONDENADO EM DEZASSEIS 
ANOS DE PRISÃO A TRABA- 
LHOS FORÇADOS, 


das sofridas. vido às chuvas, o transito de veicu- | inundando, também, umas casas na | Instituto Britanico em Portu uma Papeis de Crédito e Cupões Neath, q, assassinou duas mulheres, foi que qualquer nação que atacasse a 
O sr. Elicídio Barbas Santos era stlhe | los toi prejuaicado, navendo gran- | Estrada do Miradouro, em Rio Sêco | conferência sobre: «The Novel gua Mondis antigas para foliccães ,y) | enforcado ks O horas da manhã de hoje Zagreb Turquia sofreria a mesma sorte que 
do sr, capitão Raposo dos Santos. des alrazos nos carros eléctricos, Por | e no Largo de Caselas puseram em | factor in educations Telegramas  «DIDIASs - PORTO, O axetutor da sentença toi 0 conhecia) tiveram as potências do «Eixo». E 


Tulio 3500 


carrasco inglês Plerre Point. BELGRADO, 16, — O núncio papal. | acrescentou : 
E bispo Hurley, revelou ter visitado o ar- ah Es 
ano OE Passada, e não se mostrava | cebispo Alois Stepinac, durante uma hora, Todas as nações livres e aman- 


i urbada. dali igumas horas. | Na sua prisão, em Zagreb, domingo últi- | tes da paz estarão ao nosso lado, se 
a Mada Dr daquela conoração mas ruts, | caixa de junções de linhas iteletó:] mercados da capital BOLSA DO PORTO | |periutvado por. dali a aiz mo, ma presença dura aclegado do Go: | formos ntacados, é qualquer agretsor 


Gi verho. Depois dessa visita, O núncio de- i 
por algumas horas, rara se avaliar | nicas, no Largo do Chiado em fren- Ep ed do Ncvembro os oteis, on ER outro Clarou ter encontrado o arcebispo Ste- | Ue cometesse tal loucura sofreria a 


'do estorço dispendido peio pessoal y pinac a gemer, muito magro de rosto e | Mesma sorte que tiveram a Itália e 
DE SLED EE COS TORSE i gatatejoimantos o hmiiaros ado. ldston em estado letárglco, Acrescentou, entre | a Alemanha. Em nome do Governo 
; nto, que o mo po em nada | do À 


k ; tai motivo, as chamadas teieronicas | grave risco as vidas de algumas as 
Vai ser construida para o Barainão de Sapadores Bom-| crianças, que foram salvas com di-| À aquisição de peixe nos 
uma cantina escolar em S. João | Deiros suceaeram-se, andando o ma- | ficuldade. À enxurrada, inundando à 


E eine | y 
jos- de 24 beirinha, " a] 


E Rag is 10 horas da 


ença nos seguintes loca -| Alto, o 


ro m construção na | : 5 iso S| manhã de cada dia, é-lhes concedido O os de prist une PP ES] Pas adm lações de 
carte al do. A importancia | cada da Boa Hora, Hateo do Saida- | pontos. O esgotamento da água foi | exclusivo para essa aquisição. Momo Fi al Stepinac declarou a Hurley estar satis- | qualquer natureza e que está prepa- 
de duzentos contos, correspondente à doa- : rua | feito por uma brigada de pessoal da E aspaoo eito com O tratamento q ] rada para se defender, de armas na 
cão feita pelo sr. Antonio Henriques. foi, | Nha, Jé, onde abateu um muro; rua | feito por L 8: rs o Gás e Electricidade cp. cum 31280 d bendo e que lhe não era permitido rece- | 2º Sa h i 
no termos da lei. convertida em certift | de Bartolomeu Dias, Belem Jardim, | Companhia dos Telefones com urga Delegado da M. P Poruigai e Colônias (ind) ww respomnm eram, der comida do Palácio 'Arquiepiscopal, | Não, até à última, se fôr atacada 
cado de renda perpétua, à taxa de + | inundação; Largo de Caselas, 3-A,| bomba. Devido às inundações, hou- g Pr. Comp. c como primeiramente fora anunciado pelo | seja por quer fôr. — U.P. 


na divisão provincial do Minho || Solonial do Buz acssesma — RIOSOO, director da cadéla: A RESPOSTA TURCA A NOTA 


ao ano que será assentado à referida can- | perraga da Buraca, Largo da Luz,| ve interrupção do transito nos se- Stepinac aínda pode rezar a missa, 
Oferta em LONSELNO| nas duna coma muito ciementar Nic | sOVIETICA SERA ENTREGUE 


tina mara & respectiva manutenção. Além | 3 = í Ro 
da escola da parte alta de Caraueljido. | Escadinhas do Miradouro, 15; kua | guintes locais: largo do Conde Ba- 


u Do cargo rovincias da 

dá fin Hregueda é concelho de 8, dolo | do Telhal, 1, onde rebentou um. co-| rão, Rua Alves Torgo, Avenida 24 | mocidade Portigueta ma divisão do” Mia | Viv. Interna fundada: * sabe quando nem para onde será trans- AINDA ESTA SEMANA 

da Madeira mais as escolas da varie bal- | jootor numa vala aberta na rua:| de Julho, Largo de Alcantara, Rua | nho, onde demonstrou incontestável de j ' de oo0s00 Dao NERO E gerencia mia ao dia em | ANE: .—N 

xa da Carquelido (4 salas) da Quinta es B Bugviita Bia de 8, Paulo é Lar dicação, foi exonerado, a seu pedido, 6 | OONS: 3 3/4 % 1948 £. 10, so prisão que é retronctiva até ao dfa ei |ANKARA, 16, — Nos círculos po- 
fá salas), de Casaldelo (2 salas), e do | Rua do Benformioso, 272; Casal Ven-| da Boavista, Rua de S. Paulo e “inspector dr Teófilo Esquivel: Em gua | CONS. 3 % 1940 £ 10 1.249800 1,0518200 que foi preso. líticos bem informados afirma-se que 
Parque (2 salas) e. para que q beneficio | toso de Baixo, Calçada do Galvão, | go dos Caminhos de Ferro. Muitos | substituição acaba de ser nomeado pe.o | CONS. 3 12% 19i4 1. 10 4079800 1.081800 r Entretanto disse que o clero continua 


a ser vexado. Nas passadas semanas, seis | resposta da Turquia à segunda 


“vi rt bispos foram impedidos de realizar os nota soviética, sobre a questão dos 
or actividades comunistas | Bisos foram, impetidos de agia alo dE 
Pp actos da contirmação anual. Da aus da | Dardanelos, será provâvelmente en- 


(uma cantina não constitua privilégio | 25; Caminho de Palma de Baixo, ! outros locais foram também pre-) comissário nacional o inspector dr. AU | Gone: Cent, É 49% Ps 
cola da parte de Carqueliido, soubemos | 29; Rua Mestre António Martins, judicados pelas chuvas, tendo a cen- | gusto César Cerqueira Gomes, Opr z ERA Ut 1 060800 se 


nue ontros abastados sanjoanenses, entra | Fasa da Boavista, 176; Rua Heliodo- | tral telefónica do comando do Bata- de, su tregue no fim da sen 
seua 1 , E: E : 8% 1 4,0003500 - ii 7 lit, fo! mandado parar quan- gue no fim da semana corrente. 

Pela númior Raoni Iesé Pinta de GE | To Salgado, 24; Rua do Cabo, 15; Rua )Yhão de Sapadores Bombeiros, ma Chegou co Tejoo | Exieimo a“ an sos o) Vários mulheres que foram] do “seíia “o “seu automóvel, por um |— UP 

alte Junior, jo os RSA ? j 5 é E ; à h, 5 dos, mas não uni- 

vetra. dr. Nicolau Soares da Costa, Ma- | Alves Torgo, 71, Rua do Embaixa-| Avenida Presidente Wilson, consecu; Ext. câuialas sem juro ri- | $Eupo de homens armados, E O 

muel vieira Araujo: Ramiro Leão. Iocen- | dor, 75; Rua Alves Torgo, 102; Cal- | tivamente, a partir das 7 horas e 6 vapor «Nyassa» dar condenadas em pêna de pri-| formados, que aciílaram 0º nois der A RUSSIA 

Slo Pereira Leal. Manuel Nicolau da Cos- | caga da Quintinha, 11; Rua Gervá-| minutos — hora a que foi feita a) | Procedente dos portos de Afric bancos são que vão de seis meses q) ”º Aquele bispo enviou um protesto for- 

ta. etc. admitem. com simpatia, a idela ipa é primeira chamada, pedindo socorros; | 804 o paquete «Ni rd 238800 215500] mal às autoridades que verbalmente lhe ESTA A APODERAR-SE DO 

de fazer ao Governo as doações necassá- | sio Lobato, 41; Rua Morais Soares, , “| geiros e carga geral, No mesmo vapor | NSDtco Moe 1035800 v nte anos responderam serem incapazes de remediar MATERIAL FERROVIÁRIO 

rias vara que iunto das demais quatro | 60; Rua Eduardo Brasão, 6; Estra-) Do que foi a acção do pessoal da-| chegou o capitão Simbas Vaz, propria: | o racaa poor” Téo — O mal indicando não haver oficial contlr- DA 

escolas do concelho renPam a funcionar | ga de Benfica, 674; Estrada Ce Ben- | quela corporação já acima nos reler jário do jornal «Notícias, de” Lourenço Comp. de seguros : MADRID, 16. — A professora pri-| mação na Jugostávia sobre aqueles incl. AUSTRIA 

as : Casa s imos. Marques, que era aguardado por vários | « meo TA uns A ra dentes. Alguns funcionários dizem dar-se 4 Ss 

fica, 335; Casa dos Pescadores em | timos. dec faa qr ERA amigos Jornalistas. é coroneis Luna de | Meia : Vibgu 140808 | mária Isabel Toledano, de 31 anos de | deita. Aafte? que atribuem aos discur: | VIBNA: 16 — O Governo aústeinco 
Pedrouços; Rua dos Mastros, 1. b s . Oliveira e Lopes Gaivão. Tranquilidade murro 150080 1000500 | idade, para quem o acusador público | sos de Tito; outros dizem não haver per- | voltou a queixar-se junto do Conselho de 


Não se limitou a acção decidida | registaram verdadeiras cenas de pa- Comp diversas pediu” 4 bena de morte, pelas suas | Setuição à Igreja Fiscalização Aliado de que as autoridades 


, — 010800 À uição à rd coridade da Igreja na | militares soviéticas se apoderaram. de 

dos bombeiros aos locais referidos, | nico. No Largo da Luz, por exemplo, Navios de guerra es: Cimento Tejo asou | «actividades comunistas» foi senten- a ) mais 20 loc V vagi 
: : à E - 6 a ; ou s s Iuposido declara todavia, que não há | mais 20 locomotivas e 44 vagões ferroviá- 
pois também tiveram de comparecer | à água chegou a atingir quatro me de g q Crédito Predia O cp. 911800 019800] ciada, hoje, aqui, no Conselho de| sinais directos ou escritos de que. tais | rios, material este que é pertença exclu- 


ainda: no largo da Caselas, para | tros dentro duma casa. trangeiros no Tejo HE Portiguesa EN utero a SO Nano de spriaão, incidentes são organizados, mas não ne- | Siva (8 O e ização Avis na 
r; Ge % U ab É q os s spos e, e 8 
abrir valas que dessem escoamento No corrente mês, visitam o Tejo três | Dor ita! é Colonia cos 596800 Outras mulheres entre as 17 acu- | Kim que os seis citados bispos Mão te À pustria, val reunir, extraosdimâniamente, 


às águas; na Rua Fradesso da Sil- navios de guerra estrangeiros : o cruza-| Tal, de Portugal cp: 59500 sadas, Soledad Luiz Hernandez, foi | parte acima referida, para: eiudaria QUelAa apresentada polo 
Ê veira, onde uma fábrica de carto- | IN (JF C(IS E FOTONTEOS | sossios qrrmentio dia, Argentinas. |U E POUR o sro) condenada q 12 anos, e Haidê Torra-| tidos os formais esampacam na pel, | Goverto de Vicir e aeciaar, cutogóro 
corvetas francesas «Lobellas e «La Sur- | Vinhas qo Alto DOUTO 11400800 do Alonso, foi condenada a 6 Qn0S. | onancioy o Primeiro Ministro da Croá- | pode continu 
Registos de nomes-modélos e desenhos | priser. que devem entrar, também, na | Comp tolontals Outras sentenças proferidas vão de | Po Viaimis Bakaric, que disse não que- 
S Cp Paga Oalonia dio nt e 20 anos a 6 meses. zer a Jugoslávia destrufr a Igreja Cató- 
R. do Alecrim, 21-A—LISBOA-—Te!, 304! AR Zambezia mattos O Todas as sentenças terão de ser ea erariamos ser uma estupl- 
Organização Cor- OBRIGAÇÕES confirmadas pelo comandante miti-| qe E TP TA 
i caminhos de ferro; tar da região. — Reuter. Igreja Católica», disse ele, que acrescen- 
porativa Norte de Portugal t % 108m 


E SER e 
Carreiras aéreas|Presidência aoDe, bagmonia com a acordo esteio | “SH SETE! 41 ts ram a] 


nagem da firma J. Nunes ficou inun- 


DZ 
Mo 

oh dade; na Travessa das Hortas, a 
porto BORGES À Esses 


mildes tiveram de ser escoadas; na 


Realizou-se um almôço 


EM HONRA DO DIRECTOR RO à celebrado entre a Compa- ur cimento, à José A. Prata Rebelo de Lima, 
GERAL DA PROPAGANDA da República|'"', cs, Tesíones sos sinnicao, Sa Ganbio Op iões À intecmotor— portugues. Vate 
DE ESPANHA Por via aérea, regressou, ontem. go lativos do distrito de Lisbon. Meletonis: | Porto. 16 do Outubro. | o ngu Formoso ix. cap; Santos, o 8 ML, 
à Genebra a delegação suíça, que velo E tas do Porto, Empregados de” Escritorio, | « pongres (cheque) 0OS0O 100850 a LIS Lopioini 406! tom, com RADIO RENASCENÇA 
O «r. Antonio Ferro. secretario naclo- | negociar o acordo aéreo com Portugal. No Palácio de Belem, o chefe do | dos distritos de Lisboa e Porto; cobrado |S Londre EURO gm, carga” diversa, à Wall & 0. “ ER 
Ce De a No aeroporto apresentaram-lhe cumpri- | Estado recebeu, ontem, os srs. te-| Its de Lisboa: Porteiros de Prolissões + SER TRAS A's J2: Abertura das estações de Lts 
almoco em honra do di mentos de despedida representantes do IVAcão Bacro Similares, de Lisboa. foram nomeados | a a . Lisboa, latemotor português [ontual,| boa com musica variada ; às 1210: 1. 
Propaganda de Esmanha, sr. Pedro Ro-| 8. A. C. do Ministério dos Estrangeiros | nente-coronel Salvação Barreto, pre-l para fazer part: da comissão corporail Bôl L CN ACO GIVE noticiário ; às 1220 : «Que deseja ouvir?» 
cemora, que está em Lisboa, e de legação suiça em Lisboa, sidente do Município de Lisboa, que | va nele previst Joaquim Correia, sa 0 Is 00 Chalupa-motor de recrelo inglesa El | ás 12: Abertura da estação do Porto ; à! 
tivo da proxima inauguração da Expo-)  — Regressou, a Lisboa, de avião, vin. | lhe dirigiu convite para presidir á A dos O T. T, nor, cap. Provost, com 3 passageiros 12,05 : Emissão particular ; às 12:90 - eMu 
alcão do Livro Espanhol. A este almoço | do de Estocolmo, o sr, Theodoro Xai ue será O presidi dr. João Matos .— Vapor inglês Andont, cap. Anjacastll, | Sica para o seu almoço» ; às 18: Reaber 


que fol uma expressiva afirmação da | taky, secretário do sr. dr. Herman Ba- | Sessão solene que se realiza no dia do LX. T, P.i Leonard Dorhan, COTAÇÕES EM 16 DE OUTUBRO É diversa. usam Ga astaçãos AE, 1685 Chin tam esco 
amiade que une os dois povos menlasu- | ruch, embaixador, dos Estados Unidos no 25 do corrente, no edifício dos Paços | da, Companh Ro E espera V inglês fedstart, cap, Pistoh, | lhidos: és 1418: enitmos da Via Ludo 
ares. assistiram os «rs, dr. Leite Pinto, | nosso país. memorar a data | mino Ko os. arga diversa, 30: À i f 

mubsecretario de Estado da Educação Na-)  — Por via aérea, chegou o sr, dr. Jor- ão neo a mada de Lis | Sindicatos ontorgantes, todos na quall- foot; Domp:Vshida hol Rícardo R., cap. Casa- stras e cantores seleccionados ; à 
cional D. Nicolau Franco, embaixador | ge Arrilaga, encarregado dos negócios | do aniversário da tomada de Lis-| ange de vogais, 1.008 19 : Trechos de óperas ; às 19,30 : Boletim 


de Espanha, comandante Nuno de Brion, | da Venezuela em Amsterdão. boa; comandante Valente de Araujo,| —Foi nomeada a comissão corporativa de filmes e informações diversas; às 1! 


— 10008 novas, com carga diversa 


E E : Ea E Apa É s Consolidado, 3 %, A sair todas as 4as feiras O: Reabs ões de Lisbon 
sonetos el de La, fnóia, Go: | O? TOR va Sr pt, nojo, para qu: o convidou a visilar as instala | srêcs o, cin, Cet do DC tagitaeo, Be is — aos tons LEIXÕES A MERO 
mara Municinal, Aprígio Mafra, presi- | nião do Comité Consultivo. Internacio- | Sões da Colónia Balnear Infantil da | mariores de Pesca dr Sardinha e o Sindi- | Consolidado 3% | o ror9g 10815 Preço 1$00 Catia Ria Conta pO Atua ia 


eo 7 R 1 io Í i- | cato do E 1941, títulos de 10 Lisboa, vapor dinamarquês Eghotn, s ligeiras ; 0,30 ; 2.º tel; 

den do Binilênt ds soraia, Ag | Pa mleónico, que ce cenas em on. | Brigada Naval; e Virgilio Eiguei.| io Jos imprteitos t feeidto Goo) cont bad oi mao | cam Torgansed, ao fot 11 ts do via] So ds 2. Selecções úiveisas as Lis 
- de Bl a 3 , . , tener r. An dire: ; eds gem, com carga diversa, a Kendall, Pin- | Musica seleccionada ; ás 21.30: «Mês d 

ana DA O O o deva qeuneico csdminisaador | Amaral, Riguelsedo, da direcção da da O ds EOÂM vi destina io | dos Centenários Pa N. Navegação 1º. 16505 16505 LOT0S | to fasto & O" Lda. Entrou em 15 de | Rosário; ás 22: Musica escolhida ; à 
Aos brindes, 6 sr. Antonio Ferro usou | Joaquim. Gonçalves. José Joaquim. de | Sociedade do Estoril, que o foram | para os motoristas de Leiria, a Compa- | qd % lb t del — 26N$ — |ldem. 21 mino 16608 10505 16708 | note. DE VIM ec 


da Fou o o a Produt bios Obrig. do Tesouro, Idem, 3: 16758 16705 16755 Liverpool vapor Inglês Empire Taff. s 22,45 : Trechos d tas 
da malavra para saudar o nosso visitam: | Barros Elislário Monteiro e Aleixo Vaz | convidar a inaugurar, em 26 deste ) nhin de Produtos Resinosos, DO qo sg4a Port. e Colônias 3: 26865 26865 2605 | cap. Jones, 129% ton, à dias de viagem, | às 23: Solos de gultaria s às 2920”, Valsa: 


ar de quem dez O! olonto Como, autor tda Einto. funcionários superiores do mes- | mês, ás 17 horas, a nova estação | 10 horas, as provas para provimento de | Externo 3%, Lt Ag. Cassequel, 2.º... 14005 14008 14405 | com carga diversa, a Wall & Ca, Lda. | ligeiras; às 23,90: Orquestras modernas 
vor si só u afirmação de um grande va- — De avião chegou, ontem, a Lisboa, | do caminho de ferro de Cascais. vagas de subsinspector dos organismos), Fe. t. de 1 . 000S Idem, 3º .. 14405 14205 1.4508 Bristol, vapor de recreio inglês Ivans-| às 2345: Corridinhos e viras; às 24: Fe 


DE CLAtaL 6 EDIOGENIOI E OcaNãOr Para! | TETAS TRE Ra contem, 8 Lebon pt corporativos e de” previdência coclai | Idem, t. 1, carimb. ' Açucar Angola, 1º 34158 34005 34208 | ton, can, Langlin, so ton 3 dias de via- | cho. 


+ sé 7 a Kendall, Binto Basto & 

fazer também; o elogio da todos os emma” | ta aristocracia” Halo E a A e Externo 3%, 3.º sé 5 345 3 gados | gem, a Kendall, 

nhois à quem cumprem funções de co]  — Partiu para Madrid e Barcelona, O 78. aniversário pra á re, t. de 1... T 34155 34208 | Tásboa Vapor inglês Meroe. 2460 ton., = 

mando nesta hora rrave da Nixorin 10] em viagem de estudo, por via aérea O otícias de Marinha | das" publicos mn e TS | air CE passageiros Mivérea. a 

depois. várias considerações sobre à Ex-| er. EapdE e Z arde Os s X PHILCO RÁDIO 
Rã, oi Lírio RBaMannDi duas val hor PonastE Else poteto o sta Imole pinta fito da Associação dos Bombeiros Passou a prestar serviço nu Direcção nacionais Idem, 1r8s 1805 | SAIDAS ” 


do Serviço de Abastecimentos, o 2º te-| Obrigaçõe: Tdebi, :SP cdigiigore; 179S  NMBS5 17955 Bissau, vapor português Foca, cap. 


inaugurada, acentuando que foi o livro -y Voluntários de Lisboa mente aro Carlos FOnSeça: Agues LisboR, 8 Q, ES A da ventura com carga diversa, De fama mundial em 
português que primeiro foi ao encontro — Assumiram os cargos de comandan.| t. 1, 1º série PRIMES Oslo, vapor norueguês Braga, cap, a! 
ão livro e Ama SAR Regressou dos Açores Completa, amanhã, 78 anos de exis-| e do contra-torpedeiro «Douro», e de|N. Portugal, 5 % — Kaarin, com carga diversa. (Sairam em ORGANTAÇAO UeRAPEITA 


tencia a Associação dos Bombeiros Vo- | secretário do Tribunal Militar dé Mart- 15 de nolte). 


| Ag. Cassequel., Fora da barra nada se avista, 
Vento S. E. (brando) e o mar bo: 


TEJO 


OS 1.5008  1.5508 


disse malavras de muitas amizade e mut-) O director do Seoretariado da Avia-| Iuntários de Lisboa (1º Secção) que 4 | nj TA E. A e E 
é | directo tariaé : ha, respectivi E 1ão- cuear Angola 36008 36005 36505 | Porto. latemotor português Pale For- 
ta deferencia para Portugal « para 05] ção Civil, tendo feito interessantas | causa do bem comum tem prestado Tele- | se. Francisco" Sinoio é fa? pacerenente ACÇÕES Col. do Bust .. 2455 2435 2465 | moso 29, ge Rua Formosa, 307 
bortumueses. confessando à sua admira: declarações aos jornalistas vantes serviços. sendo condecorada com | Joaquim da Silva. Gás e Elect. ses 3245 3275 Nova lorca, vapor português Malange, 
tão e de todos 05 espanuvis ela obrá DE ES a comenda da Torre e Espada. O quar-| Cio “candidatos à promoção. por) .S de seguros Navegação... 1.8008 17508 18508 | cap. Bissau. com carga diversa - 
renovadora que nos lnpôs. merca de gevião, rexresso, ontem, a Lisboa, | toi no Jargo Barão de Quinteia. estará | escolha, a capitão-tenente eng” magui- | «Eldelidades lb, =  A2U0OS 50.005 Zambézia 1865 1858 1875 
Salazar, à consideração do Mundo, O sr. | w sr. tenente Coronel Humberto Delkado | por tai motivo. patente ao mUblico, e ÀS | pista Bava, APitio tenente eng maqul- | Mundiais, lb... 15158 15158 16258 3% B. Ultramarino 1.208 10908 11208 | 4.8 18 horas: ompan la 0 


D. Pedro Rocamora. depois de fazer 6 | director do Secretariado de Aeronautica e 30, o Governador Civil de Lisboa, «Nacionais, 1fb, 16I5S 1.600 16208 
rlozio da obra realizada nor Antonio) Ovil. que toi aos Acores em viagem de | se comandante Nuno de Brion. será DO: | Aco 4 dose Súva: Virgílio Correia | isagress. Úb vo — 19005 — 
Ferro. terminou por afirmar a certesa | Inspecção dos aerodromos civis, atingidos | menageado. pelo corpo activo, Pelas 91 | Santos, Flávio da Cora Sader Noé] Bancos: CÂMBIOS 
«a amizade é do sincero espirito de co- É Delo ciclone. Interrogado sobre a exten- e Joaquim de 


e 30, efectuar-se-á um jantar de confra- vi Espírito Santo e C, 
Jaboracão que une as duas nações penin- | são dos Drejuízos. 0, sr. tenente coronel | Gio danse UA Sa na a | Carvalho. GEES ar bd RE Ss 
aulares 6 ergueu um viva a Portugal, | Humberto Delgado fez as sexuintes decla- | porco? Dc Ur LISBOA, 16 de Outubro 


que foi calorosamente correspondido pela | racões à Imprensa 


Telefones 


e 4 trab á AS S/Londres (cheque) 99550 100854 
==> Far (Os, Rrandes, Drejuizos causados pein Os prejuízos causados [aaa eai ata SAD nt pesa] am os vapores; holandeses wr, | GONCUISO para adm ssão ( 
c A E Adi violencia do ciclone à que à Imprensa se E q Aguas Lisboa port. 1805 1798 , de Antuérpia, Roterdão e Por . 
omunicações rádio- | xeteru largamente. O “pessoal tem cum elo ciclone na ilha Águas Lisboa port e to “com “carga oral; “nose varia, ds) Escola de Telefonistas 
telegráficas Epa A NS Te Pee dO O Trinelros — Recehs 4 giras Em À OMercio |iiiã sa cuia dorso 
nes: co seguirá em ? : «O Tripeiro — Recebemos o nº 4 do Pinhel, de Sfast, com fosfatos: norueguês 
eleg Acores. afim de activar ainda mais os do Pico ano da V série desta excelente publie E a, O — Sr = I tal Yin, de Golemburgo. Oslo « andrem. Até 31 do corrente, areitams 
X É 4 cação portuense. Entre os artigos que > = — 6088 -— —. | poe, com 18 passageiros em transito e | inscrições para este concurso, de 
No aDiário do Governon, de ontefi São exactos ou incorrectos os pre) cardoso Creta nã ada | insere, "eallentam-se : eciriaco Cardoso» | Cim. Lelris t pe Ss 5765 508 Sara tals poriatieses Niassa de M0-] vendo: as candidatas satisfazer a 
vem publicado o acordo celebrado entre | tuízos a que os lornals se refitaram?- | CAUS EP PR) js. PME | pelo prof Cláudio Carneiro ; «O Porto < | Créd. Predial (Ge Alfênd do Pô cambique, B Lourenço Marques, Oap | Vendo as polir: 
o Ministério das Colónias e a Companhia | rexuntaram os jornalistas a metano vendesal arrastou” sem | a Zoologia Marítima», pelo prof. dr J to - CA PRges ndego 'ôrto Tow, Moçamedes Lobito Luanda, 5, Tome | seguintes condições: 
Portuguesa Rádio Marconi, em virtude | + São exactos. Correspondem à ver) dio vestígios. o casas-adegas com to-| Bethencourt Ferreira: «A Inscrição de | Gás é Electr., cp sas dI2s aIZs a e Fúnchal, com carga geral e 63 pas- Idade — 16 anos completos a 2 
de divergências suscitadas ácerca da in- | dade, Procurase arora — acrescentou | Melxar vestglos ? casasaderas com 10) Pampelidoy, por Luís Silveira : «Episódios | Hidro Elâctr” Alto sagelros; norueguês essa, de Antuérpia, | j TELOR 
terpretação do acordo de 7 de Setembro | aquele oticial-remediar O que os elemen- | dO O Terhdo NãO od Eleitorais», pelo dr. Germano Martins :| Alentejo, c so8s gs OUTUBRO, 16 com carga geral; inglês Corintia, de Ale: | incompletos, E 
de 1928, tendo a referida companhia | ros Jnutilizaram. Está a estudarse à | Mente E e «A Gestação na Escultura Religiosa | ind, Aliança (806) a90s xandria, com carga geral e à passaxeiros Altura — Superior a 1,55. Pos 


entregue ao Governo a quantia de mil | substituição dos apolos de radio pelo ra- 
contos, diorange. 


z Portuguesa», pelo prof. dr. A. da Rocha | Port. e Cal. 2908 2,005.600$04 | em transito. suir pelo menos o exame de instru 
Casa do Algarve Brito, ete 


Despachou o vapor holandês Ary | cã d e? 
caps aoBi Concluir, O dizector do S, A. O. ines PFAEA das, Cabrasy — Recebemos o OBRIGAÇÕES o, seneiler. “para Hook Of Holand, com NE ias pra IRADO jeto tinoa 
jeclarou: interessante e oportuno folheto que, com. carga gúral, . 
Roubo num estabe- — Tudo se faz à se fará para enfrentar | q Com a presença do sr. Presidente da | este título, editou a Liga de Defesa da] O. O de Ferro: N avegaçao As inscrições são efectuadas nt 
léci os contratempos produzidos. pelo ciclone. ) Republica de Ecogratia “a “ Exposição | Região de Braga, a propósito da Polícia | Portugueses, 5 %. || Secção do Pessoal, todos os dias 
' ne ) + peq. Ss  1MS ANS —s— S , 
ecimento uz Bibliográfica e de Artes Plásticas de | "Ecestutoss — Também recebemos us] Port (8 BIS ? Em 16 de Outubro úteis das 10 às 12,30 e das 14 às JE 
y Abastecimento de escritores e artistas algarvios, organi-| Estatutos da Cooperativa Agricola 405) 401044 a ÁBAB4S. — 1405 1485 horas, excepto aos sábados, em que 
Ea ci Jada pela Cipa do à par. De nega o | Bradtos de Bitata para Semente, de], Gym, divariasi DOURO ; DESDE Aoc Masbingras CESAR 
iarápios partiram o vidro pontos do País têm sido rei Montal PRE DAE. +; E 
do Salão de Plissados, da Rua 1º de a aguas a intra Sede daquela casa regional, Rua Cas- Ceindica, Dultura, Espanhols — Receba- RR OS | xrnaDas, Hoje, às 9 horas e meia, na Escola acompanhar do seu bilhete de ider, 
Dezembro e conseguiram, tirar dal! uma)  A* Camara Municipal de Sintra fol| tlho, 45, trabalhos. Durante o período | mos o numero 8. referente a Setembro, OPERAÇÕES A PRAZO Anvors, vapor aueco Sh td, cap. Kas Superior de is ara RO tidade, 
san, 598 ton 6 dias de viagem, com car. Dança, ã 


saia. uma biusa e três pares de meias, | concedido um subsídio de 558.250800 para | da exposição serão feitas conterências, | desta exceente publicação da Junta de 

quê se encontravam expostos. O guarda | jquídação do resgate, no valor “de | prevendo-se, também. uma recepção aos | Relações Cuturals do Ministério dos j dis 
nocturno da área afirma que quando a Empresa das Aguas de | estudantes algarvios, um concerto e um | suntos Exteriores da Lepanha, que trata no, 1º : ricana, Ti É 
não deu por eoisa | Sinira da concessão do fornecimento de | baile, cujo prosrama e local será opor- da divulgação das ciências arteste letras * 10806 10255 10305 À Setubal, tate-motor portugues Ateteoro, | COM prêmios 'a senhoras e cavalhei- 

águas áquela vila. tunamente publicado. do país vizinho. Gás e Electr, sms — 3185 cap. Reis, 7º ton, 2 dias de viagem, com à TOS. O Gerente, 


NR ga diversa, 4 Agencia M. Lusitano-Ame | mada, 631, reunião intima. Tombola Porto, 16 de Outubro de 1946. 


6 Quinta-feira, 17 de Outubro de 1946 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço 

nente as seguintes farmácias 
4” TURNO 

BIRRA—Praça d: Liberdade, 145 

Costa Lima, Avenida da Bonvista, 854 

— Falcão, Rua de Santo Ildetonso, tl — 

Ferreira & Irmão Sucr, Rua de Mousi- 


perma- 


nho da Silveira, 257 — Ferreira da Silva, 
Sucr. R dos Mártires da Liberdade, 151 
Sucr Largu do Campo Lindo 
ino, Sucr. Praça do Marquês 


de Pombal, 
jaraim, 727 — Ramos, 
Libertador. vt — S 


122 — Orlental, Rua do Bon 
Fraça do Exéreite 


drígues de Fre 2 
Fraca de Guilherme Gomes 
DO — 


saude, Avenida dos ( 
Terreiro, Rua da Retwie 


rua de Brito Capelo. 
rua Pinto ge Aráujo 4. 

Em Gala: Central, rua A 
144 — Oliveira, rua Grem 


Prospe 


ridade, 58 — Candai 

(Para avtamento de recert 
te, sujoito à sobretara de 5% 
dos U horas) 


no urge 


RS ari ee 

O CHIADO FItiAL 

Grandes Armazens 
CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz 


PORTO 


49 O O 


HUSQVARNA 


E' tão económico, que cozinha uma 
refeição para 8 pessoas por menos de 


1$00)!! 


GUNNAR & C.* 
R. FORMOSA, 85 


Telef. 485 


Cada, colocada, pronta a funciona 
dosde 95500. 

Chamadas pelo telefone 

para tirar medidas e apresenta 
orçamentos gratis. 13053 

eram o mm 


Botas de borracho altas 


com economia e sem sujar as mãos 


Pinto Moi 
Araujo — Seba: 
Sousa Coelho 


Descascar batatas 


só com REX, e cortá-las em rodelas tinissimas 
com SPAR-FIX, à venda nas casas : 
Led. — Bordalo 
ião Braz — Exequiel de Castro — António Costa 
Cardoso — Almei a & Coelho — Antero Neves 


& Morgado — Carneiro de 


estrangeiras 


Vendem-se na Rua do Bonjardim, 
n.º 364 — PORTO, 18327 


Empregada 


Precisa-se, escrevendo bem A má- 
quina, redigindo com facilidade em 
português, de preferência sabendo 
inglês, com boa apresentação e dê 
boas referências. 


ESTOFOS 
Expo-ição de cadeira 


Rua do Almada, 354 


Cine Teatro de Vila do Conde. 
trução das suas oficinas. 


- Resposta a este jornal, ad. V. 


“PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 


. P. DA SILVA 


Lotos, 9.B1,0—PC — PORTO Tel 18 


Açafrão Colonial 


VENDE-SE. Resposta à 
redacção a S. L. A. 1851a 


Parceria Maritima Douro 


Concurso 


Para a empreitada de construção 
duma servidão para peões com à 
extensão de 260 metros, junto dos 
seus estaleiros em S. Paio, Vila Nova 
de Gaia. 

Recebem-se propostas nos seus 
escritórios na rua da Nova Alande- 
ga, 80-1.º, onde se poderão consultar 
o projecto e Caderno de enc de enc argos 


LINGUAS 


PETRÓLEO ORETAL RINS 
MIOLOS 
RN Eliminá a Etr e- revigora o RC NIIDTA RATE 
cabelo. evitando a sua queda. 
— CABEÇADA DEPORCO | 


DOBRADA DE PORCO 
À PORTUGUESA 


SARRABULHO E 
PASTA DE FÍGADO 


CIPA A TE 2 
ao eiiz: 
Deseja saber a causa do seu azar « 
como cor-batê-la . Escreva a d. Ri a] 
tana, Trav de S Carlos, 1-2". Porto, « 
envie 5300 em selos de correo em car 
ta registada, para despesas de corres 
pondência S6 atende por correspondén 
cla «7500 
FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
RTO — OA — SETUBAL 


“Oriental 


A melhor pasta para dentes 
A única que oferece aos seus 


simplesmente batatas, arroz, 


MATADOURO 


MOURA 


ou feijão verde. Quando estes produtos estiverem co: 
água e sal, juntar o conteúdo duma lata e manter a mistura 
do lume durante o tempo necessário para homogeneizar. 


A IMPERIAL DOS ESTOFOS | 


MÓVEIS 


DECORAÇÕES 


poltronas para o novo 
Modelo e cons- 


Telefone, 7615 — PORTO 


PREPARAR PRATOS A BASE DE CARNE 
COM AS CONSERVAS NOUDAR 


CADA LATA CONTÉM UMA REFEIÇÃO BEM 
TEMPERADA E COSINHADA PRONTA A SERVIR 


INDUSTRIAL 


PORTUGAL 


À VENDA EM TODAS AS CASAS 


DA ESPECIALIDADE 


AS CONSERVAS DA NOUDAR 


são de fácil e rápida utilização, PARA AS LÍNGUAS, OS 
RINS, A CABEÇADA DE PORCO À PORTUGUESA E SARRA- 
BULHO — a solução mais interessante consiste em preparar 


feijão, massa, favas, ervilhas 
zidos em 


numerosos consumidores um sabo- E 
ga judiagdo: Para «NOUDARIL» seguir as instruções especiais 
MRE Ram — u— 


Associação Fún-bre Vila- 
novense de Socorro Mútuo 
CONVITE 


Tendo falecido o empregado des- 
ta Associação, sr, Custódio Marques 


Utilizar os «MIOLOS» como se do próprio produto 
fresco se tratasse 
pd ms 
AS CONSERVAS DA NOUDAR são obtidas com produtos 
frescos prdvenientes de animais abatidos no Matadouro pri- 
vativo da NOUDAR e preparados sob a mais rigorosa fisca- 
lização sanitária e constantemente submetidos 


da Silva, convidamos os senhores a análises em laboratórios oficiais 
associados e pessons de amizade do 

extinto, a assistir ao seu funeral a eai 

que se realiza hoje às 17,15 horas na DELEGAÇÃO EM LISBOA : 


igreja paroquial de Mafamude, de- 
vendo o saimento funebre realizar- 
-se 15 minutos antes, da sua residên- 
cia sita na Rua Marquês Sá da Ban- 
deira: 


Largo de S. Julião, 12-1 


Gaia e Secretarta da Associação 
Funebre Vilanovense de Socorro Mu: 
tuo, 17 de Outubro de 1946, 


A Direcção 


ALFREDO F. RAMOS 
“6 — Telef. 21024 — LISBOA 
E — 
DISTRIBUIDORES NO PORTO : 
SOCIEDADE TREVO, 
Rua de Mousinho da Silveira, 76-— PORTO — Telef. 5101 


LTD. 


CORTIÇAS 


Industria de rolhas, pranchas e 
triturados, em laboração, admite 
sócio ou financiamento não inferior 
a dois mil contos. Pede-se sinceri- 
dado 6 todos os esclarecimentos in- 
cluindo identidade. Trata-se de 
assunto sério e de toda a honesti- 
dade. Carta R. Conceição, 147, ao 
nº 33, Lisboa, 18634 


DECLARAÇÃO 


Para os devidos efeitos declaro 
que me não responsabilizo por quais- 
quer transacções efectuadas em 
nome da Casa Sómeia. 


Porto, 16 de Outubro de 1946. 
Luis de Lemos Napoles. 


(CASEI TD MERESEUTA 
Convite 


Bombeiros Volun- 
tários de Valongo 


Associação Humanitária 


Direcção e ajudante de comando, 
convida os sócios e amigos desta cor- 
paração, a assistirem ao funeral do 
seu comandante interino do corpo 
activo, Francisco Luis de Seixas, 
que, hoje, pelas 10 horas, se realiza, 
saindo o féretro do Quartel desta 
ssociação. 18679 


Joaquim Conde 
de Pinho 


A família cumpre o doloroso de- 
ver de participar o seu falecimento, 
convidando as pessoas das suas re- 
lações e amizade a assistirem aos 
responsos que, por sua alma, se ce- 
lebram, hoje, pelas 17 horas. na igre- 
ja paroquial de Oliveira de Aze 
meis. 18675 


ERR om 
Condes & Tava- 
res, L.' 


imento do pai 


+ Participam o 
dos, seus sócios Joaquim Conde de 
Pinho Junior e Cesário Conde de P) 
nho, convidando as pessoas das suas 
relações a assistirem no f que 
se realiza. hoje, quinta-feira, pelas 
17 horas, na igreja paroquial de Oli- 
veira de Azemeis. 19676 


[O E ASR O| 
Escola Livre de Oli- 
veira de Azemeis 


A Direcção participa o falecimen- 
to do seu sócio fundador sr. Joaquim 
Conde de Pinho cujo fun rea- 

. hoje, quinta-feira, pelas 17 ho- 
. na igreja paroquial de Oliveira 
de Azemeis. 18677 


A Direcção 
O Ajudante de comando. 


DEFENDA AS SOLAS DO SEU 
CALÇADO USANDO 


FERROL 


Aceitam-se agentes. J. Ribeiro. Rua 
de Almeida e Sousa, 40-1.º-Direito. 
Lisboa, 18564 


ER REs spa 
António dos San- 
tos Sá 


Agradecimento 


Sua espôsa, filhos, nora e mais 
família, na Impossibilidade de agra- 
decerem pessoalmente, como seria 
seu desejo, a todas as pessoas que 
com tanto carinho e dedicação os 
acompanharam no doloroso transe 
porque passaram, vêem fazê-lo por 
este ÚNICO MEIO, confessando-se 
eternamente gratos 18684 


CRE CEE 
António dos San- 
tos Sá 


Missa do 7.º dia 


Sua espôsa, filhos, nora e mais 
família, participam às pessoas das 
suas relações e amizade, que se rea- 
liza na SEXTA-FEIRA, pelas 9 horas 
da manhã, na Igreja de São Nicolau, 
uma missa pelo seu eterno descanso, 
agradecendo a sua comparência. 

18685 

Porto, 17 de Outubro de 1946. 


DB Comercio do Porte 


ar nã Leiam 


Unica casa no Porto que vende só car- 
teiras para senhora. Continua sendo pre- 
ferida pelas senhoras de bom gosto. 
Lindos originais a preços acessíveis, Ven- 
das a pronto ; também se concedem faci- 
des de pagamento, mas só são aceites 
rições da parte de manhã. R. Fernan- 
Jes Tomás, 515 — Acima da Capela 
das Almas, 


T.s.F. 


Reparações em apare- 
lhos de todas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel. 


30 


Vantagens para fedos 


ALUGUERES 


ALUGA-SE CASA MOBILADA 
na Foz Nova, confortável, telefone e jar- 
dim Inf.: Telef. 6204. 18691 


ALUGAM-SE 
na Rua de Candido dos Reis (antiga Rua 
Di em Gaia, em prédio novo, duia 


andares e um rés-do-chão (que tambén 

pode servir para estabelecimento), 

pendentes, 

água e quintal próprios, 

tos e quarto de banho 
mês, 


in 


cada um com cozinha, 

quatro aposen 
Renda 40050u, 
Falar na Rua 
195-1º. 18605 


separadamente. 


po: 
lvelra, 


de 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rus José Falcão. 
81 Telet 7474 1390 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot, Francisco Miranda, 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef, 8004. 


Ega 
PARIS indica 


HENDO FOX 


A pelaria da moda para 
Guarnições — Estolas — Casacos. 


E DES PTE rs 
Pimenta em grão 

VENDE-SE Resposta à 
redacção a S L A 18513 


«A PREVIDÊNCIA 
PORTUGUESA» 


(Associação de Socorros Mútuos) 
COIMBRA 

Permite Inscrições de 1 a 30 contos, 

subsídios que os sócios podem legar 

ás suas famílias 

Fundos permanente v de 

15.031,000800 
Subsídios llquidados, 8.474.795595 


rva, 


EDITOS 
1º PUBLICAÇÃO 


Tendo falecido, sem declaração 
testamentária, o associado n.º 2.087, 
Abel José Mira, industrial, residente 
que foi em Setubal, a Direcção desta 
Mutualidade faz publico que correm 
éditos de trinta dias a contar da se- 
gunda e ultima publicação deste 
anuncio, convocando a habilitarem- 
-se as pessoas que se julguem com 
direlto ao subsídio deixado pelo fa- 
lecido associado. 

Coimbra e sede de «A Previdência 
Portuguesa», aos catorze dias do 
mês de Outubro de 1946. 18644 

O Presidente da Direcção, 

a) Constantino da Conceição 

(Capitão) 


Aquisição de ficheiros 


A's 15 horas do dia 8 de Novem- 
bro, realizar-se-á nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo, 
nº 3,0.a abertura d 
as para a aquisição do 


mate) 


abaixo descriminados, de harmonia 


com as condições e caracteristicas 
patentes no local acima referido to- 
dos os dias uteis, das 11 ás 16 horas: 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até ás 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guias passadas por 
esta Repartição, os depósitos provi- 
sórios abaixo indicados, que serão 
elevados a 5 % do valor da adjudi- 
cação. 

Os concursos dizem respeito aos 
seguintes materiais : 

a)—?7 móveis arquivos em aço 

Depósito provisório 375$00, Pro- 
cesso n.º 5342,91/46. 

b)—1 ficheiro horizontal e 1.000 
fichas. 

Depósito provisório 275800. Pro- 
cesso n.º 5342,98/46, 

c) —4 ficheiros metálicos. 

Depósito provisório 375500. Pro- 
cesso n.º 5342,100/46. 


Lisboa, 17 de Outubro de 1946. 


Pel'O Engenheiro Chefe da 1.* Re- 
partição da Direcção dos Serviços 
Industriais, 18646 


Albino Valente. 
Chefe de Secção 


BRILHANTES, 


platina, ouro e prata. Comi 
pra GALO & LIMA, Rua de 
Santo Antonio, 121. 


ANUNCIO 


No dia 28 do corrente mês, pelas 
14 horas, à porta do Tribunal, sito 
à Rua de São João Novo, em virtude 
da acção especial para venda de 
penhor que Daniel Augusto Bento, 
casado, proprietário, da Rua de Sa 
ta Catarina, 64, desta cidade, move 
contra José Ventura dos Reis Costa 
Braga, casado, comerciante, da Rua 
Tenente Vidal Pinheiro, 25, também 
desta cidade, pendente na 1.º secção 
do 2.º Tribunal Cível desta comarca, 
proceder-se-á à venda, em hasta 
publica, pelo maior preço oferecido 
sobre o valor por que vai à praça, 
de um automóvel marca «Dodge», 
nº GG-10-39, em bom estado, de 
conservação e funcionamento, 


Porto, 10 de Outubro de 1946 


O Juiz substituto, 
António Borges Pires 
O Chefe da secção 


António Freire Falcão Ribeiro 
de Campos 


O solicitador, 


Manuel Camanho 


ALUGA-SE 17 ANDAR 

independente 4 divisões, agua luz, quin- 
tal, quarto de banho q/£. Rua Antero 
de Quental, 89 G Falar à tarde na 


Rua das Flores, Ver das 8 e meia 
às 17 horas. 18639 
AUTOMOVEIS 

aluguer. confortáveis, de 4, 9 e 4 «uga- 
res. Rus Raimundo de Carvalho 46, 
Teletone, 3154 — Gaia 15787 


QUARTO AMPLO 

aluga-se em Gala próximo da Camara 
com electrico à porta a um ou dois ca- 
valheiros com ou sem pensão, Falar rua 
Trindade Coelho, 17 Porto. 18280 


COMPRAS 


A'S SERRAÇÕES 
Somos compradors de madeiras para 
exportação em Vigas, Pranchas e Taboí- 
nhas para Caixas. Aceitamos ofertas 
para lotes já fabricados e prontos para 
embarcar. Indicar quantidades, dimen- 
sões, etc. a Blackott & Gr Limitada — 
Rua da Nova Alfandega, 22 — Porto. 

18569 


AMPLIADOR 

Compro, para filme «Leica» ou adaptá- 
vel. Indicar características e preço ou 
onde pode ver-se, Resposta a este jornal 
às iniciais A, B. €, 18662 


A JURIVESARIA 
da Praça da Universidade 49, com) 
pelo máximo Ouro dolas Relóriss o 
Prata Telef 125 1535 


ACORDEON COMPRA-SE 
Carta para a Redacção a Acordeon. 
18529 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33. Telef 7293. 1391 


COMPRAM-SE MAQUINAS 

de costura, cofres, fogões e outros arti- 
gos. Paga sempre melhor a Lusa Comer- 
olal, Rua dos Caldeireiros, 155, 18572 


ENCARRETADEIRA ZE 
e caneleira, compro Albano M. Coelho 
Lima, Pevidem. 18576 


OURO PRATA E “OIAS 
Com.pra peios melhores preços a Qurive 
saria Portuense Mesquita, Riu» de Santo 


Udefonso 22-24 Telef 2526 1388 
PIANO EM 2º MAO 

Compra-se de bom autor e bem conser- 
vado. Falar: Senhor Sousa — Cancela 
Velha, 11. 18351 


RODAS JANTE 16 
Compro 5. Rua Guedes de Azevedo, 25, 
18687 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar à 4 por cento ao ano, sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos. Recebemos amor- 


Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao minimo juro. Transacção efec- 
tuada em 48 horas. Os emprésti- 
mos podem ser a prazo ou em re- 
gimen de amortização. EMPRE- 
SA «4 CONFIDENTE). Rua de 

Santa Catarina, 108-2.º | 


Dinheiro sobre hipoteca 


Emprestamos no Porto ou Provincia 
mais baixo juro, sobre Predios, Quint: 
é Terrenos, Transacção em 48 horas, 5; 
jilo, honestidade, À. CONFIANÇA, R. 
Entreparédes, 17 — Tel, 6544. 

18638 


Telef. 7011 


O 


DINHEIRO 

Empresta-se sobre prédios, quintas eter- 
renos no Porto e província ao juro de 
4%, qualquer quantia até 6 míl contos, 
Domingos Ferreira Apolónia. Praça Al- 
meida Garrett. 22-2º — Telet. 6312 em 
frente à Estação de S, Bento 17670 


DINHEIRO AO JURO DESDE 4 º 
AO ANO 

Emprestamos em conta corrente e a pra- 
zo, em fracções de 5 a 5.000 contos, sô- 
bre prédios, quintas e terrenos, no Por- 
to e província, no prazo de 48 horas. 
Todas as transacções realizadas por nosso 
intermédio, são tratadas com o máximo 
sigilo, honestidade e rapidez. 

cária — Avenida Rodrigues 
312 — Telef, 4597 


EXPLICADOR OFERECE-SE 

Para O 1.º ciclo e exames de admissão 
aos liceus. Vaí a casa dos alunos de- 
pois das 15 horas. Prefere sendo para 
todo o ano. Informa Rua das Flores, 
291-27 18362 


Empréstimos s/ vei- 
culos automóveis 


e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao juro da lei. Transacção efec- 
tuada em 2 horas. Os emprésti- 
mos são amortizados mensalmen- 
te. Os carros circulam na mesma 
e ficam na posse dos seus proprie- 
tários, assim como não é feito 
qualquer averbamento no livrete 
de circulação EMPRESA «A 


CONFIDENTE», Rua de Santa 
Catarina, 108-2.º—Telet. 7011 


HIPOTECAS SOBRE PROPRIEDADES 
Fazemos a juro barato, déntro do pra- 
zo de 48 horas. Absoluto sigilo, A FI 
NANCEIRA. R. do Bonjardim, 229: 

18847 


Relojoaria J. MOURA 


VA VER o maior sortido de relógios. 
Relógios para todos os preços. Rua 
de Santo Ildefonso, 58-64, Porto. Te 
ler, 6274, 18690 


SÓCIO — OFERECE-SE — 
para comércio de junto, ou industria em 
iaboração, Sé trato com pessoa de toda 
a seriedade. Carta com esclarecimentos, 
às iniciais «Comércio», 


18626 


PEDIDOS 


AS FABRICAS DE ESTAMPARIA 

E TECIDOS 
Elemento ainda colocado e de belissi- 
mas relações, pretende lugar na parte 
comercial ou em contrato proprio da 
sua categoria. Dá todas as referências 
precisas. Carta à redacção ao nº 253, 


CASA CONFORTAVEL 

com cerca de 10 divisões, na parte alta 
de Gaia, pretende-se alugar. Carta com 
todas as indicações a M, R. R. nesta re- 
dacção, 18640 


COFRE PORTATIL 

por esquecimento ficou na Rua Alexan- 
dre Herculano 134. Grati e bem quem 
o Jevou. pois só interessa ao mesmo, en- 
tregando-o na mesma rua, telefone, 1392. 


EMPREGADA PARA ESCRITORIO 


Precisa-se. R 

QUARDA-LIVR( DANTE 

Com conhecimentos de Armazem de La- 
níticios e referências, Precisa-se. Car- 


tas a esta Redacção a A. M. 18688 


PRECISA-SE 

Empregado de 18 a 22 anos para arma- 
zem, de preferência que conheça o ra- 
mo de electricidade. Resposta à Rua do 
Almada, 468 18610 


REPRESENTAÇÃO PARA LISBOA 
Ferragens, cutelarias, ferramentas, 
quinas, artigos eléctricos e outros. 
muito central a abrir ainda este 
Aceita a 800, Portuense de Sucatas 
do Almada, 227. 


REPRESENTAÇÕES 

Firma bem conceituada, “pretende obter 
a representação de qualquer artigo para 
a praça do Porto e todo o País, Carta 
com todos os esclarecimentos e condi- 
ções a Alves Pimenta — Rua do Lou- 
reiro n.º 70:3* — Porto. 18673 


SÓCIO CAPITALISTA 
Precisa-se, podendo dispôr de 500 co: 
tos, para armazem de junto, e em pj 
no movimento, que possa prestar 6 si 
colaboração na gerência. Carta 
nº 906. 


ao 
18693 


ENSINO 


Escola de Corte «Luc» 


R, de Santo Antônio, 19 
Cursos de Corte, Costura, Bordados, 
Rendas, Pintura e Arte aplicada, em 
aulas diurnas e nocturnas, Inscrição 
aberta para novas turmas. 18631 


Empregado 


Precisa-se, com boa apresentação, 
culto, de preferência com conheci- 
mentos de medicina ou veterinária. 

Resposta com todos os detalhe: 
habilitações, idade, referências, ete., 
a este jornal, às iniciais J. V. 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anun- 
clio no «Diário do Governos, 
éditos de trinta dias, para se h 
junto da Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado, todas ae 
pessoas que se julguem com direito ao 
total ou a parte da pensão de sobrevi- 
vência legada por Lourenço Pereira, re- 
formado do Minho e Douro, falecido em 
23 de Setembro de 1446, à qual se habi- 
litam nesta data, Margarida Lucas e M 
ria Alice Lucas Pereira, viuva e filha 
solteira do aludido reformado, 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 9 de Outubro de 1946 — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Emesto de Oliveira Rocha. 18571 


desta cidade, fez publicar há tem- 
pos, prevenindo os Bancos e Casas 
Bancárias, a perda de um titulo de 
10 obrigações, com o n.º 36.172, da 
Divida Publica Portuguesa, consoli- 
dado de 3 % de 1942. A mesma firma 
novamente publica, para conheci- 
mento dos mesmos Bancos e Casas 
Bancárias, com o seu agradecimento, 
ame já está de posse do referido ti- 
tulo. 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais do Porto, no dia 29 de Outubro, 
por 15 horas, na Rua da Picaria, n.º 
71, vão à praça 15 motores eléctri- 
cos de várias marcas e potências, 2 
grupos eléctro bombas, 3 dinamos de 
várias marcas e potências, 3 balan- 
ças diversas, 2 aspiradores eléctricos 
para poeiras «Electrolux», 4 extin- 
tores para incêndios, 1 triturador de 
rolos, 2 moinhos de discos verticais, 
2 peneiros, 1 moinho de rolos cali- 
brador, 1 triturador «Maxilas», 5 se- 
paradoras diversas, 2 mesas de lavar 
minério, 1 estufa para secagem de 
minério, 1 forno com 3 taboleiros 
para ustulação de minério, 1 câmara 
de gáses e recolha de arsénico com 
conduta subterrânea, 1 cabine de 
alta tensão, 1 instalação eléctrica 
com cabo de baixa tensão interna 
e externa, vários móveis de escritó- 
rio e diversos objectos que fazem 
parte da separadora, penhorados ao 
Instituto Minero Industrial do Por- 
to. Ltd*, e bem assim o direito e 
acção que a firma executada tem ao 
alvará de toda a instalação e labo- 
ração de todos os maquinismos e 
utensílios que constituem o estabe- 
lecimento minero-industrial. São ci- 
tados os crêdores incertos e desco- 
18668 


A firma DANIEL BARBOSA, LI- 
da rua dos Clérigos, 2, 


nhecidos. 


PROPRIEDADES - Vendemos 


PRÉDIO A RU? DO ROSARIO 


Com fachada em azulejos, de r/c 

e 3 andares c/ 19 divisões. E' ópti- 

mo para moradia ou para grande 
rendimento. Preço 250.000$00 


PRÉDIO A AV. FERNÃO 
DE MAGALHÃES 
Com frente para 2 ruas, todo em 
azulejos, de 7/c, 1.º andar e águas- 
-furtadas c/ 15 divisões, Está todo 
alugado, rendendo anualmente 
9.120$00 


MORADIA EM SANTO 
OVIDIO — GAIA 
De r/ce 1.º andar, c/ 14 divisões, 
quarto de banho, água encanada, 
luz eléctrica, garagem, e grande 
quintal c/ frente para outra rua, 
c/ uma área de 1.700 m2. Magní- 
fica situação 
PRÉDIO POR 150.000$00 
Na parte nova da Constituição, 
de cave, r/c e águas-furtadas. 
Agua, luz, saneamento, etc. Ma- 
gnífica situação 


CASA NA CORLJEIRA 
De r/c e'1.º andar c/ 7 divisões, 
água, luz e grande quintal. De- 
voluta e alodial 
PROPRIEDADE AO CAMPO 
ALEGRE 
“Com casa de senhorio, casa de 
caseiro, lagar, adega, e terreno de 
cultivo c/ 10.000 m2 que produz 
3 carros de milho, 7 pipas de vi- 
nho, árvores de fruto, ramad 
em ferro, água de mina, etc. Ópti- 
ma situação 


Emprêsa A Conífidente 


(A maior orsanaação do Pais) 


Rua Santa Catarina, 108: 


— Telefone, 7011 


TRESPASSES 


CASA DE ADELO 
e Sucatas com ou sem 
-se. Falar: Rua da Bainh 


ESORITORIO NO CENTRO 
Em 1º andar, esplêndido. Tem trespasse. 
Falar na Rua Fernandes Tomar, 114, 


PA! E 
Rés-do-chão para industria ou comér 
a 3 minutos da Praça, podendo ser tran 


formado em estabelecimento. Trespass 
ba Informa: Rus do Almada, n 
468-1, 18610 


———— 


VENDAS 


AUTOMOVEL «PLYMOUTH 1038 
Vende-se na Garagem Cunha Melo 
ça da Republica 


Alheiras-Varas 


Substitul a carne e o uzeite, Procure nu» 


Pra 
18638 


ORGAO-HARMONIUM 


Poucos meses de uso, 
to Rua F 


OLEO DE LINGACA 
Temos o unico subetit 


óleo de 


sem € 0% à fornecer de Nor- 
te a Sul sem intermediários, preços ma 
baratos. Telef 18692 
PIANO ALEMAO 

Bom estado, todo armado em ferro, cor- 


de martim, com 
Rua Formo 


das cruzadas, teclado 
banco. Vende-se em conta 
, 169 — Porto 


PIANOS E ORGAOS 
Vendem-se à pronto e prestações, 


novos 


e 2: mão, Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos. Casa Danlel Ruvina. Rus Formo- 
sa, 173, Porto 1397 
PREDIO DEVOLUTO 

Vendemos 4 Circunvalação da Arec 
do cave, r/c, com 8 d cosinha, 
quarto de banho, agua quente e fria, 
quintal, garagem, etc. Preço, 20 contos 
suj. oferta. A. CONFIANÇA, Entrepa- 
redes, 17 — Tel. 6544 18638 
PREDIO A' CORUJEIRA 

Vendemos com 10 divisões, 2 entradas, 
quintal, etc À FINANCEIRA, R do Bon 
jardim, 220-1,º — Tel, 4707 18047 


ALTO- ALTO-FALANTES) 


Vendo mais 4 M-10 «Jensen em 
bom estado, Telefone, 60 — Adriano 
ese Gdnaanias mago à — Gondomar, 18507 


ARTIGOS PARA SARBEIRON 
Amolações de, + iolarias, “especiaiizadis 

50 anos. Casa Tinoco 4 Rua de 
Binia Catarina, 2 1386 


em 
ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
endem-se — Val Formoso, 249 
Balcões. ven 2 as 
Ca 
BOMBAS DE TRASFEGA 
Para vinhos. aguardentes, ai-ites e para 
todos os ilquidos. Acionamento manual ou 
mecanico. Constroem e vendem os espe- 
cialistas : E. Garcia & C.*, Sucr. Rua da 


Telefone, 3457 
Raza, 20 V N de Gaia qa 


CASA VENDE-SE — 

de boa construção bem localizada na 
vila de Ovar de r/c e dois andares com 
bom quintal para outra rua. Falar na 
Rua Elias Garcia, 97 da mesma vila das 
3 às 4 horas. 18145 


COFRES 

Monoblocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei- 
reiros. 1i7. Tel. 2110. 18112 


CASA POR 160.000500 

Vendemos na 2.º zona, com 10 divisões, 
cosinha e quintal, entrega-se devoluta. 
A. CONFIANÇA, R. Entreparedes, 17 — 
Telef, 6544. 18638 


CAMION 


KRUPP 


usado a GASOIL, calçado 
de novo, 6/7 toneladas. 


Garagem Comércio do Porto-l º 


OOMPRESSOR DE AR 
Vende-se de 110 Volts. Rua Raimundo 
de Carvalho, 406. Telef. 3154 18674 


CASA POR 100.000800 
Vendemos de r/c 1º andar aguas fur- 
tadas, rende anual 42005. A. CONFIAN- 
ÇA. R. Entreparedes, 1 — Tel. 6544. 


CASA — VENDE-SE 

para bom emprêgo de capital, 
das vistas, 

Rua Miradouro, 68 


tem ln- 
Ver e falar das 10 às 14, na 
18670 


“CEVADA AVEIA 
SEMEAS 
TREMOÇO 


Aos mais baixos preços. Urbano Pereira, 
Ld* Rua da Estação, 111 — Porto, 


18349 
DESCASQUE DE ARRO” 
moinhos. cimento branco e cloreto Je 
magnésio Vende Dragão Paços de 
Brandão, tele? 7 17079 


Feijão Frade 


nde VARAS-Mirandeia. 


e grão de bico 
18124 


PREDIO A' R. HEROIS DE CHAVES 
Vendemos, alugado a comercio e habi- 


tação. Tem 3 inquilinos com entradas 
independentes. Preço 200 contos. A FI- 
NANCEIRA. R. do Bonjardim, 229-1º — 
Tel, 4707 18647 


PREDIO PROX, DA R. DO ALMADA 
Vendemos de loja e 2 andares, com 
quarto de banho, ete. Rende 30 contos 
anuais. Pode entregar-se os andi 

volutos. Não precisa de c 
CEIRA. R, do B 
4101. 


PNEUS 525x16. 


Quatro com menos de 5.000 quilómetros. 
Rua do Breyner, 45, 18683 


QUINTINHA E 
Vende-se próximo da estrada Porto-Pó- 
voa e de Pedri Rubras no lugar das 


Guardeiras. Preço 160 contos. Informa 
por favor no Restaurante Oliveira — 
Guardeiras. 18535 


QUINTA EM VILA VERDE. 
Vendemos 


m milho, 


com a produção 
vinho 10 pi 

ea de terr 
y de 1º qualidade 
400.000800. Urgente, A. CONFIANÇ 
Entreparedes, 17 — Tel, 6544 


Relógios SIRINES 


SIRINES.. grande marca de reló- 
gios. Compre... prefira os relógios 
SIRINES — SIRINES, 18142 


prego 


18638 


RELÓGIOS PÚBLICOS 
MOREZ-DU-JURA 


Universalmente conhecidos como 
os melhores, para 
Igrejas — Escalas — Câmaras 
Fábricas 


para entrega imediata 
MIGUEL MARQUES HENRIQUES 
Telefone, 42 — Albergaria - a - Velha 


Salmson-1939 


Perfeito estado geral 
Garagem Comércio do Posto-l: À 


SUCATA DE LATAO 


TUBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 


Todos os diametros Em depostv Luis 
Brandão — R. Formosa, 16-2' - Porto 
— Chamada: Tc fone 350 13025 


TERRENOS — VENDEM-SE 
A. Av. da França, a R. de Costa Cabral, 
Monte dos Burgos, Constituição, a Av. 
Fernão de Magalhães, a R, da Alegria, 
ao Carvalhido, Ameal, R, Domingos 
Machado, Praça 9 de Abril, a Silva Ta- 


pada etc. etc. A, CONFIANÇA. R. En- 
treparedes, 17 — Tel, 6544 15638 
TERRENOS E E 


Vendem-se na Rua Cerco do Porto (S. 
Roque da Lameira) junto à Unha do 
electrico. com 40 metros de fun 
aprazível. Falar no Largo 

W ou telefone n.º 1082 


Fourgonette 


«DODGE» 


para 550 kgs. Bem calçada, boa me- 
canica e de apresentação impecável. 


Garagem «O Comércio do Portos 


FOURGONETE NASH 
bem calçada com pneus 30/5. Vende-se 
Falar com Eduardo Monteiro — Praça 


do Mercado — Penafiel 18521 
«FORD» ANGLIA 1946 

Novo. Vende-se Rua Guedes Azevedo 
nº 25 18621 


GABARDINES 
as mais elegantes 

» SOBRETUDOS 

os mais modernos 


IMPERMEÁVEIS 


es meis garantidos 


Vestuário de Couro 
À dinheiro e Prestações 
Pes: logos é SL AV 
39, Cancela Velha Ea Avenida) 
Remessas para » Pqoeincio ay 


JOTA MOURA 


Depósito de relógios. O maior sor- 
tido. Relógios para todos os preços. 
VA VER. Rua de Santo Ildefonso, 


TERRENO PARA FABRICA OU 
INDUSTRIA 

Vendemos à Circunvalação, com 6.000 mã 

Preço muito em conta. A FINANCEIRA. 

R. do Bonjardim, 


229-1º — Telef 4707 


. 8, 10, 20 pipas c 
dos e pipas castanho avini 
Cerqueira — Devezas 


TERRENO COM DASA 
Na Rua da Belgica, Gaia com a área 
de 12.000 metros quadrados, servindo 

ra fazer quinta ou montar 
Vende-se, Para ver e tratar com A. 
marães — Av, dos Alíndos, 38-1* 


TUBOS DE AÇO PARA GALDI 
INGLESES DR URIRA 
Sempre em depósito. CASA CAssELS. 
Rua Mousinho da Silveira. 19] — 


TERRENO NAS ANTAS 
na Rua Naulila, medindo cerca de 22x30 
m. sem aterro nem desaterro. Vende-se. 


Rua dos Clérigos, 64-: 18695 
VENDE-SE CAMIÃO Sê 
5500 quilos. carga util com aluguer a 
gieos pesados, Ver e 1 tar: Carlos Gon 
es dos Santos, amas da Feira, tel 
35-Paços de Brândão eso 


Vende-se 


uma boa casa, no lugar das Vendas No- 
vas, de Lourosa, com rés-do-chão é 1. 
andar muito bem dividida com ga 
e água encanada em todas as divisões e 
um bom quintal. Para tratar com o «Pal 
Adão» todos os dias. Faz frente com a 
estrada nacional com larga vista para O 
mar. 18525, 


Vendem-se dois pneus 475x19, 
em bom estado, Rua do Bonjardim. 1064 


58-64. Porto, Telef. 6274. 18689 | Telef. 9527 18604 
a VITORIA F 

pequenina. pronta a trabalhar, para um 

L 0 € 0 M V E |] ç cavalo. R. do Louralro 104. 18208 


e Semi-fixas de 
25-30-50 e 80 HP. 
AGOSTINHO RICON PERES 

Rua Santo António, 184-A 

PORTO 

SS CT e 
LENHAS POR GROSSO 

Vendemos aos melhores preços de todos 
os tamanhos e qualidades verdes p secas 
a fabricas restaurantes cafés e particu- 
lares assentamos contratos. Pedidos a 
Manuel Gomes Campo Valongo ou a 
Manuel José Gomes, Rua Cimo de Vila 
15-: — Telefone, 15 Porto. 18650 


IÍLANIFÍCIOS 
TABELADOS 


A cobrança, enviam-se amostras 


VERISSIMO & C*, LTD. 
Rua Ramalho ' ctigão, 34, 8) 
PORTO 


Máquina de cortar 
carnes 


vende-se, estado de nova Largo da Pi. 
caria, 5-1. 18649 


E er 


MATFORD 


Ultima remessa, vende-se. Fa- 
lar na Trav. da Fábrica, 13-24 
enem: 


VENDE-SE PREDIO 
Em Leça de Palmeira servindo para duas 
famílias, com todos os requisitos moder- 
nos, isenta de contribuição óptimo Jocal 
e bom rendimento. Rua dos Dois Ami- 
gos nº 28 a 32. Ver das 15 


às 17 
Ea 18653 
VENDEM-SE Et 
Garrafões de 50 a 60 litros própri 


aguardente e garrafas de 75 mi ba- 
ratas. CASA RIBEIRO. Rua de S. João 
nº 63 a 67 18696 


4 PEQUENAS CASAS VENDEM-SE 

na Rua do Meiral, n.º 272 a 284 a Cam- 
panhã, Trata-se R. S. Roque da Lameira. 
2091 18586 


DIVERSOS 


CADELA, FUGIU 

Dá pelo nome de Diana, Loho de Alsácia, 

Favor de avisar Rua da Boa Hora, 15. 

Telef. 2506. Pagam-se todas as despesas. 
18681 


DK W DECAPOTABLE 

ultimo modelo, em estado de novo, tro- 
ca-se por fourgoneite, de preferência 
âustim em estado de nova. Rua Só da 
Bandeira, 283-1º Telefone. 4740. 18578 
maçã as O SS 
LIVROS ESCOLARES USADOS 

Compra e vende LIVRARIA ACADE- 
MICA Rua Mártires da Liberdade. 10 
MAQUINISMOS E MATERIAIS 


DIVERSOS 
Caldeira a vapor 33 m2 sup aquec. bur- 
rinhos 3/4”. motores eléctr. 3 H; P, li- 


nhas de eixo, chumaceiras 
tenazes de ferreiro, tubos para água é 
caldeiras: depósitos para água Ferro 
para obra. baixa de preços S, P, SUCA- 
TAS — Rua do Almada, 227, 15425 


rolamentos, 


3 
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«Zago»... «Zoo»... «Zezzs... 

* A mosca deu uma volta e foi picá-lo no pescoço, 

O cavalo, arreliado, tornou a sacudir a cabeça, 

— Deixa me, já te disse!!! Não me importunes. 

— Tolo! — pensou a mosquinha petulante.— E eu 
que o queria ajudar. 

«Zzz». . «Zzz» . Pousou no dorso de outro cava 
lo. Este sacudiu a longa cauda e enxotou a tambem. 

— Vai-te «duma vez, impertinente! — disse-lhe. 
— Não vês que me indomodas e estorvas ? 

A mo alcunhou o de parvo e desagradecido 

«Zuze... «Leco. «Zi» 

Erla agora no nariz do Z: das Lages, que lhe 
deu com a mão quase a esborrachando. 

Fugiu lesta e tot pieando um a um os outros 
dois cavalos e. a seguir, os passageiros que igualmen- 
te a enxotaram, importunados 

— Imbecis' — pensava ela, — Ninguem compreend 
e aprecia o valor da minha ajuda! 


Quere-se rir?l... 


e 


ILUSTRAÇÃO DE 


B Comerrio do Porte 


. 


Mas a imbecil era ela, com a sua tola presunção, 
quando só incomodava atodos! Se tosse realmente 
prestável, alguem a enxotaria? Decerto que não, mas a 
vaidade e insensatez não a deixavam convencer disso. 

E o mais bomto to! quando. enfim, se ven:eu a 
subida e se fez alto lá no cimo, para um pouco de 
repouso. Os pobres cavalos olegavam, cansados, 
cobertos de suor : o cocheiro abanava-se com o cha- 
péu, encalmado, cansado tambem, assim como os 
passageiros. Todos, porem, se alegravam por estar 
passada a parte pior do caminho. Eutão a mosca, na 
sua teimosa inconsciência, aproximou-se dos cavalos 
e disse lhes, muito compenetrada e convicta: 

— Ajudes-os ou não, seus ingratos?... Para a 
outra vez sejam mais reconhecidos e delicados. 


«Zeev. «Zuzo,. «Luis 


E 1á se foi, toda inchada e cheia das pressupostas 
e intundadas razões. Presunção e água benta. 


GUIDA ROQUE GAMEIRO OTTOLINI 


—O caso é sério e poderia tra- 
zer alguma complicação, Muito cui- 
dado com a comida; tome só qual- 
quer coisa ligeira. 

Na visita seguinte, encontra o 
doente pior, 

— Que lhe deram de comer? 

— O mais ligeiro que havia: uma 
lebre à lua, 


que calor!... 


ao sol.. 


Preço desde 6$00 


Depósitário ; Pestana & Fernandes, Ltd.,39, Rua Sapateiros, 1.º — Lisbou 


De luxo e rendimento, com rico prédio de hcbitação, 
com todas as comodidades, luz eléctrica, telefone, luxuoso 
quarto de banho com água quente, e todo o recheio com- 
posto de: mobiliário, piano de cauda, cortinas, carpetes, 
oleados, passadeiras, cofre, telefonia, louças, cristais, etc. 
Garagem, casas de caseiros e arrecadações. Lagar, prensa, 
vasilhame e alambique, Grandes galinheiros, galinhas de 
raça, pavões, coelheiras e pombal. Grande quantidade de 
árvores de fruta, motor a vento e ramadas em ferro. À face 
da estrado da Póvoa, a 9 quilómetros do Porto e a 2 quiló- 
metros do campo de aviação. Preço 1.100 contos. Falar: 
Ruo de Antero de Quental n.º 295. 


MOVEIS. ESTOFOS 
 DECORAÇÕES — 
1235129-R. Martires da Liberdade « 154 158 


17: R.Glub dos Fenianos: 25 
TELER(P.8.X)6242 


Entre conhecidos ; 


— Que lindo país o Egito! Mas 
Imagina que um dia, 
junto das pirâmides, cozemos ovos 


— Isso não é nada comparado 
com Zanzibar... Ali coziamos ovos 


o coração, o espirito, a vida... 
Mas a pele do seu rosto 
permanece acordada traba= 
lhando silenciosamente para 
a sua incessante perfeição, 
graças ao 


CREME NIVEA 


que continua a exercer sobre 
ela a sua Influencia salvas 

ora em quanto se está ena 
tregue às doçuras do sono... 


QUINTA -- Vende-se ; HENPEFI 


— Diga-me : Quando foi edifica- 
da Roma? 

— Isso agora é que não sei bem, 
Entretanto O que me parece é que 
Toi de noite, 

—De noite? 

— Sim, senhor; porque sempre 
ouvi dizer que Roma não se fez num 
dia, 


9 


Máquinas de escrever 


Se quiserem que lha 
conte — proferiu o Dr. 
Moreno — é só dizerem. 

— Conte, conte — pe- 
diram primeiro Pedro 
e Maurício, movidos de 
curiosidade. 

O senhor e a senhora 
Valonne igualmente de- 
ram indícios de a co. R 
nhecer e o Dr. Moreno = 
relatou então o seguinte: 

Um dia Bruce afirmou que um coto de vela de 
sebo numa arma inglesa jaria o mesmo efeito que 
uma bala de ferro numa arma abexim. livera sobre 
este assunto violenta disputa com um jovem tidalgo 
da corte chamado Guebra Mascal que o acusara 
de mentiroso 

O rei de Gondar mandou chamar Bruce e disse- 
«lhe sorrindo ; 

— O senhor falou a sério quando disse a Guebra- 
-Mascal que um coto de vela de sebo faria o mesmo 
eteito na sua arma que uma bala de ferro na dele? 

— Fatei a sério, sim, e agora o repito. 

— Como pode o senhor garantir uma coisa im- 
possível? 

— Porque é a pura verdade. 

— Tenha cuidado, Bruce, em não passar por 
mentiroso num país onde tão estimado é. 

— Mas, senhor, estou pronto a provar o que 
afirmo; se carregar a minha arma com um coto 
de vela e der ao gatilho, jurarei uma mesa grossa 
ou um escudo dos muis sólidos que os vossos guer- 
reiros usam. 

— Pois bem — respondeu o rei—quero que me 
proveis imediutamente o que garantis. 

O principe estava convencido da impossibilidade 
do facto. Mandou trazer, portanto, um escudo de 
pele de búfalo, o mais espesso que encontrassem. 

— Este escudo — declarou o rei— é um dos mais 
sólidos que conheço. 


Q 


ofi 


NAMÚLI finfssimo, 
A Marca afamada : 


NOVAS USADAS E RECONSTRUIDAS 


ina de reparações em qualquer 
marca ou modêlo; orçamentos grátis 


Casa Mercedes 
479, Rua Firmezu, 483 


AMPERIMETROS 
e VOLTIMETROS |=—— 


de quadro e de bolso 


EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS, 
Rua de Santo António, 135 a 145 — PORTO 


“AÇO 


A pelarla da moda para 
Guarnições — Estolas — Casaco! 


R. sá da Bandeira, 
351-1.º — Telef. 708 


Rose Estofos, Etomines, 


EMPREGADO 


de escritório, precisa-se, para a 
província. Dá-se alimentação e 
alojamento. Carta á redacção ao 


FILHOS n.º 333. 18563 


Caixo de Reformas e Pensões 
dos Carrinhos de Ferro 


1 lançadeira, com maquineta e motor acuplado 
ENTREGA 
Armando Pinto & Irmão 


Rua Passos Manuel, 229-1.' 
Telefone, 5884 


FIGOS SECOS 
ALGARVE e DOURO 


Preparamos, vendemos e expor- 
tamos nas melhores condições. 
Bastos Fernandes & Magalhães . 


PORTO e PORTIMÃO 


TEARES 


CHA preto riquíssimo 
Com ponta dotrada. 
Representante: A. TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 47-1*-Pórto. 
lua do Almada, 247-1.º-Pôrto. Tel. 757 Em perfeito estado de novos, 115 cim de pente, 


IMEDIATA do Minho 


do Estado 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anun- 
clo no «Diário do Govemo», correm 
éditos de trinta dias, para se habilitarem 
jumto da Comissão Administrativa 
Caixa de Reformas e Pensões dos Ci 
minhos de Ferro do Estado, 
p que se julguem com direito na 
total ou a parto da pensão de sobre 

a por João ango, refor- 
e Douro, falecido em 


20 de Julho de 1946, à qual se habilitam 
nesta data, Estefania Augusta e Branca 
Trabulo Manso, viuva € filha solteira, 
do aludido reformado. 

Findo este prazo, toma 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor, 

Porto, 11 de Outubro de 1946, — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Ernesto de Oliveira Rocha. 18575 


4 deltbe- 


Episódios da vida na Abissínia 


Versão de Laura de Castro msm) 


Dt 


Quinta-feira, 17 de Outubro de 1946 7 


—mn— 


— Para a minha ar- 
ma é fraco de mais — 
disse Bruce, — Podem 
pôr três, encostados uns 
aos outros e bem estica- 
dos, umarrados a dois 
postos. 

Um dos fidaldos abe- 
xins carregou a arma 
de Bruce com pólvora 
ordinária e metade de 
uma vela. Ao sinal dado 
pelo rei, o inglês disparou contra os escudos que 
ficaram furados de lado a tado. 

Os espectadores soltaram gritos de admiração e 
o rei ficou estupefacto 

— Agora — disse Bruce —vou furar com o resto 
da vela esta mesa, apesar da sua enorme grossura. 

Também a mesa ficou furada. 

— Bruxedo! Bruxedo! — gritaram os assistentes. 

— Isto prova — declarou o rei—que é preciso 
substituir as nossas armas. 

Os abexins aproveitaram a lição e compraram 
armas apcrfeiçoadas com as quais melhoraram o 
seu exército. 

VII—Um casamento 


Um dia, o raz Haélu veio convidar os seus ami- 
gos europeus para o banquete do casamento de sua 
filha cuja cerimónia se celebrara nessa manhã. 

O Dr. Moreno e os seus hóspedes aceitaram 
com prazer esta ocasião de conhecer alguns costu- 
mes abexins que até então ignoravam: os referen- 
tes aos casamentos. 

— Neste país — mformou o Dr. Moreno — não se 
dá dote à noiva. O futuro marido obtem a mão 
da esposa mediante uma soma de dinheiro que é 
discutida, à frente de testemunhas, entre ele e os 
pais da noiva, Só quando se chegou a acordo, é 
que o pretendente se apresenta em casa dos sogros. 


(Continua.) 


VASADO 


Aço ao convertidor o ao cadinho, Pepas para material de caminho de ferro, minas, moinhos de 
minério o em geral todas as aplicações. Laboratórios de ensaio e controle privativos. 


ALFREDO ALVES & C 


ENGENHEIROS-CONSTRUTORES : C. G. ALVES (Dec. 32.204) 


(FILHOS) 


FABRICAS VULCANO E COLEARES 


(ENCORPORADA EM 1945) 


Rua Acadomia das Ciências, 5 — Largo Conde Barão, 14 

Telefone, 23406/7 —LISBOA — Telefone, 60131 

AGÊNCIA NO PORTO : Praça D. João 1, n.º 25-1.º (Salas 16/17) 
n 


nl A 


Telegramas : FREDALVES 


FABRICO AMERICANO 


ENTREGA IMEDIATA | 
5, 20, 25, 30, 35, 50, 60, 
ampêres 


Fernando Samagaio Haemig 


RUA DAS FLORES, 139-1.º — PORTO 
Telefone 2005 


FEGEEREEER 
ESSES ER 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES == 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos su 


vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos 


Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribetro, o] 
3 


Telefones: 7502 e 8640. i 7 


Vende-se 


Carga 250 quilos, 5 cavalos, 4 cilindros, modêélo 1937, 
carrosserie da origem, com 5 pneus em bom estado, 


Informa: R. Passos Manuel, 52 — Telefone, 5787 


Fourgonette Austin 


«OS TECIDOS PARA 
CORTINADOS 


DA 
FAIAL 
A pintura de qui envia amostras para 


Rua Sa da Bandeira, 458 
Telefone, 4062 — PORTO 


QUALIDADE ! 


TUE» 
Ou 
à 


INSTANTINA 
TINGE DE PRETO O CAL- 
ÇADO CLARO DE VERÃO. 


Não precisa de consultar o 
travesseiro para sabor onde 
deve comprar os óculos... 


E" um produto da 


ABS 


e vende-se nos seus 26 depósitos 
é nas principais sapatarias 
do pais. 


Sucr. 
Fundada há bons 70 anos 
R. Passos Manuel, 187 
Telefone, 6245 


FRISO PUBLICITARIO 


ai 
q =; 
Z 
O alimento concentrado mais 
popular no paí 
Não procisa de açúcar: é um 
«achado» nos tempos que 
correm de racionamento. 


Secção 


A beleza e precisão 
de qualquer relógio 


E ETERNA 
a 


são motivo de satistação constante 
do seu possuidor. 


TORNEIRAS DE SISTEMA 
«EMBOQUE» 
(Duplo dispositivo) 


e assim proporcionareis elegância 
e comodidade aos futuros 
inquilinos. 


Os ultimos melhoramentos intro- 
duzidos no sistema EMBOQUE 
fizeram das torneiras 
UMA MARAVILHA!!! 

São garantidas por ? anos 
Um produto da marca 


Poa! 2 


Construtores, não 
hesiteis 1 !! 
Instalai nos prédios que cons- 
| truirdes as modernas e práticas 
“ 


Se não gosta de gastar mal o 
dinheiro, deve preferir a casa 


Manoel d'Oliveira e Souza, 


nt 


É MAIS DIFÍCIL ACERTAR 
NO PIM-PAM-PUM. . 

+ DO QUE NA ESCOLHA 

DUM BOM CHAPEU. 


Escolha um 


CHAPÉU TRIUNFO 
E acertará. 
FABRICA TRIUNFO 
S. João da Madeira 


A' venda na Camisaria JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


construído em hora feliz num dos 
Tocals mais lindos do Mundo, donde, 
se disfruta um panorama ONICO, 


E como 6 agradável saborear um 
delicioso almoço e admirar ao mes-| 
mo tempo esse caleidoscópio de 
magia que se desenrola aos nossos 


LAURENDOR 


Altamente indicado para os peles 
gordurosos que pela sua propen- 
são para a dilatação dos poros, 
com a desagradável consequência 
dos pontos negros e a excessiva 
secreção de gordura apresentam 
anormalidades que só podem ser 
tratadas com produtos especiais. 
Como elemento essencial deste ex- 
celente creme, escolheu-se 0 ex. 
tracto de pepino, que, pelas suas 
qualidades adstringentes e deter- 
sivas assegura a contracção e a 
asepsla poros, ao mesmo 
tem rotege a cutis e a 
Iberia das impuresas do ambiente, 


Preço : 35 escudos. 


Os PRODUTOS LAURENDOR são 
um exclusivo da casa 


É o GRANDE HOTEL 
DE SANTA LUZIA 
VIANA DO CASTELO 


de Cidade, Mar, Rio, Campo 
e Montanha/ 


OTHELLO 


Rus Santa Catarina, 60 
PORTO 


olhos maravilhados 


Aeee 


CREME DE PEPINO | i 


Se uma criada sua morrer ao seu 
serviço V, Exv* é obrigado por lei 
a pagar aos seus ascendentes ou 
descendentes uma importância de 
cerca de 200500 mensais. Além 
disso terá de fazer um depósito de 
arantia de cerca de 100.000500. 
ão corra V. Ex tão sério risco 
Segure ns suas criadas na 
C. de Seguros MUTUALIDADE 
e por 3650 anuais ver-se-á livre 
desta enorme responsabilidade, 


Agentes no Norte 


Emilio Loureiro & C.* 
Rua de Santo Antônio B7-1º 
Telefone, 478 — PORTO 


ai gentil cara portuguesa. 


VÃO PARA A ESCOLA Uma sevilhana que tanto 
CALÇADAS POR 


passeio ou viagem. 


; 
Superius CASA BRUXELAS 

que as tem feitas em branco ou em 

Poderão brincar à vontade, nas horas preto e, por encomenda, as fornece 


em qualquer cór. 
Envlam-se para q província. 


75, Rua de Cedofeita, 77 


de recreio, que não ficarão descalças, 
porque SUPERIUS é calçado rests- 
tente, à prova de corridas, saltos 
e topadas. 


a furando 
numa rg abardunt Salódo: 

O Outono chegou e, com 
ele, as manhãs frias e as 
noites húmidas. 
Compre já uma GABAR- 
DINE PILOTO, por causa 

das dúvidas... 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 


A CONFIDENTE 


Rua Santa Catarina, 108 
Telefone, 7011 
PORTO 


E! uma linda esevithanas numa 


erve 
para levar à missa como para 


Fol escolhida no enorme sortido da 


Se quere vender uma quinta e se 

limita a pór-lhe o letrelro VENDE- 

-SE e aguardar que o comprador 

passe à sua porta, pode esperar 
muitos anos... 


A mator organização do Pats 


Se a confia à CONFIDENTE vende- 

-la-á rápidamente, porque A CONFI- 

DENTE está em contacto com mul- 

tos compradores de quintas coma 
a 


Conste, pois, a venda da sua quinta à 


[O 


o prati 


ta-feira, 17 


— 108 — 


À flor do pomar 


a abelha, zumbindo, 


vai lesta sugar 


o mel doce e lindo. 


jo) 


Do Sol ao calor 
seus favos atesta 


com todo o amcr 


o 


Fobricam obreiras 


o favo aloirado, 


em terno cuidado. 


e a gente ihos cresta. 


em vivas canseiras, 


de Outubro de 1946 


À ABELHA -—— 


Enxame a nascer, 


OLIVEIRA CABRAL escreveu 


GUIDA G. OTTOLINI ilustrou 


seu novo cortiço. 


Casinha de abelhas, 
saíndo e entrando... 
Parecem centelhas 


de luz fulgurando. 


São elas quem gera, 
com viva alegria, 
olvíssima cera 


que a Deus alumia. 


SEE me 


repleto de viço, 
precisa de ter 


jo) 


o 


Presunção e ádua benta 


O Zé das Lages tinha uma cami- 
nheta de passageiros que conduzia 
os viajantes duma estação de cami- 
nho de ferro para as povoações 
distantes. 

Veio a guerra, e, com a falta de ga- 
solina e de pneus, resolveu pór ao 
serviço uma velha diligência, puxada 
a duas parelhas. 

E o Zé das Lages, passando de 
motorista a cocheiro, lá ia na boleia 
todo pimpão, fazendo estalar o chi- 
cote e divertido com a alegre tilin 
tada das guizeiras 

Ora, por uma tarde de verão, o 
carro seguia cheio de passageiros e 
bagagens, o calor apertava, e depa- 
rou-se uma áspera subida e de mau 
piso para os cavalos vencerem. 

Pobres animais! Suavam, resfo- 
lesavam... e nada de avançarem, 
por mais que o Zé das Lages os 
incitasse com gritos e até com o 
chicote. 


] 
ama 


Quinta-feira, 17 de Outubro de 1948 


Historieta por 


e Graça de “Sousa 


Um passageiro, condoido, lem- 
brou que se poderiam apear e seguir 
a pé até lá ao alto, Todos concor- 
daram e houve mesmo quem empur- 
rasse o carro para dar uma ajuda 
aos cavalos. | 

— Upa! Upa! — gritava-lhes o Zé 
das Lages. 

* Os cavalos antes queriam parar 
e tomar fôlego, mas era preciso se- 
guir, seguir sempre 

Uma mosca, pequenita e atrevida 
que se empoleirara no tejadilho pôs- 
-se a considerar : 

— Estes cavalos são umas lesmas! 
Vejam se isto é puxar um carro! Eu 
vou fazê-los mexer, olé: 

Que bicho presumido! 

«Zzv»... «Zzz» «Zzz».. 

Poisou no tocinho de um dos 
cavalos e deu-lhe uma forte picada. 


MÉDICOS 


DR. EURICO FREITAS 


RETOMOU A CLINICA 


“DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
RETOMOU A CLINICA 


DR. URGEL HORTA 
Retomou a sua ctínica de Doenças 
dos Olhos 


DR. ADERITO MOREIRA 


RETOMOD A CLINICA 


DR. JOSÉ CABRAL 
DOENÇAS PULMOFARES 


Praça de D. João 1, 25-2.º 
Telefone 4004 


Dr A. Pinto Leite, Filho 
Prática nus Huspitais de Berlim 
Ex-assistente do Prot Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incl 
a o rndi 


“RADIO 
Praça D. João 1, 25-2.º 
Telet PB X 2030 


Dr. Adriano Marinho 


DOENOAS MERVOSAS 
Praça de Carios Alberto, Li0-Telet «30 


Dr. Cândido F. Lago 


PELE E SIFILIS 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Com prática nas clínicas de Paris, 
Bruxelas, Borne o Strasbourg 
Av nida dos Aliados, 184 — Telef. 1056 


Drs. Oscar Moreno o Alves Pereira 
RINS E VIAS URINÁRIAS 3 
Praça D João 1, 26-2" hs 3 horas 


DR. SANTOS CUNHA 

CLINICA GERAL 3883 

R. Fernande ás Telet 4242 
Consulta das 10 às 18 horas 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
N 


Tha: 
Telefone, 6306 
Dr. Aureliono da Fonseca 
MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E S 
Director da clinica UI AT 


LIGRAFIA do Hosp 
R. Só da Bandeira. 56; 


“DR, LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
bero) (eia e Figado 


x 
VU ds Ma das 6 ds Ip. 
andeira, 745-Telef. 0795 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis. do prot, Roberto de Carvatho 
DR. H. VIEIRA MENDES 

RAIOS X 185 
Tomografia — Exames. radiológicos e 
ELECTROTE 
Consultório ; Avenida dos Aliados, 184.1, 
Telefone, 4 


DR ALCINO PINTO 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Praça de Carlos Alberto, 130 — Teiet. 6308 


Parteira-Entermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos . todos us tratamentos qual 
quei hora Preços múdicos 
Rua do Bonjardim “5 


Consultas 
R. Sá da 


Vende-se 


1 grupo motor e dínamo, comple- 
tamente novo, 250 H, P.; 1 depósito 
de ferro, 1,50x65, forrado a chumbo ; 
1 quadro em mármore, com re: 
tência e amperimetro ; 2 resistências 
para galvanoplastia, Cromagem Ma- 
rau, Vila Nova de Gaia. Telefones, 
3163 e q427, 


INDO FO 


Ap da moda 


A venda nas casas da especialidade 


Exclusivo de JUSTIN KOPPEL — 
Lisboa — Rua dos Correeiros. 53-3 


Telef, 22978 
mr 


Misericórdia do Porto 


Assombleia Geral Extraordinária 


Não se tendo realizado por falta 
de numero, a Assembleia Geral Ex- 
tr Irmãos da Santa 

sa Misericórdia do Porto, 
anunciada para o passado dia 13, 
fica a mesma Assembleia convocada 
para as 14 horas do próximo do- 
mingo, dia 20 do corrente, no local 
já indicado (sede da Misericórdia), 
para efeito de se proceder à revisão 
do Compromisso da mesma Insti- 
tuição. 18632 


16 de 


Misericórdia 
Outubro de 1946, 


do Porto, 
O Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa, 
(a) Alberto Carlos de Almeida. 


ARREMATAÇÃO 


2.º Tribunal Civel —3, Secção 


No dia 30 do corrente mês, pelas 
14 horas, á porta do Segundo Tribu- 
ua! Civel, sito na Rua de São João 
Novo, terá lugar a arrematação dos 
prédios abaixo indicados, em pri- 
meira praça e penhorados nos autos 
de execução sumária em que é exe- 
quente Justino Marques de Oliveira, 
casado, proprietário, da rua da Cor- 
Neeira nº 43, desta cidade e execu- 
tados Manuel José Vieira Junior e 
mulher Isolina Iva Soares, pro- 
prletários, residentes em Francelos, 
freguesia de Gulpilhares, do conce- 
lho de Vila Nova de Gaia, desta co- 
marca 


PREDIOS 


— Prédio composto de duas mo- 
radas de casas terreas e terreno a 
horta, sito no lugar da Ameixoeira 
ou Prado, freguesia de Gulpilhares, 
desta comarca, descrito na respectiva 
Conservatória no livro B-57 a fis. 
187-v, sob o numero 22.330 e ins- 
crito na matriz sob o artº 258, o 
qual é posto em praça pelo seu valor 
matricial ou seja pela quantia de 
3.240$00, 

— Prédio composto de duas casas 
terreas, sito naquele lugar e fregue- 
sia, descrito na respectiva Conserva- 
tória no livro B-98 a fls. 51, sob o 
n.º 38.083 e inscrito na matriz sob os 
artºs 260º e 261. o qual é posto 
em praça pelo seu valor matricial 
ou seja pela quantia de 6.480$00. 

E' usufructuáris dos referidos 
prédios, Maria da Silva Soares, 
viuva, do lugar de Francelos, da 
freguesia de Gulpilhares, Gaia, desta 
comarca 18590 


Porto, 4 de Outubro de 1946. 


O substituto do Juiz de Direito, 
A. Borges Pires 
O chete da 3* secção, 


Elísio Bessa de Almeida e Castro, 


PINTO ROSA & C.', L.do 


Vêm prevenir os seus presados clien- 
tes que têm em «stock» uns milhares 
de Gabardines de lã, Zambrenes e 
Trincheiras, para a época que se 
aproxima 16914 


Aguardam as vossas ordens nos 
ATELIERES CONTINENTAL 
Sinônimo de economia . perfeição 


R. Alexandre Braga, q 
Telef. 2446 


64-3.º 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado 
MINHO E DOURO 
Serviço de Contabilidade Central 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste amun- 
clo no «Diário do Governos, correm 
éditos de 40 dias, para se habilitarem 
junto da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, todas as pessoas in- 
certas que se julguem com direito ao 
total ou a parte das importâncias que 
ficaram em divida ao falecido reformado 
no 84 da Caixa de Reformas e Pen- 
sões dos Caminhos de Ferro do Estado 
(Minho e Douro) Manuel da Silva Viana, 
ex-revisor de material dos mesmos ca. 
minhos de ferro provenientes de abo- 
nos por pagar até ao seu falecimento, a 
cujo pagamento se habilitam nesta data 
Ana Rodrigues da Cunha, Joaquim Ro- 
drigues da Silva, Idalina Cunha Viana 
e Laura Rodrigues da Silva, viuva e t- 
lMhos do aludido reformado. 

Findo o prazo indicado, e não havendo 
qualquer impugnação, será ordenado o 
pagamento do que for devido sos inte- 
ressados. 


Lásboa, 10 de Outubro de 1946, — O 
Chete da Contabilidade Centra) F. 
Moled= 1esrá 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 


do Estado 
MINHO E DOURO 
Serviço de Contabilidade Central 


EDITOS DE 30 DIAS 

4 contar da publicação deste anun- 
clo no «Diário do Governo», correm 
editos de 30 dias, para se habilitarem 
junto da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, todas as pessoas in- 
certas que se julguem com direita ao 
total ou a parie das importâncias que 
ficaram em dívida ao falecido reformado 
nº 2409 da Caixa de Reformas e Pen- 
sões dos Caminhos de Ferro do Estado 
(Minho e Douro) Manuel Peres Zuzarte, 
ex-factor de 1º cl. dos mesmos cami- 
nhos de ferro, provenientes de abonos 
por pagar até ao seu falecimento, a cujo 
pagamento se habilitam nesta data Iso- 
lina Emilia Lopes Peres, Gonçalo Lopes 
Peres e Maria Inocência Lopes Peres, 
viuva e filhos do aludido reformado. 

Findo o prazo indicado, e não havendo 
qualquer impugnação, será ordenado o 
pagamento do que for devido aos inte- 
ressados. 

Lisboa, 10 de Outubro de 1946. — O 
Chefe da Contabilidade Central, (a) F 
Moledo. 18572 


ANVERS e 
HAVRE 


| 
NEW.-YORK | 
Delgada, | 


“ara carga e mais esclarecimentos 


VAPOR SUE 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Funchal, Ponta «Sete Cidades» 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


«Gonçalo Velho» | esperado em 20, 


Recebe carga no 
rio Douro cm 21 
do corrente 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Alrandega, 20-21— PORTO, Telets 


141 c 6585 
) Estado 177 


PIREU, PORT SAID 
ALEXANDRIA é HAIFA 


co 


“HERA” 


Esperado em LEIXÕES em 20 do corrente 


Agência Marítima Lusitano Americana 
Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — Telefone 198] — PORTO 
FEST EEE CETTE SOS 


MOVEIS 


V. Ex.* deve visitar a exposição 
de mobílias, candeeiros 
e carpetes da 
FABRICA DE MÓVEIS 


Alberto Sousa Reis 


Espinho — 


stério das Obras Públicas 
e Comunicações 


Administração dos Portos 
do Douro e Leixões 


Venda em hasta publica de diversa 
sucata de ferro forjado 


3.: Praça 


O Conselho de Administração dos 
Portos do Douro e Leixões faz públi- 
co que no dia 22 de Outubro corren- 
te, pelas quinze horas, na Secretaria 
da Direcção Técnica desta Adminis- 
tração, em Leça da Palmeira, se 
procederá à venda, em hasta públi- 
ca, de diversa sucata de ferro forja- 
do que se encontra nas pedreiras de 
São Gens. 

As condições de venda estão pa- 
tentes na Direcção Técnica e na Se- 
cretaria Geral da mesma Adminis- 
tração, ao Palácio da Bôlsa, todos os 
dias úteis, das 10 às 17 horas. 


Porto, 12 de Outubro de 1946. 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


José Eduardo de Carvalho Crato. 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anun- 
cio no «Diário do Governos, correm 
éditos de trinta dias, para se habilitarem 
junto da Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado, todas as 
pessoas que se julguem com direito ao 
total ou a parte da pensão de sobrevi- 
vência legada por João Monteiro, refor- 
mado do Minho e Douro, falecido em 
27 de Maio de 194, à qual se habilitam 
nesta data, Mariana Pereira de Jesus, 
Gertrudes Monteiro Queirós, Cecilia. Je- 
sus Monteiro e Ermelinda Jesus Mon- 
teiro, viuva e filha viuva e filhas sol- 
teiras do aludido reformado, 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
nação em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 10 de Outubro de 1986. — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Ernesto de Olivetra Rocha. 18579 


Santa Cosa da Misericórdia 
do Porto 


Fornecimento de folhelho 


Até às 15 horas precisas do dia 
26 do corrente, recebem-se nos Ser- 
viços de Abastecimentos da Miseri- 
cordia do Porto (edifício do Hospi- 
tal Geral de Santo António, sito no 
Largo da Escola Médica), propostas 
em carta fechada para o forneci- 
mento de folhelho de 1.º e 2: quali- 
dade aos estabelecimentos adminis- 
trados pela mesma Instituição. 

O consumo anual provável é de 
3.000 quilos de folhelho de 1º e 
5.000 de 2º, e as condições encon- 
tram-se patentes na Secretaria da 
Misericórdia e nos referidos Servi- 
ços de Abastecimentos. 


Porto e Santa Casa da Miseri- 
córdia, 7 de Outubro de 1946. 


O Secretário Geral, 


(a)José António Alves Ferreira 
Lemos 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado 


MINHO E DOURO 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anun- 
cio no «Diário do Goverror, correm 
éditos de trinta dias, para se habilitarem 
junto Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado, todas as 
pessoas que se julguem com direito ao 
total ou a parte da pensão de sobrevi- 
vência legada por Jacinto Ferreira de 
Almeida, operário de 1.º cl. (cerralheiro) 
do Minho e Douro, falecido em 3 de 
Julho de 194, à qual se habilitam nesta 
data, Aurea Joaquina Ferreira, viuva do 
aludido operário de 1+ cl. (cerralheiro). 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 10 de Outubro de 1946 — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Ernesto de Oliveira Rocha. 18570 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugal - 
AVISO — LEILAO 
Pelo presente se faz publico que, no 
dia 20 do corrente, ás 11 horas, na esta- 
ção da Senhora da Hora, se procederá 
à venda em hasta pub.ica, de conformi- 
dade com o disposto no artigo 114 da 
Tarifa Geral, de 1 saco de semente de 
erva, peso 35 quilogramas, que se en- 
contra abandonado há mais de 15 dias, 
naquela estação. 
O dono deste saco poderá fazer ainda 
o seu levantamento mediante o paga- 
mento da respectiva armazenagem, dirl- 
gindo-se para esse efeito até ás 16 horas 
do dia 18 do corrente, ao Serviço Comer- 
cial desta Companhia, à Avenida da 
França, 109, Porto. 36 
Porto, 15 de Outubro de 1946. 
Pelo Engenheiro Director da Exploração, 
O. Fogaça Guimarães 


Carreiras regulares directas 
para os Estados Unidos 


N/M «CYPRIA» 


para NEW YORK e FILADELFIA 


Esperado em 20 do corrente em Leixões 


Para tratar com os Agentes: 


Agência Orey Antunes (Porto) 5. A..L. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 59-69 
Telefone, 4660/1 


TRASATLANTICA 


O vapor espanhol 


« CASTILLO AMPUDIA » 


é esperado em Lisboa, em 7 de Novembro 
recebendo cargo para 


S. Juon da Puerto Rico, Barranquilla e Habano 


Os Agentes 
MANUEL LLORET Y BOU, LTD. 
LISBOA PORTO 
Praça Duque da Terceira, 26 Rua Infante D. Henrique, 22-2.º 
Telefs 26447-20870 Telef. 6447 


The General Steam Navigation & C.”, Ltd. 
Para Londres | S/s FENDRIS | tsperado no Rio Douro 


em fins do mez corrente 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
[a X X X » | BREVEMENTE 


Para Bristol 


o 
DET FORENEDE DAMPSKRIB SELSKAB AKT. 
ara COPENHAGUE ara ALEXAN- 
(Dinamarca ). directo, | Pra CASABLANCA, | Dara Am EA 
FINLÂNDIA e oortos | TANGER, ORAN, |) TE 
ocidental da NO- | TUNIS, MARSELHA, | DRICA SEFRUTE, 
RUEGA com trans- | NAPOLES e GENOVA, USTA, LIMAS- 
bordo em Copenhague SOL e PIREUS | 


o navio dinamar 
o navio dinamarquês | º Navio dinamarauês 


| «IVAR» 


Esperado em Leixões 
em 22/23 do corrente 


O navio dinamarquês 


«AXX» 


Brevemente 


«XXX» 


Brevemente 


FOSS LINE 


Carreira quinzenal para a Bélgica « Holanda 
Cerca de 22 do corrente 


« X K X à 2 dr no Rio Douro 


Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, 
assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 
transbordo em ANVERS. 


Montreal Shipping Company, Ltd. 


) s «MONTE Esperado em Lishoa 
SANDRA» em 27 do coente 


Montreal 
e ST. JOBNS (n. £.) 


OS AGENTES: 


Kendal, Pinto Basto & C.;, L.': 


Telefones: — 370-470 — PORTO 


ess cavalo apcuntibastanEs “car 
TORM LINE 
S/s «HILDE» 


— Vai-te! Deixa-me em paz! 
esperado em Leixões em 21 do corrente 
Recebe carga para Alexandria — Tel- Aviv 

e Beyrouth 


Para carga tratar com os Agentes: 


Agência Orey Antunes (Porto) s.a.R.L 
AVENIDA DOS ALIADOS, 59-69 
Telefone, 4660/1 


A 
e. 


no b AN Dra 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


r ) o, 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


EK UL ID) 


Recebe caiga hoje 6. 
ámanhã até «o meio dit 
Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com transborda 


em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO SUIÇA TERRA NOVA. CANADÁ. 
CLEVELAND DETROIT. CHICAGO. etc. 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agencia Maritima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
Ds 


MALA REAL INGLEZA 


[EE qe ! 
“PARIMA” fo Guto 


IXOYAL MAIL LINES, LIMITED) 


A sair de Leixões DIRECTO aos portos: 
4 de Novembro 


Recebe só carga geral 


Agentes no Pôrto: 


TAIT&C.o 


Rua do Infante D. Henrique, 19 Tel 7. 
CTT 
nn E ue eseraçi co = cem = - 


, Companhia Nacional 
de Navegação 


Paquete «NYASSA» 


(DIRECTO) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do corrente para : 


S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 


e restantes portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação 


Os fretes para os portos da COSTA OCIDENTAL, à excepção de 
SAZAIRE, têm aumento de 20 por cento. 


Vapor «CONGO» 


(DIRECTO) 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do corrente para : 
PRÍNCIPE, S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES 
e restantes portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação 


PARA MAIS ESCLARECIMENTOS : 


NO PORTO | 
SUCURSAL — Rus Infante 
D Henrique. 73 


EM LISBOA 
SEDE — Rua do Comercio, 85 


Telefn. 1434-1439 e Est. 50 Telefs. 23.02) : 23026 
Telegramas: — OCIDENTAL 
SS RES TE 7 = rar 


